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Manuel DaCosta
Editorial

Cartoon by Stella Jurgen

Cada Ano Novo traz consigo a esperan-
ça de que os problemas de 2021 fiquem 
no passado. Se a história nos ensina al-
guma coisa é que os obstáculos não são 
exclusivos do ano que passou e a conti-
nuidade desses problemas segue para a 
próxima fase das nossas vidas devido à 
incapacidade de os resolver ou porque 
os processos sociais problemáticos não 
permitem uma resolução. 

Olhar para trás pode ser um exercício 
doloroso ou uma limpeza para a pre-
paração do que se aproxima. Avaliar 

as nossas realizações pessoais, ou a falta de-
las, providencia dilemas e oportunidades 
de como poderemos fazer melhor para ti-
rar proveito das oportunidades que nos são 
proporcionadas. Talvez, depois de se passar 
o Natal e explorarmos os nossos pensamen-
tos internos, poderemos chegar a conclu-
sões sobre a condição do nosso desenvolvi-
mento. Tal como tudo na vida, muitos estão 
apenas nisto pela jornada, sem planos para 
a expansão do seu sustento ou da sua reali-
dade, escolhendo estar presente num esta-

do de animação. O crescimento da esquerda 
radical e das suas medidas políticas tem so-
brecarregado a sociedade com ingratos que 
esperam que o direito social os sustente. 

2021 tornou-se no ano em que a woke-
ness (consciência de problema sociais) 
criou patifes e canalhas que estão a ser 
abraçados pelo sistema político e estão a 
ser descritos como os necessitados que não 
querem arranjar emprego. Está cada vez a 
tornar-se mais complexo tolerar a ambi-
guidade e manter a humildade. Os men-
tores do caos continuam a trabalhar ar-
duamente, mais do que os fornecedores de 
democracia, e por isso, em 2021, a ordem 
mundial ficou enfraquecida. 

À medida que 2021 progride, se adotar-
mos uma visão do mundo em que vemos 
além das nossas limitações, concluímos 
que o comportamento atual irá complicar o 
nosso futuro já que, durante o último ano, 
aprendemos a viver com várias guerras do 
passado. Os Grinches do mundo estão a 
trabalhar arduamente para disseminar mi-
séria de todas as maneiras possíveis, con-
firmando assim as frustrações experiencia-
das ao longo destes últimos 365 dias. 

Os cientistas e políticos sugadores de 
almas acham que somos porcos-da-índia 
que podem utilizar nas suas experiências 
onde os factos da vida real são irrelevantes. 

Em retrospetiva, posteriormente não se 

podem ignorar alguns factos: 
• Ainda não conhecemos a escala precisa 

da pandemia. 
• A progressão perigosa da recolha e 

análise de dados acessíveis em fontes 
publicamente disponíveis para serem 
usados num contexto de inteligência.

• A repressão na Rússia, em Hong Kong e 
na China foi acelerada. 

• A política externa americana continua a 
enfraquecer desde o 11 de setembro. 

• O falhanço na redução dos gases efeito 
de estufa. 

• O agravamento de desastres relaciona-
dos com o clima. 

• O enfraquecimento das perspetivas 
para os países em desenvolvimento. 

• A relocação das gerações mais jovens 
para os subúrbios e áreas interprovin-
ciais. 

Estes são apenas alguns pensamentos 
sobre 2021, que definem o mundo. Já estão 
numa mochila para serem transportados 
para 2022. 

Fique bem.
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Termina em breve este ano de 2021. 
Mais um que não deixa saudades à hu-
manidade. Começámos desesperados 
– a Covid-19 assumiu proporções catas-
tróficas à escala global. Em Portugal, do 
mês de janeiro ficará para sempre a ima-
gem das filas de ambulâncias às portas 
dos hospitais. As mensagens angustian-
tes de quem, lá dentro, dava tudo para 
salvar doentes. Os números de mortos 
a aumentarem exponencialmente. Um 
país fechado, mascarado, massacrado 
por uma doença que se mostrava impla-
cável, quase imbatível. E as vacinas que 
não chegavam à maioria da população. 
Até que chegou a serenidade e a com-
petência em forma de homem fardado, 
porque “estávamos em guerra”. Tomou 
conta de um país, protegeu os seus 
como é suposto acontecer num cená-
rio de guerra – o comandante assumiu 
a liderança e pôs em prática um plano 
de defesa. Sempre sereno, mas deter-
minado. Aos poucos, Henrique Gouveia 
e Melo alimentou a esperança de um 
povo, que parecia decidido a seguir as 
orientações estratégicas do seu co-
mandante. E os resultados começaram 
a aparecer – com uma cada vez maior 
percentagem de população vacinada, 
Portugal começou a levantar-se sacu-

dindo a lama em que se tinha enterra-
do nos primeiros meses do ano. Com o 
verão chegou a liberdade. Que se viveu 
intensamente. O país respirava esperan-
ça – a taxa de vacinação (uma das mais 
elevadas da Europa) trazia consigo um 
número cada vez mais decrescente de 
casos ativos e percebia-se a eficácia 
das vacinas na missão de evitar casos 
graves ou mesmo a morte.

Só que a guerra ainda não tinha termi-
nado. O inimigo aproveitou o flanco 
escancarado pela falta de solidarieda-

de dos países mais ricos, que não percebem 
que para se protegerem têm que garantir 
que os mais pobres também conseguem 
vacinar em massa as suas populações, para 
além da irresponsabilidade de quem insiste 
em não se vacinar, porque prefere acredi-
tar em teorias conspirativas e muito pouco, 
ou mesmo nada, fundamentadas cientifi-
camente. O vírus recompôs-se, adaptou-
-se a uma nova realidade, numa terrível 
capacidade de mutação e… está de novo em 
força a multiplicar-se graças ao seu enor-
me grau de transmissibilidade. E o mundo 
treme de novo. A incerteza aumenta a cada 
dia, ameaçando devolver-nos o desespero. 
Ninguém sabe hoje o que será o amanhã. 
Nem os mais bem-sucedidos bruxos ou lei-
tores de mensagens nas estrelas conseguem 
prever o que será o ano que está a chegar. 
O que para mim não é de estranhar e nem 
me perturba. Já me incomoda, no entanto, 
sentir a comunidade científica mais bara-
lhada e até perdida nas voltas e contravol-
tas deste maldito coronavírus. É que assim 

fico com a sensação de que estamos num 
enorme e muito escuro beco sem saída. E 
logo eu, que nunca gostei do escuro.

No meio dos meus pensamentos, quando 
olho para este ano que está prestes a ter-
minar, fico com a certeza de que o melhor 
mesmo será ouvir e seguir as orientações de 
quem sabe mais do que eu. Talvez se todos 
tivéssemos tido em consideração os alertas 
que há décadas foram sendo emitidos pela 
comunidade científica, talvez não estivés-
semos hoje como estamos no que às altera-
ções climáticas diz respeito. Quem sabe se 
poderíamos ter evitado as catástrofes natu-
rais que nos têm assolado – as cheias que 
acontecem nos locais mais improváveis, as 
temperaturas descontroladas que matam 
por excesso de calor, os incêndios devasta-
dores cada vez maiores e mais frequentes, 
o degelo cada vez mais rápido, os furacões, 
os tornados… Talvez.

E talvez por isso se aumente cada vez 
mais o investimento na exploração espa-
cial. Quem sabe se não passa por aí o nosso 
futuro. Convenhamos que ver gente co-
nhecida por ter sido visionária, e à conta 
dessa capacidade de ver mais longe terem 
conseguido transformar-se nas pessoas 
mais ricas do mundo, com sede de desco-
brir o espaço (nem que seja em passeios 
turísticos só para multimilionários), dá que 
pensar. Será que eles já perceberam que 
a solução para a humanidade é fugir? Ou 
será que apenas querem mostrar-nos que 
a eles não há coronavírus que lhes pegue, 
nem que para isso tenham que viver para 
todo o sempre numa nave espacial? Claro 
que nem uma hipótese, nem outra fazem 

sentido e apenas serviram para, com o meu 
tosco sentido de humor, ridicularizar algo 
que me irritou profundamente neste 2021. 
A soberba de uns quantos que, perante um 
mundo a definhar, desperdiçam muitos 
milhões em 10 minutos de prazer.

Mas por falar em irritar… haveria tan-
to mais para escrever. Só para vos dar um 
cheirinho – a invasão do Capitólio por um 
bando de energúmenos, pondo em causa os 
mais elementares valores de civilidade num 
país que é ainda considerado o mais pode-
roso neste mundo; a falta de respeito pelos 
direitos humanos que continua a grassar 
nos campos de refugiados/migrantes; o re-
gresso em força dos talibãs ao Afeganistão; 
o aumento de forças de extrema direita em 
vários países com tradição democrática; o 
brincar às eleições, que custam milhões, só 
para alimentar a sede de poder que grassa 
entre os políticos (sim estou a falar também 
de Portugal e do Canadá); o poder cada vez 
maior do país comunista mais capitalista do 
mundo – China… etc.

E o pior é que a irritação surge porque 
com o desespero de ver tudo isto a aconte-
cer no nosso mundo, perco cada vez mais 
a esperança em dias melhores. E aumenta 
a incerteza – esse motor que gera angústia 
e medo.

Fica estranho desejar-vos um Feliz Ano 
Novo, depois do que escrevi? Fica. Mas po-
dem crer que ainda mora dentro de mim 
alguma vontade de acreditar que é possí-
vel. E o desejo é sincero – que seja um ano 
melhor do que o que agora termina. Para 
todos nós.

Do desespero à esperança, 
da esperança à incerteza
Madalena Balça
Opinião
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O que é que mais marcou o ano de 2021? 
A pergunta é difícil de responder porque 
foi um ano marcado tanto por conquis-
tas como desafios. Escolhi falar sobre 
as metas ambientais que o mundo e o 
Canadá parecem dispostos a cumprir 
para que as próximas gerações tenham 
oxigénio e recursos suficientes para vi-
verem no planeta Terra.  Apesar de 2021 
ter sido um ano importante a nível de 
exploração do espaço, a verdade é que 
por enquanto ainda não é possível viver 
em marte e até lá cabe aos governantes 
mundiais ajudarem a criar estratégias 
para diminuir a poluição e preservar os 
nossos recursos. 

O caminho não é fácil, mas temos 
cada vez menos tempo para fazê-lo. 
Várias catástrofes naturais em 2021 

lembraram-nos mais uma vez, a verdadei-
ra urgência de medidas para proteger o pla-
neta. O tornado de Barrie, Ont. que causou 
$75 milhões de danos que vão ser cobertos 
por seguros, as temperaturas históricas de 
BC que provocaram incêndios devastado-
res e que fizeram que peixes e marisco co-
zinhassem até à morte e que custaram aos 
cofres do estado $95 milhões. As recentes 
inundações e deslizamentos de terra, tam-
bém em BC, que destruíram autoestradas, 
pontes, mataram pessoas e animais e afe-
taram a cadeia de abastecimento de todo o 
país porque é lá que está o maior porto do 
Canadá. Até agora só esta recente catástro-
fe ambiental custou mais de $5 biliões aos 
contribuintes e provocou $450 milhões em 
danos que vão ser cobertos por seguros.

No último Throne Speech, o governo de 
Trudeau eleito com uma nova minoria ex-
plicou que os canadianos escolheram nas 
últimas eleições combater as alterações 
climatéricas e os Liberais prometeram in-
vestir numa economia verde. Construção 

de veículos elétricos nas fábricas de auto-
móveis canadianas e criação de emprego 
em fábricas de baterias elétricas são apenas 
exemplos do início de um caminho para 
conseguir reduzir emissões de gases de es-
tufa que são responsáveis pela maioria da 
poluição mundial da atmosfera. A rede de 
transportes públicos também vai mudar e 
a pegada elétrica vai ser cada vez maior. Os 
concessionários automóveis também vão 
ser pressionados a vender cada vez mais 
veículos elétricos. 

Na Europa, quando o primeiro-minis-
tro do Canadá, Justin Trudeau, participou 
recentemente na Cimeira Climatérica da 
ONU na Escócia, ele citou as temperaturas 
históricas registadas em Lytton, BC em ju-
nho desde ano. Os termómetros da peque-
na vila com cerca de 450 habitantes regis-
taram 49.6 C, a temperatura mais elevada 
de sempre a ser registada em território ca-
nadiano. O calor matou quase 600 pessoas 
em toda aquela província durante o último 
verão e 90% da aldeia de Lytton ardeu. 

Nas inundações de BC em meados de no-
vembro 200 milímetros de chuva caíram 
em 48 horas. Comunidades inteiras ficaram 

debaixo de água e cerca de 17.000 pessoas 
foram evacuadas das suas casas. O desliza-
mento de terra provocou 5 mortes e mais 
de 1000 moradores ficaram presos na lama. 

Até agora as inundações de BC são o de-
sastre ambiental mais caro da história ca-
nadiana, sobretudo por causa dos elevados 
custos com a reparação das infraestruturas 
que ficaram destruídas. 

O governo de Trudeau comprometeu-se 
a reduzir as emissões de gases com efeito 
de estufa em 40 a 45% abaixo dos níveis de 
2005 até ao ano de 2030. Mas cada canadia-
no tem de fazer a sua parte. Segunda a Fun-
dação canadiana David Suzuki aqui ficam 
algumas dicas para ajudar nesta luta: di-
minuir o consumo de eletricidade em casa, 
não desperdiçar comida nem água, andar 
mais a pé ou de bicicleta ou de transpor-
tes públicos, preservar árvores, diminuir 
a produção de lixo e reutilizar sempre que 
possível.

Pequenos gestos que podem ajudar a 
proteger o nosso planeta e a mantê-lo ha-
bitável para as próximas gerações. 

Salvar o planeta 
nunca foi um tema tão atual

Joana Leal
Opinião
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A língua francesa tem uma expressão 
que ganhou popularidade mundial e é 
muito usada, no próprio idioma oficial, 
mundo afora: déjà vu. Significa “já visto” 
e é isso, uma sensação de que algo que 
você está experimentando é algo que já 
experimentou. Pois bem, nesses últimos 
dias é quase certo que muitas pessoas 
estão com essa sensação, a de “lá va-
mos nós de novo”, uma vez que essa 
pandemia, depois de ter nos dado sinais 
e falsas esperanças de que iria embora, 
insistentemente permanece nas nossas 
vidas e mais uma vez altera os rumos e 
planos de boa parte da população.

Depois de uma campanha de vaci-
nação muito bem-sucedida aqui no 
Canadá, a sensação era de que as 

coisas estavam voltando ao normal, com o 
comércio reaberto, as escolas abertas, pro-
fissionais de volta aos escritórios, compe-
tições esportivas sendo realizadas com pú-
blico nos estádios, concertos, entre outras 
tantas questões. Até meados de novembro 
a situação levou muitas pessoas a voltar a 
planejar festas de confraternização e nutrir 
a expectativa de um Natal mais normal, 
onde as famílias e os amigos pudessem se 
encontrar à vontade se antecipava. Eis que 
então, surge a nova variante da vez, bati-
zada de ómicron, que segundo antecipam 
especialistas, e os números corroboram, 

tem um poder de transmissibilidade até 
oito vezes maior do que a variante delta, 
por exemplo. 

Diante desse novo cenário, e de mais uma 
ameaça real de sobrecarregar o sistema de 
saúde e seus trabalhadores já exaustos, os 
governos federal e provincial monitoram 
a situação de perto e implementaram mais 
uma vez uma série de novas (algumas an-
tigas) restrições de saúde pública, para 
desespero de alguns setores da economia, 
que foram os mais atingidos pela pandemia 
e depositavam suas esperanças de lucros 
nessa época festiva. Viagens internacionais 
são desaconselhadas, lotação de público 
reduzida e as aglomerações desaconselha-
das. E com isso, voltamos a uma realidade 
que já conhecemos de isolamentos, restri-
ções e cuidados redobrados. 

Num tempo de festividades, e com o ano 
novo batendo a nossa porta, os ânimos em 
geral não parecem ser tão festivos e alegres. 
Um certo cansaço se abate sobre a popula-
ção, já que lá se vão quase dois anos de roti-
nas e planos interrompidos. Se por um lado 
é compreensível esse sentimento também 
não podemos de deixar de pensar que um 
novo ano nasce e com ele é preciso que re-
nasça nossa esperança. Se existe algo que 
com certeza essa pandemia ensinou é nosso 
poder de resiliência como humanidade. As 
circunstâncias exigem e a nós só resta uma 
alternativa: nos adaptar e seguir da manei-
ra que é possível. 

Mesmo que o horizonte não pareça tão 
promissor, com a sombra dessa pande-
mia ainda a nos perseguir e as previsões 
econômicas de um 2022 de preços nas al-
turas para o consumidor, procure olhar 

para aquilo de bom que tem ao seu redor e 
agradeça. Pela sua saúde, sua família, seus 
amigos, seu trabalho. Foque no que há de 
positivo, afinal há inclusive estudos sobre o 
poder dos pensamentos positivos nas nos-
sas vidas. 

Vacinas, Ómicron, pandemia, restri-
ções...tudo isso ainda vai fazer parte de 

nossas rotinas, e vocabulário, nesse 2022. 
Teremos que aprender a conviver com essa 
realidade, nos adaptarmos e seguirmos fa-
zendo nosso melhor...para que tenhamos 
um novo ano de alegrias, e principalmente, 
de saúde.  

Déjà vu
Lizandra Ongaratto
Opinião
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Do ataque ao Capitólio nos EUA  às 
campanhas de vacinação em massa e 
mudanças climáticas, 2021 deu-nos um 
prato bem cheio de questões para dige-
rir. Não foi um ano como outro qualquer, 
antes pelo contrário. A pandemia, que 
tem estado no olho do furacão, foi uma 
catapulta para algo muito mais grandio-
so e que está mesmo debaixo do nosso 
nariz. Estamos a presenciar um evento 
histórico, uma nova Revolução Indus-
trial, e 2021 foi parte essencial da sua 
rampa de lançamento. A primeira Re-
volução começou em 1780, com as má-
quinas a vapor e linhas de montagem. 
Por volta de 1870, a segunda Revolução 
emergiu com a energia elétrica, aço e 
motores a combustíveis fósseis. A ter-
ceira trouxe o avanço de tecnologias e 
sistemas computadorizados. Agora, a 
quarta Revolução está aí e é já conheci-
da como Indústria 4.0.

É impossível, neste momento, negar o 
quanto as nossas vidas estão a mu-
dar. Muitos chamar-lhe-ão o “novo 

normal”, termo que derivou das mudan-
ças trazidas pela pandemia. Mas se ob-
servarmos o que tem acontecido ao longo 
deste ano, veremos que vai muito além. 
Henrik von Scheel, um dos criadores do 
termo Indústria 4.0, afirma que a nova 
revolução vai modificar de vez a vida hu-
mana: “vai alterar a nossa forma de viver, 
trabalhar, consumir, negociar, investir e 
o modo de nos relacionarmos com os ou-
tros”. A Indústria 4.0 é o conjunto de tec-
nologias que permitem a fusão do mundo 
físico, digital, virtual e biológico. Apesar 
das transformações tecnológicas, a base 
das mudanças decorrentes da quarta Re-
volução Industrial não são máquinas. 
“Não são robôs ou inteligência artificial, o 
ser humano é o centro da Indústria 4.0”, 
garante Von Scheel.

Prova de que este nosso 2021 revolveu 
em torno desta Revolução Industrial e não 
da pandemia, é a capa da revista Time, 
que elegeu Elon Musk como a pessoa do 
ano. Pouco depois, o Financial Times fez a 
mesma escolha. Note-se que a “Person of 
the Year” não foi um dos trabalhadores da 
linha da frente no combate a pandemia, já 

para não dizer que muito menos ouvimos 
falar da pessoa ou grupo de pessoas que 
terão criado a vacina contra a Covid-19 
- algum de vocês sabe os nomes ou lhes 
viu o rosto? Não seria lógico que, no con-
texto atual, estas pessoas fossem as nos-
sas personalidades do ano? É interessante 
como os media têm absorvido toda a nos-
sa atenção para uma pandemia, hipnoti-
zam-nos a olhar para um céu de números 
de infetados, mortos, recuperados e va-
cinas enquanto o cortejo desta Revolução 
Industrial passa em terra, mesmo à nossa 
frente. Quando a pandemia acabar e vol-
tarmos a olhar para as coisas com olhos de 
ver, daremos por nós totalmente integra-
dos nesta nova forma de vida.

Como hoje em dia todo o movimento 
que se preze não dispensa um bom em-
baixador, Elon Musk surge como rosto e 
caráter desta Revolução. Em 2021, Musk 
emergiu não só como a pessoa mais rica 
do mundo, mas também como o maior 
exemplo de uma mudança massiva na 
nossa sociedade. Citando o editor-chefe 
da Times, Edward Felsenthal, ele “está 
a remodelar a vida na Terra e possivel-
mente fora dela também”. Sem dúvida, 
o que outrora nos parecia ficção cientí-
fica está agora a chegar tão rapidamente 
que se sente dificuldade em acompanhar. 
O Homem, como ser racional, eterna-
mente curioso e questionador, tem tido 
a audácia de querer assemelhar-se a uma 
espécie de Deus. A nossa medicina é ca-
paz de enganar a morte, a nossa ciência 
pode manipular o clima, a engenharia e 
mecânica possibilitam-nos os superpode-
res da velocidade e controlo da energia… 
poderia continuar. Neste momento não 
controlamos tudo, mas quase. Quando 
falamos da “Pessoa do Ano” de 2021, as-
sim como desta Indústria 4.0, falamos de 
robôs, criptomoedas, clima, implantes de 
chips cerebrais e inteligência artificial. 
Falamos do que marcará esta nova forma 
de vida: descentralização, automatização 
altamente inteligente, virtualização e, a 
longo prazo, um Homem-Deus para quem 
existem cada vez menos aspetos do uni-
verso impossíveis de controlar.

E agora de repente lembro-me também 
de que ainda há lugares no mundo sem 
acesso a eletricidade, comida ou água po-
tável… enquanto se pensa em carros elé-
tricos, viagens ao espaço e internet 5G. 
Talvez sejamos mais felizes no metaverso, 
vivendo para um “eu virtual” utópico, a 
flutuar na nossa prancha com a cara co-
berta de protetor solar. Olá, 2022!

Para o infinito e mais além!

Telma Pinguelo
Opinião
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Carlos Teixeira
Managing Partner

Back office
Accounting
Bookkeeping

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Corporate financing
Corporate debt solutions

REAL ESTATE AGENTS 

INCORPORATE

SAVE $$$

416.535.8846

H e l p i n g B u s i n e s s e s . c o m

Toronto (head office)
1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)

Hamilton
219 Main Street West 

Serving
Bradford 
Brampton
Downsview
Durham Region
North York
Richmond Hill

Carlos Teixeira
Managing Partner

Toronto (head office)
1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)
416.535.8846

Hamilton
219 Main Street West
416 535 8846 ext 221 

Serving
Toronto-GTA
Bradford
Brampton
Richmond Hill

Back office
Accounting
Bookkeeping

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Corporate financing
Corporate debt solutions

H e l p i n g B u s i n e s s e s . c o m

We’re hiring 
for the following positions!
Receptionist, bookkeeper and accountant.

If you’d like to join the Teixeira Team, 
please send your resume to carlos@helpingbusinesses.com
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Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 14h às 15h
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Este foi um ano de m****. Com a vossa 
licença, ou mesmo sem ela. Porque hoje 
uso as palavras todas do dicionário, tal 
e qual como elas são, sem perder tem-
po, já que tempo é algo que nem todos 
temos.

Faço um programa semanal para a Ca-
mões TV, ao lado da Adriana Marques, 
que se chama Timeline. Durante esse 

espaço televisivo, falamos sobre os aconte-
cimentos da semana, no mundo da música, 
cinema, celebridades no geral – tudo o que 
foi falado nas redes sociais, está lá. Acon-
tece que, talvez por esse motivo, ainda me 
sinto mais incomodada, porque passei um 
ano a dar notícias de mortes. Sim, mortes. 
Ou por Covid-19, ou por paragem cardíaca, 
ou por acidente, ou por suicídio. Mortes. 
Várias. Demasiadas. O meu ano, assim de 

repente, foi marcado por isso. E olhem que 
não estou aqui na vibe negativa, adorava 
dizer que olho para trás e há mil cenários 
interessantes e que me marcaram mais do 
que isto. Mas foi isto. E isto é de tal modo 
impactante que me consome o tempo por 
saber que podemos nem ter tempo para 
o tempo que queremos ter. Atrofia-me a 
vontade de aproveitar tudo com calma e 
serenidade, porque sou bofeteada pela an-
siedade de viver tudo, muito rápido, agora 
e já, enquanto dá. Viver por mim, mas viver 
pelos outros e com os outros, aproveitá-los 
e amá-los, sei lá bem como, mas tenho esse 
compasso dentro de mim há uns meses.

Maria João Abreu, fantástica e muito 
querida por todos, a atriz portuguesa mor-
reu aos 57 anos. 

Rogério Samora, ator português com ta-
lento reconhecido por todos, morreu aos 
63 anos.

Magazino, DJ português que nos encheu 
a vida de lições de como ser alguém bonito 
e positivo, morreu aos 44 anos. 

Paulo Gustavo, humorista brasileiro, re-
conhecido por todos pelo seu enorme e pe-
culiar talento, morreu aos 42 anos.

MC Kevin, conhecido cantor de funk 
brasileiro, morreu aos 23 anos.

Marília Mendonça, das cantoras mais 
famosas do brasil e ouvida por muitos em 
qualquer parte do mundo, morreu aos 26 
anos.

Carlos Marín, cantor do famoso grupo Il 
Divo, morreu aos 53 anos.

Jahmil French, ator canadiano da conhe-
cida série “Degrassi”, “Flashpoint”, do fil-
me “Boost”, da série “Soundtrack” na net-
flix e protagonista de tantos, tantos, outros 
projetos, principalmente daquele que é a 
minha vida, morreu aos 29 anos.

Como devem perceber, este último to-
cou-me claramente de forma diferente, pes-
soal. No entanto, soube da notícia da mesma 
forma que soube as outras. Abri a página da 
CBC e voilà, fotografia do meu melhor ami-
go com respetiva legenda. Confidencio-vos 
que aqueles primeiros 30 segundos entre re-
ler o que estava à minha frente e ligar para 
o telemóvel dele foram galopantes e afiados 
como uma faca. Quando me pediram para 
escrever um texto sobre o que me marcou 
mais este ano, nada mais me veio à cabeça: 
foram esses instantes. 

Ao contrário de todas as leituras que eu 
e a Adriana fizemos ao longo do ano, esse 
acontecimento extrapolou o meu lado pro-
fissional. Existem notícias tristes de dar e 
outras que simplesmente não se dão. Essa 
eu não a dei, mas queria ter tido coragem 
para dar, porque não a queria para mim.

Um ano marcado pelo alerta barulhen-
to de que a vida é limitada. Ou lhe damos 
a mão e vivemos agarrados a quem nos faz 
bem, apreciando o que de bom há por aqui 
para se ser feliz, ou vamos perder o tempo 
que nos deram a gastar energias com quem 
nos traz negativismo e insatisfação. 

Eu, agora mais do que nunca, foco-me 
em tentar dar valor apenas ao que tem de 
ter valor, apreciar quem eu amo e quem 
me ama, viver com vontade de saborear o 
que me faz sorrir, de verdade, por dentro. 
Caros leitores, permitam-me a ousadia de 
lhes sugerir que pensem como eu e assim, 
talvez, quem sabe, podemos todos ser mui-
to mais do que temos sido e passemos a 
aproveitar melhor o tempo que nos foi ca-
rimbado. 

Tic-toc, tic-toc
Jahmil French, Paulo Gustavo, Rogério Samora, Maria João Abreu, Marília Mendonça, Magazino. Créditos: DR.

Catarina Balça
Opinião
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416-551-6664
541 Rogers Road

Toronto
omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Fim de ano, não tem jeito! Como de cos-
tume, fazemos um balanço da nossa 
vida, dos momentos que se passaram, 
das conquistas, das alegrias, das frus-
trações, das situações não tão felizes e 
assim é a vida, recheada de momentos 
diversos e que nos formam como so-
mos. Por isso, o nosso “eu” de ontem já 
não é mesmo “eu” de hoje. Aprendemos 
com todas as situações.

E neste ano de 2021 eu aprendi o que é 
ser resiliente. A pandemia começou 
oficialmente em março de 2020 e hoje 

estamos em dezembro de 2021, ainda pas-
sando por ela, sem a certeza do seu fim. Há 
políticos que já nos desanimaram com a no-
tícia de que ela pode começar a enfraque-
cer em 2024. Será? Fato é que eu aprendi 
a me adaptar com essa situação, mesmo às 
vezes, com alma, mente e corpo cansados. 

Ainda assim, eu levanto da minha cama, 
tomo meu café, coloco a minha máscara, 
uso o transporte público, vou trabalhar, e 
o mais importante, continuo sonhando! 
Continuo com esperança no amanhã, com 
meus objetivos e os persigo dia a dia.

Uma ferramenta que posso garantir que 
tem me ajudado muito nesse processo é a 
terapia. Acredito que muitas pessoas es-
tão se sentindo perdidas, frustradas, com 
medo do futuro, com medo da morte, da 
perda e tantos outros sentimentos nocivos 
que uma pandemia pode despertar. E a te-
rapia é um suporte incrível nesse processo 
que estamos passando. Parafraseando o 
conhecido ditado, “em terra de pandemia, 
quem tem saúde mental, é rei”.

Por isso, o meu recado para esse ano tão 
difícil é: procure ajuda! Não tenha medo de 
partilhar seus sentimentos com o próximo 
e se for através de um profissional, melhor 
ainda! Não deixe de cuidar da sua mente. O 
espiritual é um grande aliado, fortalece a 
nossa fé, mas a nossa mente é um pilar fun-
damental para a nossa caminhada.

O mundo não parou, a vida continua e 
precisamos nos adaptar porque ao que tudo 
indica, a gente vai seguir por essa fase por 
mais um tempo. Estejamos preparados e 
unidos. 

Desejo que 2022 seja um ano de muita 
coragem, de cuidado com a nossa saúde, 
de valorização do que realmente impor-
ta e principalmente, que continuemos em 
união para essa pandemia acabar logo. Que 
o ano de 2022 seja o ano da saúde, força e 
mais resiliência para todos!  

Adriana Marques
Opinião
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2021 o ano da 

resiliência
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Um brinde à felicidade e à união! Boas Festas

leaodouro.com  |  905.566.5326  |  920-A Dundas St, E. Mississauga

This year went by so fast indeed. If it 
wasn’t for art and music, I think I would 
go insane! Art has been the resource of 
comfort and joy for a lot of people, more 
than ever.  Being able to create some-
thing such as an illustration, a painting, 
a sculpture, or event just a simple craft 
helped people enjoy time at home.  

There are so many resources online 
these days that it is easy to learn 
a new craft.  For me it was jewel-

lery making and sewing.  I never thought 
I could do it, but I had an interest for it.  
Since I didn’t have access to supplies, I 
used what I had a home:  beads, printed 
satin and other fabrics.  After a few tries I 
discovered something new that I enjoyed 
making and wearing.  I also re-created 
and re-invented new clothing items from 
old t-shirts and recycled jeans that I had 
at home. Being able to talk to artists on a 
regular basis for my tv show “Stella’s Stu-
dio” that I self-produced from my home 
art studio with a lot of difficulty.  Video and 
audio weren’t up to standards like we have 
at the Camões TV studios, and I apologise 
about that, but it gave me a purpose and 
I was inspiring to write the episodes, film 
them and edit them all by myself.  I thank 
all the artists and musicians that partici-
pated in my show and kept me going.  I had 
a mission: to help other creators by pro-
moting their work even during the lock-
down.  Zoom interviews and events have 
now become part of the “normal”.  

Networking in person wasn’t possible, 

art exhibitions weren’t happening for a 
long time.  The online art shows started to 
appear more and more making it possible 
for artists to still sell their artwork.  This 
new way of reaching out to collectors is now 
part of the process of selling art.  Change 
came for the best as other forms of art such 

as digital art and NFTs (Non-Fungible Tok-
ens) artworks emerged now flooding the 
art scene giving art collectors a new range 
of products to choose from.  Government 
and art and culture organizations stepped 
up to find funding for artists and art-relat-
ed projects which was received with open 

arms.  Outdoor art opportunities arouse 
more than previous years, muralists had 
their hands full beautifying the city and 
surroundings.  From painting utility and 
mailboxes, cycle barriers and murals, the 
outdoors became the new canvas to create 
in a safe environment.

Music also kept me up-beat and sad at 
the same time. I couldn’t practice with 
my jazz band and perform in person.  Af-
ter a few tries of frustrating experiences 
setting up a virtual practice session and 
crying at the microphone without seeing 
my band members, we managed to run a 
regular practice virtually only with audio.  
The time came when we recorded our own 
tracks and filmed our own video separate-
ly and we made our first music video in 
quarantine.  That was extremely hard.  It 
is now online to remind us that if we want 
to do something, we can, even if it seems 
impossible.  Since then, we had the chance 
to perform on our own driveways for our 
neighbours to enjoy.  This was greatly ap-
preciated, and it created a community 
togetherness that we didn’t have before. 
Some concerts are already booked for the 
Summer, we hope to have a chance to per-
form again.

There is one thing that I enjoy very 
much, that is cartooning.  No matter how 
grim the Covid news are, the weather, the 
mood, etc., I feel happy when I am car-
tooning for the Milénio newspaper.  This 
never stopped during the pandemic, and I 
am truly glad and fulfilled by this activity.  

I am not worried about 2022, it will be 
a good year, new setbacks will surge, no 
doubt.  I am certain that any artist, just 
because of our creative ability will make it 
work no matter what the circumstance.

Let’s welcome our challenges with a 
smile.  Happy 2022!

It’s with a smile that I welcome 2022    
Stella Jurgen
Opinion

Créditos: Stella Jurgen

MILÉNIO |  CAPA

Feliz Ano Novo!
1244 Dundas St W, Toronto   416-534-1141   autosonic.caSERVICE STATION INC.

2021 para mim será lembrado como um 
ano de falsa sensação de segurança. 
Era para ser um ano livre de Covid. To-
dos nós esperávamos que esta doença, 
que veio mudar as nossas vidas, desa-
parecesse. 

Pensávamos que tudo voltaria ao 
normal, mas a realidade acabou por 
ser que esta pandemia continuou, 

em muitos países até se agravou e agora sabemos que ainda nos vai dar mais compli-
cações. 

Ainda vai haver muita gente que vai debater-se com a questão de se vacinarem ou 
não. A eles próprios e aos filhos. Para mim, pai de crianças de 7 anos, a decisão de as 
vacinar não foi fácil, mas foi necessária. 

Acho que muitos pais passaram pelo mesmo que eu este ano ou ainda vão ter que 
passar e assumir uma escolha complicada. Que venha 2022. Mais seguro, com mais 
saúde e que nunca falte a música para nos colorir os dias.Reno Silva

Opinião
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Sempre que nos aproximamos de uma 
nova etapa é muito comum repensar so-
bre tudo que nos levou até este ponto. 
Lembrar um pouco do que já passámos 
ajuda a direcionar as nossas perspetivas 
para a nova fase que está para começar.

A chegada de um novo ano também é 
uma ótima oportunidade para refle-
tir sobre o que passou e ampliar ho-

rizontes para alcançar melhores ambições. 
Tentar não repetir os mesmos erros e atrair 
melhores sentimentos normalmente é um 
desejo comum, mas não é fácil chegar lá. 
Por vezes seria bom andar à mesma velo-
cidade que a nossa imaginação. Será que 
teríamos mais chances de sermos felizes? 

Se o ano que passou não foi bom o sufi-
ciente, façamos pelo menos o que deu er-
rado de uma maneira diferente. Agora, se a 
alegria esteve ao nosso lado, é tentar repe-
tir mais vezes os momentos que renderam 
boas memórias.

Escolher os momentos mais marcantes?
Acho que o melhor é olhar pra trás e sen-

tir orgulho de ter vivido mais um ano. Pes-
soalmente, aprendi a viver cada momento 
de uma maneira boa. Pois! No ano velho 
não foram só coisas boas. 

A pandemia ainda não foi embora, pes-
soas amigas e conhecidas morreram, de-
semprego, dias de chuva, pneus furados, 
etc.… uma coisa é certa: tivemos que man-
ter o desaceleramento , em todos os senti-
dos. 

Aprendi algumas coisas com o corona-
vírus, o melhor foi descobrir que sozinho 
não sou nada, nem ninguém. Ao reduzir a 
velocidade das nossas vidas, ficamos com 

tempo para prestar mais atenção ao outro e 
até a nós mesmos. Descobri novas emoções 
e um sentimento mais generoso em relação 
a outros.  Estes anos parecem não ter fim. 
A reinvenção foi a palavra certa. Foi e ain-
da está a ser utilizada na vida profissional, 
pessoalmente, no nosso comportamento e 
até no nosso relacionamento. 

“Por favor, evitem o contato físico!!!”  
Estou cansado de ouvir isso.

 Até no contato físico tivemos de encon-
trar novas formas de mostrar nossos senti-
mentos, sem o toque. Estamos cansados de 
estar enclausurados. Salvem o mundo.

 Já cheira a 2022 A palavra de ordem, é 
“Esperança.”

Esperança
Paulo Perdiz
Opinião
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• Accident/Incident Investigation
• WSIB Case Management
• Safety Audits
• On-Site Safety Advice
• Occupational Health & Safety Management Ergonomics  
• Work well Audit/ Risk Assessment and Management Plan 
• Joint Health and Safety Committee Guidance
... and many more

SERVICES TRAINING AND EDUCATION

• Pre-construction site evaluation/ set-up 
• Temporary site supervision 

• Post project completion clean-up 
• Accredited site safety inspections and reports

GENERAL CONTRACTORS SERVICES

333 Symington Ave, unit 203, Toronto  |  416-245-6752  |  info@all2bsafe.ca  |  all2bsafe.ca

A All2BSafe oferece serviços de formação e treino na área da saúde e segurança no trabalho em várias áreas industriais. 
Formação administrada em várias línguas, no local ou online. Em complemento, promove mos a proteção e manutenção da 

qualidade do ar, água e solo, junto de empresas e pessoas individuais.

• WHMIS 2015 Training 
• Working at Heights 
• Worker Awareness (4 steps) 
• Forklift Operator / Scaffolding (set-up and use) Skid
• Fire Extinguisher / Propane in Construction / Roofing
• Confined Space Entry Awareness 
• Asbestos Awareness 
... and many more

Rent the tools
and equipment

with your supplies

Have your aggregates
and supplies delivered

with your bin

Deliver your 
equipment 
with your bin

WASTE MANAGEMENT 

416-762-5555

EQUIPMENT & RENTALS 

416-658-1316

sensogroup.ca

BUILDING SUPPLIES 

416-658-8300

 HAPPY HOLIDAYS FROM
 HAPPY HOLIDAYS FROM
YOUR ONE-STOP SHOP!
YOUR ONE-STOP SHOP!
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           canal 672
1-888-764-3771

                canal 659
1-866-797-8686 canal 880

Depois de rever o meu texto no ano pas-
sado... o assunto? Retrospectiva do ano. 
O que mudou em 2021 para mim? NADA.

Falei sobre a pandemia, a personalida-
de do ano eleito pela Revista Times de 
2021, Elon Musk, falei de artes e tam-

bém sobre as minhas pedaladas com a mi-
nha bicicleta durante a pandemia. Não vou 
repetir, mas vou falar do tempo que está 
cada dia mais curto. Não está? 

Tenho uma rotina regrada durante a se-
mana, tenho a impressão que os afazeres 
semanais quando limitados, não te dão a 
oportunidade de apreciar coisas simples 
da vida. Então o foco será: Como vou apro-
veitar os 365 dias que estão fresquinhos me 
aguardando?

Não é pouco tempo, são 365 dias que pas-
sam num piscar de olhos. Tenho uma vida 
espetacular, privilegiada, tenho trabalho, 
saúde nos “trinques”, LIBERDADE (isso 
não tem preço), aproveito a cada segundo, 
tem dias que ralho com o vento, mas até aí, 
dei-me este desconto, pois quem vive sem-
pre de bom humor não é deste planeta. 

Gasto três horas por dia na HWY a cami-
nho do trabalho contando ida e volta para 
casa, calculando isso no ano são 780 horas 
no trânsito. Um ano todo tem equivalente 
8.760 horas ou 31.536.000 segundos. Por-
tanto terei 7,980 horas para usar no tra-
balho e lazer. Todos os dias aprendo uma 
coisa nova e você? Acredito que sim, senão 
não faz sentido abrir os olhos todas as ma-
nhãs.

Há anos tenho o hábito de fazer doação 
de sangue com frequência neste país que 
me acolheu como filha, a cada dois me-
ses compareço numa determinada clínica 
e doo meu sangue, matéria que nenhum 
cientista ainda conseguiu criar e que salva 
vidas. Já parou para pensar a  gastar o seu 
tempo para fazer um voluntariado? A doa-
ção de sangue é um voluntariado, que não 
te prende por muito tempo, são apenas 35 
minutos num só dia e a cada dois meses e 

sempre muitas vidas são salvas com uma 
bolsa com aproximadamente 450ml. Pense 
nisso e acesse o site www.blood.ca cadas-
tre-se e faça seu ano novo de forma coe-
rente.

Existe uma infinidade de formas de como 
se pode voluntariar. Aqui no Canadá por 
exemplo, os shelters para alimentos, ido-
sos, crianças, animais, para pessoas sem 
moradia, famílias, dependentes químicos... 
a lista é grande e você pode contribuir com 
algumas horas. No Canadá segundo o site 
do governo, existem 423 abrigos de emer-
gência e mais de 16 mil camas sendo usadas 
permanentes e para isso é preciso de gente 
que possa ajudar a controlar o bem-estar 
desses seres.

Nos hospitais é comum ver idosos re-
formados a voluntariar, em Hamilton lan-
çaram o “Community Fridges HamOnt” 
procure por https://linktr.ee/cf_hamont 
ou através do instagram @CF_HamOnt , 
são frigoríficos comunitários instalados nas 
ruas, abastecidos pela comunidade e aces-
sível ao público no qual as pessoas de baixa 
renda possa obter comida gratuita. A ideia 
surgiu ao redor do Canadá no início do ano 
em Calgary a co-founder Alice Lam, disse 
à media local que estima-se que 80 a 100 

pessoas usam as geladeiras comunitárias 
por dia para ter alimento. Estes frigoríficos 
comunitários são um método para reduzir 
o desperdício alimentar e a doação, o vo-
luntariado e a divulgação são métodos para 
prestar cuidados à própria comunidade. 
Comprou alimento em demasiado? Doe! 
Sempre tem alguém a precisar. A fome após 
a pandemia tronou-se mais séria. O grupo 
MDC Media Group com a Rádio Camões 
colocou à disposição durante muitos meses 
uma tenda para doação de alimentos que 
foram doados ao Food Bank em Toronto.

Fazemos parte de um nicho privilegia-
do, a comunidade da língua portuguesa 
tem feito um trabalho espetacular, doações 
diversas. No geral a media local tem mos-
trado que existem comunidades que estão 
a pensar no próximo. Não tenho a intenção 
de ser a boa samaritana, mas prefiro falar 
sobre a predisposição de doar um pouco do 
seu tempo para algo que realmente possa 
ajudar alguém ao seu redor. Que tal? Use 
de forma digna os seus novos 365 dias. Fe-
liz ano novo! 

Sem retrospectiva, 

mas com resoluções!
Fa Azevedo
Opinião
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Comorbilidade, (as)síncrona, obscuran-
tismo e Ómicron estão entre as 24 pa-
lavras mais pesquisadas no dicionário 
online Priberam em 2021.

“Entre as 24 palavras que definiram 
2021 continuam a ser muitas as que 
se referem, diretamente ou indireta-

mente, à pandemia da Covid-19, como (as)
síncrona, comorbilidade, obscurantismo e, 
claro, Ómicron”, lê-se num comunicado 
conjunto do Priberam e da agência Lusa, 
que se uniram pelo quinto ano consecutivo 
para selecionar as palavras mais pesquisa-
das no dicionário, e que ilustram o ano que 
está a terminar.

As 24 palavras, selecionadas entre 200, 
que, “devido ao elevado número de pes-
quisas diárias, ganharam destaque na nu-
vem do Dicionário Priberam ao longo de 
2021”, constam no site https://oanoempa-
lavras.pt, que integra também conteúdos 
noticiosos da agência Lusa, para contex-
tualização de cada uma das palavras, ilus-
trando-as com fotografias captadas pelos 
seus fotojornalistas.

Este ano, “da lista de palavras que, em 
algum momento, estiveram em destaque 
na nuvem do Dicionário Priberam, a mais 
pesquisada foi genocida, motivada por 
protestos contra o presidente brasileiro” 
Jair Bolsonaro.

O site está estruturado por ordem cro-
nológica, de janeiro a dezembro, e cada 
palavra permite aceder diretamente ao seu 

significado no Dicionário Priberam e ao ar-
tigo da Lusa sobre o evento que motivou as 
pesquisas.

“Se, ainda em ano pandémico, já come-
çam, felizmente, a rarear as palavras com 
ele relacionadas, abundam aquelas que nos 
sobressaltaram, desde o aneurisma que vi-
timou Carlos do Carmo, ao suposto merca-
dejar com o qual o juiz Ivo Rosa qualificou a 
atividade de José Sócrates, à chacina no Rio 
e... como não, à vitória dos leões de Alva-
lade ou ao obscurantismo dos negacionis-
tas”, disse, a propósito da iniciativa, a dire-
tora de Informação da Lusa, Luísa Meireles.

O diretor executivo da Priberam, Carlos 
Amaral, salienta que “O Ano em Palavras”, 
“mais do que qualquer termo isolado, aju-
da a compreender o que foram os 12 meses 
anteriores, definido pelos eventos que mais 
marcaram os utilizadores do dicionário”.

Aneurisma e capitólio em janeiro, Ómi-
cron e extradição em dezembro

As palavras que definiram janeiro, mês 
em que morreu o fadista Carlos do Carmo, 
vítima de aneurisma, e em que apoiantes 
de Donald Trump invadiram o capitólio, 
foram aneurisma e capitólio. (As)síncrona 
e glaciar marcaram fevereiro, mês em que 
recomeçaram em Portugal as aulas à dis-
tância, síncronas e assíncronas, e em que 
o colapso de um glaciar nos Himalaias pro-
vocou vários mortos e desaparecidos.

Em março, quando o ex-presidente bra-
sileiro Lula da Silva voltou a ser elegível e 
morreu o jogador luso-cubano de andebol 

Alfredo Quintana, cuja cerimónia decor-
reu no tanatório de Matosinhos, as palavras 
em destaque foram elegível e tanatório. 
Consorte e mercadejar marcaram o mês 
de abril, em que morreu Filipe, o príncipe 
consorte da rainha de Inglaterra Isabel II, e 
quando foi conhecido o despacho de pro-
núncia da Operação Marquês, no qual o juiz 
Ivo Rosa refere indícios de que o ex-pri-
meiro-ministro José Sócrates terá merca-
dejado com o seu cargo.

Em maio, uma operação policial numa 
favela do Rio de Janeiro e o facto de o Spor-
ting ter vencido o campeonato português 
de futebol, ao fim de 19 anos, deram desta-
que às palavras chacina e leões.

Emaciado e genocida foram as palavras 
selecionadas em junho, mês em que na TV 
pública da Coreia do Norte foi transmitido 
um comentário sobre o aspeto emaciado do 
líder do país, Kim Jong-un, e em que, num 
protesto contra Jair Bolsanaro, os manifes-
tantes gritam “Fora, genocida”. Julho, mês 
em que a Direção-Geral da Saúde aprovou a 
vacinação de crianças a adolescentes entre 
os 11 e 15 anos com comorbilidades e arran-
caram os Jogos Olímpicos em Tóquio, fica 
marcado por comorbilidade e olimpíada.

Obscurantismo e talibã são as palavras 
escolhidas em agosto, mês em que o coor-
denador do plano de vacinação, Gouveia 
e Melo, reagiu a insultos de manifestantes 
anti-vacinas dizendo que “o obscurantis-
mo no século XXI continua”, e em que os 
talibãs retomaram o controlo de Cabul. O 

velório do antigo Presidente da República 
Portuguesa Jorge Sampaio e a entrada em 
erupção do vulcão das Canáras fizeram de 
câmara-ardente e erupção as palavras em 
destaque em setembro.

Em outubro, o chumbo da proposta de 
Orçamento do Estado para 2022, na Assem-
bleia da República, e a mudança de nome 
da empresa Facebook para Meta, coloca-
ram chumbo e meta entre as palavras mais 
pesquisadas. Descarbonização e miríade 
marcaram novembro, com o aumento dos 
custos de energia a ditar um possível adia-
mento dos investimentos em descarboni-
zação e a operação policial Miríade, que in-
vestiga suspeitas de tráfico de droga, ouro e 
diamantes, por militares portugueses.

Por fim, dezembro, fica marcado por 
ómicron, a nova variante do coronavírus 
que provoca a Covid-19, e extradição, do 
ex-banqueiro João Rendeiro, pedida por 
Portugal à África do Sul.

Este ano, destacaram-se ainda, nas pes-
quisas, palavras como marquise, geringon-
ça, calceteiro, demagogia, persecutória, 
contumaz, indulto, sibilino, offshore, pan-
sexual, prequela e resiliência.

JN/MS

As 24 palavras mais pesquisadas 
no Priberam em 2021
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O Spotify anunciou quais foram as músi-
cas mais populares em 2021 na sua pla-
taforma de streaming. A faixa mais re-
produzida de 2021 foi a “drivers license” 
de Olivia Rodrigo. Já o artista com mais 
reproduções deste ano foi Bad Bunny.

Além das músicas mais tocadas e os 
artistas com maior número de repro-
duções, o Spotify também divulgou 

os álbuns com mais acessos e os podcasts 
mais ouvidos. O álbum mais reproduzido 
em 2021 na plataforma de streaming foi o 
SOUR de Olivia Rodrigo enquanto o pod-
cast mais acessado do ano foi o The Joe Ro-
gan Experience.

Músicas mais tocadas de 2021 
no Spotify

A cantora Olivia Rodrigo obteve o pri-
meiro e o quarto lugar na lista de músicas 
mais tocadas no Spotify, sendo o 1º “drivers 
license” e o 4º “good 4 u”. Já segundo lugar, 

ficou com o artista Lil Nas X com “MONTE-
RO (Call Me By Your Name)”. Enquanto o 
5º lugar foi conquistado por Dua Lipa com 
“Levitating (feat. DaBaby)”.

Os 5 artistas mais reproduzidos 
em 2021

1. Bad Bunny
2. Taylor Swift
3. BTS
4. Drake
5. Justin Bieber

Os 5 álbuns mais reproduzidos 
em 2021
1. SOUR by Olivia Rodrigo
2. Future Nostalgia by Dua Lipa

3. Justice by Justin Bieber
4. = by Ed Sheeran
5. Planet Her by Doja Cat

As 5 músicas mais tocadas de 
2021
1. “drivers license” de Olivia Rodrigo
2. “MONTERO (Call Me By Your Name) de 

Lil Nas X
3. “STAY (with Justin Bieber)” de The Kid 

LAROI
4. “good 4 u” de Olivia Rodrigo
5. “Levitating (feat. DaBaby)” de Dua Lipa

Os 5 podcasts mais populares 
de 2021
1. The Joe Rogan Experience
2. Call Her Daddy
3. Crime Junkie
4. TED Talks Daily
5. The Daily
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As canções mais ouvidas em 2021
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A esperança em dias melhores tem 
acompanhado a humanidade sempre 
que um novo ano se aproxima e, com a 
chegada de 2022, essa expetativa não 
foge à regra.

Fazer uma retrospetiva do que de es-
sencial aconteceu no ano que agora 
finda é também uma forma tradi-

cional de recordar tudo o que mais nos 
impressionou no ano de 2021, mas infeliz-
mente não são boas recordações.

Não vou massacra-vos com a conhecida 
tragédia epidemiológica provocada pela 
Covid, que tantas vidas afetou e que tan-
tas transformações provocou nas nossas 
sociedades, durante estes últimos 365 dias 
e que, a meu ver, se prolongará para além 
deste ano civil. Todos conhecemos os re-
sultados nefastos desta doença e todos am-
bicionamos esperançosos que o Novo Ano 
nos traga o fim desta calamidade, embora 
tenhamos consciência de que, pelos avan-
ços científicos nesta área, tal não vai ser 
fácil nem imediato, para além de obrigar 
todas as sociedades a um papel ativo e co-
letivo na defesa contra estes vírus, sabendo 
nós que implicar todos os cidadãos nesta 
militância sanitária, no contexto de socie-
dades livres e democráticas, é tarefa pra-
ticamente impossível para qualquer líder 

político. Tal experimentou (entre outros) 
o primeiro-ministro português, António 
Costa (agora demissionário), no seu dis-
curso de Natal, ao limitar a sua alocução 
ao bom trabalho dos profissionais da saúde 
no controlo desta epidemia, durante o ano 
de 2021 e elogiar o povo português pelo seu 
bom comportamento perante a mesma. 
Mesmo assim não escapou às duras críticas 
dos restantes partidos, todos na oposição 
e em ambiente pré-eleitoral, como tendo 
sido uma sua manobra de aproveitamento 
político (?...) para as próximas eleições de 
janeiro próximo.

Muitos percebem que em Portugal, sendo 
socialistas do PS, com mais preocupações 
sociais, ou social-democratas do PSD, com 
mais ansiedades empresariais, todos aspi-
ram governar ao centro do espetro político 
português. Tal circunstância, consideran-
do a opinião pública refletida em recentes 
inquéritos e porque PS e PSD são os maio-
res partidos políticos portugueses, deveria 
moderar a linguagem eleitoral destes dois 
partidos, em vésperas de uma futura e ine-
vitável conciliação de entendimentos, que 
permitisse uma governação estável e pro-
fícua para os portugueses. Temo, no entan-
to, que os habituais excessos eleitorais nos 
conduzam a um 2022 agitado pelas “con-
vulsões político-ideológicas” de ambos os 
lados, incapazes de compreender e reter o 
atual caminho da história política do país 
mais desenvolvido da Europa, a Alemanha! 

Mas nem só a pandemia e a atitude dos 
nossos políticos nos deixam antever o pró-
ximo ano, sem os males que nos afetaram 
em 2021. A luta contra as alterações climá-
ticas vai persistir por muitos anos, porque 
estamos perante as ameaças de um novo 
século, cujas soluções deveriam ter sido 
iniciadas no século anterior!

Se é bem verdade que as elevadas taxas 
de carbono na atmosfera já tinham sido 
cientificamente denunciadas em pleno sé-
culo XX, como estando a promover alte-
rações climáticas que desfiguram o nosso 
planeta, ceifando milhares de vidas hu-
manas e tornando o ambiente inabitável 
para as gerações futuras, o facto é que só 
recentemente tais prejuízos para a huma-
nidade começam (salvo raras exceções…) 
a influenciar seriamente as elites políticas 
mundiais e, consequentemente, as grandes 
indústrias poluidoras, para o seu combate.

Mesmo nos países mais industrializa-
dos do mundo, que asseguram vontade de 
mudança, mas submetidos ainda a muitos 
processos de produção baseados nas fon-
tes de energia da revolução industrial do 
século XIX e a alternativas perigosas para 
a população, como a energia atómica, o 
processo de descarbonização vai ser lento 
e doloroso. Em causa está não só a resistên-
cia das grandes indústrias, fontes de ma-
téria-prima e meios financeiros conexos, 
pouco dispostos a abdicar dos seus atuais 
rendimentos, como a complexa transição 
da mão-de-obra para atividades não po-
luentes, que pode causar fraturas na em-
pregabilidade e consequentes desgastes na 
estabilidade política dos sistemas demo-
cráticos, se não for condicionada por ativi-
dades escalonadas entre os conhecimentos 
a adquirir e os investimentos a realizar.

E o que dizer dos países mais pobres e de 
fracos recursos, sem capacidade própria 
para alterar as suas parcas produções e com 
as suas sociedades almejando o mesmo tipo 
de riqueza dos países mais ricos? A respos-
ta estará no permanente aumento das mi-
grações para os países mais desenvolvidos, 
mas agora com problemas acrescidos nas 
suas próprias sociedades? Não creio!

O ano de 2022 e alguns anos que lhe se-
guirão não vão resolver todos os problemas 
com que actualmente nos defrontamos e, 
nomeadamente: os que se encontram li-
gados à reformulação dos nossos aparelhos 
produtivos, com vista a tornar o planeta 
mais limpo; os provenientes destes vírus 
infeciosos, que teimam em substituir-se 
por outros que nos são desconhecidos e a 
instabilidade política e económica criada 
por esses elementos, associada aos mode-
los das nossas organizações de poder, ali-
cerçadas em práticas discricionárias e/ou 
em fórmulas ideológicas inadaptadas aos 
nossos tempos e incapazes de erradicar a 
pobreza e estimular a ética moral.

Há, no entanto, um setor que ganha 
cada vez mais importância e valor, no 
contexto das nossas sociedades e na re-
solução de alguns dos problemas que nos 
afetam: a ciência e a sua investigação! Não 
sendo uma “varinha mágica” capaz de nos 
curar de todos os males físicos e materiais, 
ela é já hoje considerada como uma solu-
ção de confiança para muitas dessas áreas 
problemáticas das sociedades, acreditan-
do que não seja permeável às influências 
políticas e económicas que a subjuguem e 
a desacreditem.

O conjunto destas razões e outras que 
este texto não me permite sublinhar, con-
duzem-me a acreditar que o Novo Ano de 
2022, não será necessariamente “mais do 
mesmo”, porque as dinâmicas sociais são 
sempre diferenciadas, mas pouco se vai 
distinguir do ano que agora acaba.

Sem dissimular o meu pessimismo, mas 
na expetativa que a esperança vos acom-
panhe sempre, desejo a todos  e respetivas 
famílias um Bom Ano de 2022!

MILÉNIO |  CAPA

Luís Barreira
Opinião

2022
Que a esperança persista!...
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Usa o código gaqsg5xc e recebe um desconto de 10% na tua primeira encomenda 

Boas festas com muita paz, amor e alegria

ptmercado.com

Temos que aprender a viver neste novo 
sistema de vida, acaba um ano, começa 
outro… as diferenças entre um e outro 
somos nós que as fazemos.

Vamos entrar de mão dadas no novo 
ano, assim conseguimos muito mais.

É mesmo assim que o tempo passa 
pelas nossas vidas, quando se aproxima o 
final de ano começamos a pensar um pouco 
sobre a vida, lembramos as maravilhas que 
devemos agradecer e, ao mesmo tempo, 
pensamos no que nunca mais voltaremos 
a fazer. Ficamos no nosso subconscien-
te com a ideia de que foi um ano de fortes 
emoções, mas não nos podemos esquecer 
que devemos manter a cabeça tranquila e 
os corações em paz. Não podemos deixar 
que toda a ansiedade de final de ano tome 
conta de nós próprios, há que manter a 
mente calma e sim, devemos agradecer 
pelo que passou para que se entre no novo 
ano com o coração no lugar certo. Muitos 
pensam e dizem – “ai, este ano tem tudo 
para ser maravilhoso”, e sim é verdade, só 
depende de cada um de nós e, desta for-
ma, temos que acreditar nas nossas capa-
cidades, amarmo-nos a nós próprios como 
nunca e correr e não desistir dos sonhos de 
cada um. Só assim podemos conseguir ser 
felizes e deixar passar os anos, que muitos 
anos passem e todos nós os contemos que é 
um sinal feliz. 

2021, como todos os outros anos passa-
dos, deixou as suas marcas ao redor de todo 
o mundo, seja no bom sentido ou infeliz-

mente no mau, nas mais diversas áreas, 
que ficaram na história. Foi um ano de con-
tinuidade da pandemia da Covid-19, com 
muitos altos e baixos, foram golpes de Es-
tado em alguns países, foi o ataque ao Capi-
tólio organizado por apoiantes do ex-pre-
sidente Donald Trump, foi o regresso dos 
Talibãs ao poder no Afeganistão, que o po-
der mundial não conseguiu evitar, foram as 
alterações climáticas, que em reunião dos 
mais poderosos nada ou pouco se decidiu, 
não nos podemos esquecer que o Canada 
foi afetado, foram as desgraças causadas 
pelo aquecimento global constante e acima 
do limite de 1,5ºC, tendo este sido  estabe-

lecido pelo acordo de Paris, e que acabou 
por causar dezenas de mortes no Canadá 
e nos Estados Unidos, por muito que custe 
aceitar acabou por merecer atenção espe-
cial de especialistas a nível mundial. O que 
aconteceu por estes lados pode vir aconte-
cer noutros países. Foram estes alguns dos 
acontecimentos mais marcantes no mundo 
em 2021, sem esquecer que em Portugal o 
governo cai com a não aprovação do orça-
mento de estado, o Presidente da Repúbli-
ca convoca eleições antecipadas e alguns 
partidos começam a mexer no seu interior 
para chegar ao poder. Portugal 2021 deixa 
para muitos excelentes recordações, como 

se tomou conhecimento, com os censos 
descobriu-se que mulheres já são 60% dos 
licenciados, cerca de 17% dos portugueses 
já têm o ensino superior, isto é mais de 1.8 
milhões que corresponde a 17,4% do total 
da população. Engraçado para muitos e 
menos para outros é que 60% são mulhe-
res, parabéns para as senhoras. Aqui fica a 
prova que o futuro vai ser comandado por 
senhoras. Podem levar este caso numa de 
brincadeira, mas com a diferença percen-
tual os homens ficam aquém do esperado 
para futuramente ocupar cargos importan-
tes. É, sem dúvida, um excelente aconteci-
mento e boa notícia para as senhoras - que 
todas consigam bons cargos, mas não dei-
xem a família de lado, o mundo precisa de 
juventude.

Não me vou alongar muito mais, tam-
bém porque o espaço de opinião é limita-
do. À chegada do final de 2021, gostaria de 
estender a minha gratidão a todos vocês 
por fazerem parte desta família, por per-
derem tempo a ler os artigos, aos que co-
laboram pelo gosto de opinar, mas sempre 
com respeito. Como todos sabemos, 2021 
apresentou desafios a toda a comunidade, 
opinei sobre alguns sem nunca ofender 
ninguém, se tocou em alguém volte a ler 
atentamente, as realidades são visíveis e 
por muito que nos esforcemos, sem união 
muito pouco se pode fazer. Para 2022, eu 
continuarei o mesmo, farei o que estiver 
ao alcance para apoiar o crescimento e su-
cesso da comunidade, e se houver envolvi-
mento, com as mudanças a passos largos, 
meus caros amigos e leitores, vamos entrar 
de mão dadas no novo ano. Tenho a certeza 
que assim conseguimos muito mais para o 
bem de todos.

Paz, amor e muita saúde é o que vos de-
sejo a todos para 2022. 

Bom fim de semana e Feliz Ano Novo.

Adeus 2021, venha 2022
Augusto Bandeira
Opinião
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Esta será a última crónica deste ano  de 
2021. Perdi a conta a quantas escrevi 
desde que, em 1999, me tornei colabora-
dora deste jornal. São já 22 anos de tex-
tos semanais, pontualmente interrom-
pidos por períodos de férias ou outras 
situações que me impediram de, atem-
padamente, cumprir prazos.

Quando fui convidada, foi-me dada 
a liberdade de escrever sobre o que 
quisesse, situação que sempre se 

manteve mesmo quando o jornal mudava 
de mãos. Tenho a mais absoluta certeza de 
que, uma ou outra vez, fui contra a opinião 
da direção, mas, ainda assim, nunca senti 

qualquer tipo de censura ou reserva enca-
potada em relação ao que enviava.

De início, os meus textos ficaram mar-
cados por uma postura séria e contida que 
gradualmente se foi soltando, dando lugar 
a confissões mais intimistas. Num registo 
autobiográfico, muitos deles deram a co-
nhecer a mulher, a cônjuge, a mãe, a filha, 
a avó, a irmã ou a amiga, que estavam por 
trás das minhas diversas facetas profis-
sionais. Foi um risco deliberadamente as-
sumido, já que todos nós temos uma vida 
para além da profissão por que somos co-
nhecidos e reconhecidos. A fotografia que 
encabeça o texto identifica um rosto, como 
o título de um livro, mas esconde o miolo 
feito de emoções e sentimentos que deter-
minam muito do que foi escrito, desven-
dando o perfil da autora. 

Quantas vezes me interroguei sobre a 
importância que um ou outro assunto te-
riam para os leitores? Quantas vezes me 
autocensurei depois de ver os textos já pu-
blicados? Mas nunca me arrependi, porque 

o retorno que obtinha me fazia concluir 
algo que eu já sabia: que não temos vidas 
únicas. A maioria dos que nos leem sen-
tem-se identificados com o que escreve-
mos, ao ponto de se verem retratados em 
alguns dos textos; outros já haviam sentido 
e passado pelo mesmo, faltando-lhes ape-
nas as palavras certas para se exprimirem. 
Ou seja, partilhavam quotidianos em tudo 
semelhantes aos descritos, como se eu ti-
vesse dado voz ao que dentro de si calavam.

Ao longo do ano, debrucei-me sobre os 
mais variados temas. Contudo, num ano 
atípico em que, mais uma vez, a pandemia 
dominou as nossas vidas, esta continuou 
a atravessar-se na minha escrita. Todos 
pensávamos que, atingido o segundo ano 
de vida, conseguiria caminhar em direção 
à extinção, mas a sua evolução voltou a 
surpreender-nos. Quando tudo fazia pre-
ver que, com a ajuda das vacinas, havía-
mos já atravessado o Rubicão da incerteza, 
uma nova estirpe veio baralhar os dados da 
“sorte lançada”. Para nos mantermos na 

margem de segurança, tivemos de aceitar 
novas restrições que continuam a condi-
cionar as nossas vidas.

Na hora de fazer o balanço do ano que 
termina e formular votos para o que se vai 
estrear, apoio-me na epígrafe da autoria 
de Desmomd Tutu - que recentemente nos 
deixou e era a consciência moral do seu país 
-, que expressa a esperança de acreditar 
que “existe luz apesar de toda a escuridão”. 
É a essa luz que teremos de nos agarrar para 
pedir ao Novo Ano que nos devolva o que, 
de assalto, nos tem tomado ao longo de 
tantos meses: as festivas reuniões familia-
res; as refeições presenciais transformadas 
em momentos de partilha; os descontraí-
dos encontros de amigos feitos de conví-
vios sem reservas; o movimento dos bra-
ços ao encontro de tantos abraços que não 
chegaram a ser dados; os beijos soprados na 
palma das mãos para que os lábios possam 
tocar rostos e bocas, sequiosas de amor e 
de ternura; o toque das mãos no veludo da 
pele em vez do odor a desinfetante; os sor-
risos e gargalhadas há tanto tempo a viver 
na clandestinidade das máscaras. 

Em suma: que a vida adiada retome a 
normalidade ainda distante, mas presente 
na memória de todos nós.

Aida Batista
Opinião

De segunda a sexta-feira,
das 12h às 13h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Uma luz ao fundo da escuridão

“A esperança é ser capaz de ver que existe luz apesar de toda a escuridão”. 
- Desmond Tutu, Prémio Nobel da Paz 1984
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O movimento associativo das comu-
nidades portuguesas constitui um dos 
mais importantes elos de ligação dos 
milhões de compatriotas disseminados 
pelo estrangeiro à língua, cultura, his-
tória e memória da pátria de origem, e 
simultaneamente uma das marcas mais 
expressivas da sua inserção nas pátrias 
de acolhimento.

Espaços privilegiados de cultura e par-
ticipação cívica, as associações das 
comunidades portuguesas são a arga-

massa identitária que une a diáspora, e por 
isso mesmo, as mais genuínas embaixado-
ras de Portugal no mundo. 

Nestes últimos dois anos marcados pela 
pandemia, contexto que mudou radical-
mente o quotidiano das sociedades, o mo-
vimento associativo das comunidades lusas 
enfrenta grandes desafios. Este cenário foi 
recentemente abordado por um dos mais 

destacados dirigentes associativos da co-
munidade portuguesa na América, Jack 
Costa, o mais jovem presidente na história 
do Sport Club Português (SCP), em Ne-
wark, Nova Jérsia, coletividade que neste 
ano que agora finda comemorou o seu cen-
tenário, e foi condecorada com a Ordem do 
Mérito pelo Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa.

Em declarações à imprensa luso-ameri-
cana, o atual vice-presidente da mesa da 
Assembleia Geral do SCP, fez uma radio-
grafia completa sobre o passado, presente 
e futuro do meio associativo em Newark, e 
que é extensível, às demais associações es-
palhadas pelas comunidades portuguesas. 
Desde logo, reconheceu a dificuldade em 
“comemorar o centenário em pandemia”, 
cenário que um pouco por toda a geografia 
da diáspora, tem entravado a realização de 
eventos e iniciativas, que em muitos casos 
garantem a obtenção de receitas que per-
mitem custear o normal funcionamento 
das associações, como seja o pagamento 
da água, luz, rendas dos espaços ou a sua 
manutenção.

Perspetivando o futuro do movimento 
associativo em Newark, Jack Costa, assu-

miu “olhar com um misto de preocupação 
e motivação. Preocupação por notar que 
cada vez é menor o número de pessoas 
que se dedicam às associações”. Uma pro-
blemática, que é inclusive anterior à pan-
demia, e que começa a alastrar no meio 
associativo das comunidades portuguesas, 
mormente, o envelhecimento dos seus 
quadros dirigentes, da maioria dos seus as-
sociados e da escassa participação dos luso-
descendentes.

É nesse sentido, que o dirigente associa-
tivo luso-americano, defende que “vamos 
ter seriamente de parar para pensar no fu-
turo das associações portuguesas”, sendo 
que os clubes devem “reinventarem-se 
para voltar a atrair as pessoas da minha 
geração e até mesmo as seguintes, porque 
quem sustenta o movimento associativo 
está a achegar à idade da reforma e é preci-
so sangue novo”.

Assim como, adotar um novo modelo 
de atuação e organização das associações, 
que em muitos casos, poderá passar por 
um paradigma de partilha de uma “casa 
comum”, capaz de reunir num só espaço 
com dignidade e dimensão a valiosa arga-
massa identitária das comunidades por-

tuguesas. Nas palavras do mesmo “com 
bairrismos, não se vai lá. A única luz no 
fundo do túnel é a junção de muitas asso-
ciações numa só onde todos tenham espa-
ço. Só que muita gente não quer falar nis-
so, mas o tempo urge”. 

Na esteira do olhar radiográfico de Jack 
Costa, e alargando o seu campo de visão 
a toda a geografia da diáspora, é condi-
ção “sine qua non” que o movimento as-
sociativo das comunidades portuguesas 
seja capaz de congregar sinergias e diluir 
divergências. De modo, a potenciar o co-
letivo, a união, e os cada vez mais parcos 
recursos humanos e financeiros que exis-
tem no movimento associativo em prol da 
cultura lusa.

Que esta união e solidariedade seja a in-
cessante bandeira das comunidades portu-
guesas, em particular, do seu movimento 
associativo, e que esta seja a desígnio que 
nos oriente nestes tempos desafiantes no 
rumo da alegria, da saúde e de um próspero 
ano novo.

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Daniel Bastos
Opinião

Passado, presente e futuro do movimento 
associativo das comunidades portuguesas
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We are coming to the end of 2021 and 
usually l would make my predictions 
and give you a personal glimpse of what 
may lie ahead for in 2022…. But the 
word STOP kept popping into my head 
and l wasn’t able to reach my conclu-
sions until now. Subconsciously l was 
not able to look forward with any kind 
of positive feelings and hope for the fu-
ture. Sad, but true.

I tried sharing my feelings with a few 
close friends, but the only feedback that 
l got was COVID, COVID, COVID. What 

most folks have done is blame COVID for 
everything as the easy way out. Everyone 
is blaming the pandemic that has put civil-
ization into a tailspin with no end in sight. 
This pandemic without question has put 
us into a state of constant uncertainty and 
questioning the future .

The current state doesn’t look like it will 
be changing anytime soon. Health experts 
are saying that the pandemic will not be 
under control at least until 2024/25 and 
even then, most experts really don’t know. 
These variants are spreading like wildfire 
and most are changing the way we live, 
work and play. So where do we go from 
here? is there hope and light at the end of 
the tunnel and will we ever see the world 
as we knew it?

Here is my take on all this. Has my mindset 
changed?…yes…will we have to adjust? Yes 
and I can go on and on. The simple advice is 
to live on the moment. Let me explain.

Life’s most precious aspect is found only 
here…in this present moment. Moment 
by moment we have the opportunity to 
experience life 100 percent, in glorious 
3-D, technicolor, surround-sound. Now is 
where it’s at. Now is where life happens. In 
a sense, it’s all there is.

Yet we humans get quite creative in 
avoiding the present moment. Life can 
be boring, painful, repetitive, or ugly. 
We may wish to be anywhere, anytime 
except for here and now. We habitually 
filter our experience through thick over-
lays of memories, ideas, preferences, 
opinions, fantasies, daydreaming, wor-
ries, plans, hopes and internal dialogue. 
Consequently, at the end of the day, we 
often wonder where the day went. Then 
we do it all over again.

Being creatures of habit, the patterns 
of living in our heads become deep-
ly ingrained, and we hardly even notice 
the constant churn of concept running 
through the mind day and night. The anti-
dote to avoiding the present moment is, 
obviously, to stay present, regardless of the 
circumstances. Simply put, try to live in 
the moment. Enjoy the time when you are 
with someone, enjoy that project you are 
working on, enjoy whatever you are doing. 
Live in the moment and try and savor the 
experience. Living in the moment is not 
always easy. Sometimes our thoughts are 
overwhelmed by regrets about past events 
or anxiety about the future, which can 
make it hard to enjoy the present.

If you are having a hard time living in 
the moment, there are some simple strat-

egies that mayhelp. There are little things 
that you can do throughout your day, such 
as creating a mindfulness cue, learning to 
meditate, and performing random acts of 
kindness. You personally know your trig-
ger points which helps you to transition 
into a state of the moment. On a person-
al note, meditation for me has been a life 
saver and helped me get into a state of the 
moment and enjoy my time during the 
day, especially during this pandemic.

Meditation is a great way to train your 
brain to live in the moment. As you medi-
tate, you practice noticing your thoughts 
and simply actions to be with much more 
clarity. Learning to meditate takes time, 
practice, and guidance, you can go on you 
tube or find a staters class online for free, 
you won’t regret it. Another simple thing 
that you can do is be grateful for breaks in 
your day. Having to wait for something 
can be irritating, but if you want to live in 
the moment, you will need to learn how 
to think about waiting as a good thing. 
Instead of becoming impatient when you 
have to wait for something, practice being 
grateful for the extra time to notice your 
surroundings. Treat the extra time as a 
break and appreciate the time.

Practice gratitude…. Being grateful helps 
to bring you to the present moment be-
cause you are thinking about what has 
made you grateful and how that has affect-
ed you in the here and now.

Gratitude can also help you to remem-
ber good things in life or gifts. Practice be-
ing thankful for who you are, how you are 
feeling in the moment, and for loved ones 
such as friends, family, or pets. Through-
out the day, take a moment to remember 
something you are thankful for. You can 
speak or even write down your gratitude 

to reinforce it.
When our lives dictated by thoughts and 

emotions attached to past events or poten-
tial future outcomes, it becomes increas-
ingly rare to live in the present moment. 
By constantly residing in the past or the 
future, you might carry with you a sense of 
unease, become more susceptible to stress, 
agitation, and generally feel unhappy and 
uncomfortable with your life. Because of 
this, it is extremely important to learn to 
live in the present moment. Be grateful for 
each moment, living in the present means 
you stop taking moments for granted and 
recognize that you should enjoy life while 
you can.

Imagine waking up every day and ask-
ing yourself this question… “what would 
you do if today was my last.” Think about 
how you would treat your family, your col-
leagues and even strangers. Mentally list 
all the things you would do, the people you 
would call and the moments you would 
savor. Think how productive and excited 
you would be to live every moment to the 
maximum. You would start to focus on all 
the meaningful things in your life and stop 
wasting your time on the trivial things that 
are dragging you down in life.

The future is not in your control…the 
moment you experience right now is the 
only moment you can control. You cannot 
control what will happen in a year’s time, 
let alone what will happen in the next five 
minutes. By living in the present, you stop 
trying to guess what might or might not 
happen in the future and instead you stay 
focused on what is happening in the here 
and now.

Don’t wait for everything to be perfect 
before you decide to enjoy your life.

Vincent Black
Opinion

Live in the moment…
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Every new year brings hope that the 
problems of 2021 are a thing of the 
past. If history teaches something, is 
that obstacles are not exclusive to the 
past year and continuity of the issues 
leap onto the next phase of our lives 
due to our inability to solve them or 
that problematic social processes 
won’t allow it. 

Looking back can be a painful exer-
cise or a cleansing in preparation of 
what’s ahead. Assessing our person-

al accomplishments or lack thereof pro-
vides predicaments and opportunities of 
how we can do better to take advantage 
of opportunities being provided. Perhaps 
after navigating through Christmas and 
exploring our inner thoughts, conclusions 

can be reached about the status of our de-
velopment. Like anything in life, many are 
only in it for the ride with no plans for ex-
pansion of their substance or their reality, 
choosing to be present in a state of ani-
mation. The growth of the radical left and 
their political policies has encumbered a 
society with ingrates that expect the social 
right to support them. 

2021 became the year where wokeness 
created rascals and scoundrels which are 
being embraced by the political establish-
ment and being described as the have-nots 
who won’t help themselves to a job. Toler-
ating ambiguity and staying humble is be-
coming more complex. The masterminds 
of mayhem continue to work harder than 
the purveyors of democracy, and therefore 
world order was weakened in 2021. 

If we take a dragonfly-eye view of the 
world as it progresses in 2021, we conclude 
that current behaviour will complicate our 
future as we have learned to live with vari-
ous wars this past year. The world grinches 
are hard to work spreading misery in every 
possible manner, confirming the frustra-
tions experienced these past 365 days. 

Soul-sucking scientists and politicians 
consider us guinea pigs for their experi-
ments where real-life facts don’t matter. 

In retrospect, a few facts can’t be ignored 
posteriorly:
• We still don’t know the accurate scale 

of the pandemic.
• Dangerous progression of open-source 

intelligence gathering.
• Repression in Russia, Hong Kong and 

China was accelerated. 
• American foreign policy has continued 

to weaken since 9/11.
• Failure to cut greenhouse emissions.
• Weather-related disasters aggravate. 
• Weakening prospects for developing 

countries. 
• Relocation of the younger generations 

to suburban or inter-provincial areas. 
There are only a few thoughts for 2021, 

which defined the world. They are in a 
backpack to transport to 2022. 

God help all of us – Happy New Year. 
Be well. 

Manuel DaCosta

The Good, 
Bad and Ugly of 2021
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905-636-8860   windmill@bellnet.ca
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579 Rogers Road, Toronto
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Ora viva. Como estão?
Mais um fim de ano que pensávamos 
nós ser mais tranquilo e afinal esta nova 
variante do maldito vírus acabou por 
surtir este efeito de bola de neve.  Re-
trospetivas? É bom olhar bem para den-
tro de nós e perceber, afinal, o que nos 
é de mais valioso. Que bens temos nós 
mais chegados ao coração e dos quais 
não podemos mesmo prescindir?

Questões válidas que deveríamos co-
locar a nós próprios de quando em 
vez. A saúde tem sido e será uma das 

nossas maiores preocupações. A minha an-
siedade ainda está na escala máxima. De 
tanto não saber o que esperar ao dobrar da 
esquina. Falo com pessoas e muitas delas 
próximas de mim e estão a ficar doentes. 
Fico muito preocupada com o rumo da 
nossa sociedade, onde as pessoas se preo-
cupam mais com idas a festas em lugares 
populosos do que propriamente com a pró-
pria saúde e bem-estar - não só a deles, mas 
também a dos alheios. É triste perceber que 
o mundo ainda não entendeu que é impor-
tante cumprir as regras para sairmos desta 
vida incerta e tão angustiante. Compreen-
do o cansaço e a vontade de retomar a vida 

que tínhamos antes disto tudo, mas pelos 
vistos, ainda não chegou o tempo para isso. 
Ainda vamos ter que continuar a ser cuida-
dosos. Mesmo que a vacinação nos proteja 
mais, mesmo que o número de mortes te-
nha diminuído, temos que continuar a ter 
muito cuidado. Cumprir as regras de dis-
tanciamento, de higiene, etc. Só assim po-
deremos ajudar a eliminar esta pandemia. 
Cumprindo a nossa parte.

Todos esperávamos que este ano de 2021 
tivesse tido o dom de terminar a pandemia, 
mas está visto que não. E está visto que 2022 
ainda vai fazer perdurar os nossos medos. 
Mesmo sabendo que tem havido muitos er-
ros por parte de quem nos devia orientar e, 
por vezes só contribuem para nos baralhar 
ainda mais, temos mesmo que fazer a nossa 

parte. Cada um de nós. Muito mais poderia 
eu dizer, mas fico-me por aqui. 

Desejo-lhe a si e aos seus um bom fim 
de ano. Um próspero e feliz 2022 e que o 
Ano Novo nos chegue com mais suavidade. 
Com maior paz e tranquilidade para nós, 
enquanto sociedade global.

É o que é e, para mim, vale sempre o que 
vale.

Fiquem bem.
Cuidem -se e tudo de muito bom.
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

O virar de mais uma página
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Em 1928 eu, Maria de Lourdes Sá Teixeira, tornei-me no ponto fulcral do movimento das 
mulheres em Portugal. Como? Infiltrei-me no ‘clube dos rapazes’ e tornei-me a primeira 
mulher piloto. Na verdade, eu fui a única mulher autorizada a pilotar um avião durante 
quase duas décadas - foi um voo lento até à igualdade. 

Ainda bem que os tempos mudaram e no século 21 temos grandes mulheres como Adri-
ana Marques e Telma Pinguelo que tomaram as rédeas da CamõesRadio.com para par-
tilharem os seus pensamentos com o mundo... e para tocar grandes músicas também.

Faça download da aplicação através da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio

HAPPY NEW YEAR!HAPPY NEW YEAR!

Customer Service  |  Accountability  |  Innovation bpagroup.com

Health, hope, and happiness — wishing you an abundance 
of all that matters most for the coming year. 

At BPA Group, we are proud to play a role in supporting 
the health and wellness of you and those you cherish, 
now and for the long-term. Happy new year from our 
family to yours.
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Os lares de cuidados prolongados de 
Ontário suspenderão as visitas gerais à 
medida que surgirem os surtos de CO-
VID-19, alimentados pela variante alta-
mente transmissível do Ómicron.

O ministro dos Long-Term Care, Rod 
Phillips, disse que a medida entra 
em vigor hoje, quinta-feira (30) 

para reduzir o risco de exposição dos resi-

dentes vulneráveis ao vírus à medida que 
este circula na comunidade.

“Compreendo que estas medidas terão 
impacto em muitas famílias, mas devemos 
permanecer vigilantes, particularmente 
contra a nova variante Ómicron”, disse 
Phillips numa conferência de imprensa na 
terça-feira (28).

A partir de quinta-feira (30), apenas dois 
prestadores de cuidados designados por 

residente serão autorizados a visitar. Todas 
as outras visitas gerais serão interrompidas 
indefinidamente, e os residentes não se-
rão autorizados a sair por razões sociais. As 
ausências por razões essenciais, tais como 
consultas médicas podem continuar, e as 
pessoas podem ainda entrar nas casas para 
visitas paliativas.

Rod Philips disse que 41 lares de idosos 
estavam a sofrer surtos de COVID-19 des-

de terça-feira (28), com 93 residentes e 161 
trabalhadores a testarem positivo para o 
vírus.

Os fatores por trás dos surtos estão a ser 
investigados pelas unidades locais de saúde 
pública, disse ele, observando que muitos 
tinham sido ligados à propagação na co-
munidade.

A Ómicron tornou-se a variante domi-
nante no Ontário no mês em que foi dete-
tada pela primeira vez. As infeções e hos-
pitalizações têm vindo a aumentar desde 
então e várias unidades de saúde pública 
têm reportado tensão nos seus recursos de 
rastreio e teste de contacto devido a diver-
sos surtos de casos de Ómicron.

Os peritos de saúde sublinham, aliás, que 
a contagem real de casos de pessoas con-
taminadas pode ser muito mais elevada do 
que a notificada devido às férias, e porque 
os hospitais e centros estão a atingir os seus 
limites de teste.

O Oficial de Saúde Provincial Dr. Kieran 
Moore está a rever as diretrizes de isola-
mento para pessoas infetadas com CO-
VID-19, na sequência de alterações feitas 
nos Estados Unidos para lidar com o eleva-
do volume de infeções por Ómicron.

Um porta-voz do ministro da saúde disse 
que Moore está a considerar provas especí-
ficas de Ontário sobre o isolamento abre-
viado e a orientação do período de quaren-
tena dos Centros de Controlo e Prevenção 
de Doenças dos Estados Unidos.

Na segunda-feira (27), os oficiais de saú-
de dos EUA reduziram o período de isola-
mento recomendado para os americanos 
que foram contaminados pelo coronavírus 
de dez para cinco dias, e reduziram o tempo 
que os contactos próximos precisam para a 
quarentena.

A agência disse que a sua orientação se-
guiu provas de que as pessoas infetadas 
com COVID-19 são mais infeciosas nos dois 
dias antes e três dias depois de se desenvol-
verem os sintomas.

CBC/MS

Ontário interrompe visitas e saídas sociais dos Lares 
de Idosos devido à propagação da Ómicron

CANADÁ Últimos avisos de frio extremo mais um golpe para os agricultores 
de B.C. que enfrentam o maior impacto das alterações climáticas
Os agricultores da Colúmbia Britânica 
estão a tentar dar o seu melhor para li-
dar com o frio e a queda de neve recor-
des que afetam o seu modo de vida após 
um ano passado a suportar o fardo das 
catástrofes naturais na província.

O Environment Canada emitiu avi-
sos meteorológicos extremos para 
a maior parte da Colúmbia Britâ-

nica na terça-feira (28), dizendo que o frio 
histórico da província irá provavelmente 
continuar até ao final da semana. Os avisos 
vêm no final de um ano tumultuoso para a 
província, que viu ondas de calor mortífe-
ras e a terceira pior época de fogos florestais, 
que ficou registada no Verão. Mais recente-
mente, as inundações devastadoras levaram 
a danos generalizados nas infraestruturas e 
culturas. A série de desastres climáticos já 
afetou a produção agrícola da província de 
inúmeras formas - desde as culturas frutí-
feras “cozinhadas” no ramo durante a onda 
de calor até às vindimas de vinho com man-
chas de fumo de fogo selvagem. 

Agora, a última onda de frio está a acres-
centar ainda mais incerteza aos agricultores 
da província, segundo Stan Vander Waal, 
presidente do Conselho de Agricultura de 
B.C. “Cada vez mais com os desafios que ve-
mos hoje percebemos como os agricultores 
estão a lidar com as incógnitas”, disse ele. 
“Como se compensa estas condições extre-
mas”? Vander Waal disse estar particular-
mente preocupado com as áreas de B.C. que 
recentemente foram profundamente afe-
tadas pelas inundações - particularmente a 
zona baixa da Pradaria de Sumas a leste de 
Abbotsford, que foi devastada. As culturas 
que estavam debaixo de muita água parada 
correm o risco de “morrer com a geada”, 
onde temperaturas geladas destroem bagas 

e plantas carregadas de humidade, disse ele.
Para além dos riscos de congelamento, 

Vander Waal disse que os consumidores 
ficam sujeitos ao aumento de preços dos 
produtos alimentares devido a questões 
contínuas da cadeia de abastecimento exa-
cerbadas pelas cheias. Disse também que 
as temperaturas baixas recordes - levarão 
a contas de gás e eletricidade “muito mais 
altas” para aqueles que utilizam estufas.

Isto afetará todos os que cultivam flores e 
outras plantas mais pequenas, e conduzirá 
subsequentemente a custos mais elevados 
para o consumidor, disse Vander Waal.

O frio também afeta a produção leiteira

Para além das preocupações com as cul-
turas, o frio extremo também coloca de-

safios aos produtores de lacticínios e ran-
cheiros, disse o produtor de lacticínios de 
Abbotsford D.R. Vaandrager.

As recentes inundações foram particu-
larmente duras para os animais de criação 
da província. Mais de 628.000 frangos, 420 
vacas leiteiras, 12.000 porcos e 110 col-
meias foram perdidas devido aos danos 
provocados pelas cheias, segundo a minis-
tra da agricultura de B.C. Lana Popham.

Vaandrager diz que 2021 teve um enorme 
impacto sobre ele, a sua família e as suas va-
cas. “Tudo o que tentámos fazer este ano tem 
sido uma luta contra o tempo”, disse ele.

Enquanto as vacas de Vaandrager estão 
habituadas às temperaturas frias em ja-
neiro e fevereiro, as temperaturas baixas 
fora de época no final de dezembro estão a 
causar preocupação. “Nas salas onde estão 

as [máquinas de ordenha], temos sempre 
um aquecedor”, disse ele. “Mas este ano, 
precisamos de múltiplos aquecedores. E 
mesmo assim, de duas em duas horas, tudo 
congela”. 

A longa duração da onda de frio fez com 
que Vaandrager tivesse de ficar acorda-
do para manter as máquinas a funcionar, 
mesmo quando as temperaturas e o frio do 
vento fizeram com que a sensação fosse de 
-20ºC.

Com toda a sua família a ajudá-lo a gerir a 
quinta, juntamente com os numerosos desa-
fios que o ano colocou, Vaandrager disse que 
a única coisa que o mantém são é a sua fé.
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Pastelaria fina com sabor a Portugal 
2189 Dufferin St. Toronto • 416.652.8666 • doceminhobakery.com

Boas Festas

1042 Bloor Street West, Toronto  |  (416) 531-7462 |  Dundas Street West, Toronto  |  (416) 533-0101

Receba as suas 
compras à porta 
da sua casa

Receba as suas compras 
fora das nossas instalações, 
diretamente no seu carro 

Aproveite as compras 24 horas por dia no nossotalho.com

Boas Festas

Faça as suas compras no horário 
que lhe é mais conveniente 
e acrescente tempo ao seu dia

or

“Precisamos fechar”
Os médicos de Manitoba reagem a restrições 
atualizadas em matéria de saúde pública
Os médicos na linha da frente da luta 
contra a pandemia de Manitoba dizem 
que as restrições de saúde pública atua-
lizadas, anunciadas na segunda-feira 
(27), não vão suficientemente longe e 
que os políticos parecem estar a fazer 
a má aposta de que a COVID-19 não irá 
sobrecarregar o sistema de saúde nas 
próximas semanas. 

“Sinto-me como se estivesse num na-
vio fantasma neste momento”, disse 
a Dra. Jill Horton, internista geral no 

Centro de Ciências da Saúde de Winnipeg. 
“No geral, há aqui apenas um quadro 

maior que parece que está a ser perdido. 
E eu sinto-me algo desanimada neste mo-
mento, como estou certa ... muitos mani-
tobanos se sentem”. 

Na segunda-feira (27), a província de 
Manitoba comunicou oito novas mortes 
relacionadas com a COVID-19 e 2.154 casos 
por um período de três dias desde a véspera 
de Natal. 

As autoridades comunicaram um registo 
de 785 casos pandémicos no dia de Natal, 
694 no Boxing Day e 675 na segunda-fei-
ra (27). As contagens de casos ascendentes 
surgem no meio de uma acumulação de 
mais de 11.000 testes laboratoriais para a 
doença. 

As restrições atualizadas, que entraram 
em vigor às 12:01 de terça-feira (28), de-
finem que as reuniões não devem exceder 
50% da capacidade habitual do espaço, ou 
250 pessoas, o que for menor. 

Pouco antes do Natal, os limites foram li-
geiramente mais relaxados para as pessoas 

que estão vacinadas - foram fixados em 
50%, mas sem limite de capacidade.

O diretor provincial de Saúde Pública, 
Dr. Brent Roussin, disse que os novos limi-
tes se destinam a assegurar que os utentes 
se distanciam devidamente e pediu a todos 
que continuassem a limitar os seus contac-
tos e disse que pelo menos três quartos de 
todos os casos na província estão ligados à 
variante Ómicron, extremamente conta-
giosa.

Sem uma explicação clara da Premier 
Heather Stefanson de Manitoba, a maioria 
das pessoas no setor dos cuidados de saúde 

estão perplexas e especulam sobre o moti-
vo para não o fazerem. 

“A única coisa que se pode dizer agora é 
que esta é uma aposta calculada”, disse Ja-
cobsohn. “Muitos de nós pensamos que é 
uma aposta no cavalo errado”. 

Jacobsohn e Horton são dois dos 10 mé-
dicos que assinaram recentemente uma 
carta aberta e crítica a Stefanson e ao go-
verno conservador progressista de Mani-
toba. Os médicos apelaram a uma série de 
melhorias nos cuidados críticos e outros 
serviços de saúde na província. 

Entre as medidas que defenderam es-

tavam as restrições às reuniões de férias 
apenas aos membros da família, e pedir ao 
governo federal que os trabalhadores das 
unidades militares de cuidados intensivos 
viessem ajudar Manitoba. 

Cerca de uma semana mais tarde, o mi-
nistro federal Bill Blair anunciou que a Cruz 
Vermelha canadiana iria enviar até oito en-
fermeiras de cuidados intensivos para Ma-
nitoba durante quatro semanas. A provín-
cia tinha solicitado entre 15-30 enfermeiras 
durante seis semanas. 

À medida que as UCI de Manitoba atin-
gem a capacidade crítica, os médicos ape-
lam à ajuda militar, à repressão dos infrato-
res das medidas impostas.

Horton disse segunda-feira (27) que o 
complemento da Cruz Vermelha era su-
ficiente para cuidar de dois a três doentes 
críticos da COVID-19. 

Segunda-feira (27), a província infor-
mou que 25 pessoas estavam na UCI devido 
à COVID-19. Mas esse número entrou em 
conflito com os 40 pacientes de cuidados 
intensivos referidos por médicos, incluindo 
a diretora médica do Grace Hospital, Dra. 
Heather Smith. A província não conseguiu 
explicar imediatamente a discrepância. 

Lisa Bryski, uma médica reformada que 
trabalhou durante o primeiro ano da pan-
demia, disse que as atuais restrições de 
saúde pública de Manitoba são “suaves 
uma vez que a COVID está agora a disparar 
contra nós com um canhão”.

CBC/MS

O Dr. Brent Roussin, chefe de saúde pública de Manitoba, e a Primeira-Ministra Heather Stefanson anunciaram em 
conjunto restrições atualizadas de saúde pública. Créditos: Trevor Brine/CBC



Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca
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A presidente da delegação dos Açores 
da Associação da Hotelaria, Restaura-
ção e Similares (AHRESP) afirmou esta 
terça-feira (28) que os empresários da 
restauração e bares estão “otimistas” 
para a passagem do ano, apesar das 
medidas de controlo da Covid-19.

Em declarações à agência Lusa, Cláu-
dia Chaves destacou que os empre-
sários têm a “expectativa de que esta 

passagem do ano possa ser melhor do que 
a anterior”, uma vez que os restaurantes 
não sofreram “muitos cancelamentos” 
devido às medidas de combate à pandemia 
da Covid-19.

“As expectativas, neste momento, são 
otimistas. Claro que não chegamos aos nú-
meros de 2019. Está longe de lá chegar. Mas 
perante as reservas, que ao nível da pas-
sagem do ano começaram a aparecer com 
mais força em novembro, não houve can-

celamentos de maior porque a maioria das 
reservas foram feitas por pessoas locais”, 
afirmou.

Cláudia Chaves referiu que as organiza-
ções de eventos e a restauração estão “pre-
paradas para cumprir as medidas” de con-
trolo da pandemia, como a obrigatoriedade 
de apresentar um teste negativo à Covid-19 
na ilha de São Miguel para aceder a festas 
de passagem do ano. “Em relação à passa-
gem do ano, o feedback que tivemos é que 

os espaços que já estavam planeando fazer 
alguma festa de réveillon vão fazer, porque 
se conseguem enquadrar nas obrigações 
que a Direção Regional de Saúde nos fez 
chegar”, apontou.

A responsável da AHRESP nos Açores 
disse não ter existido “qualquer estra-
nheza” por parte dos empresários quanto 
às medidas de controlo do SARS-CoV-2, 
mas realçou que pode existir “alguma 
quebra” na afluência aos eventos da pas-
sagem de ano.

“Há sempre a possibilidade de alguma 
quebra porque as pessoas estão dependen-
tes dos testes. Há uma previsão de que pos-
sa haver alguma quebra. Os empresários 
têm essa consciência”, assinalou.

Cláudia Chaves reconheceu que a situa-
ção na hotelaria é “mais difícil”, uma vez 
que “muitos turistas nacionais” cancela-
ram a viagem aos Açores após o anúncio 
das restrições que estão atualmente em vi-
gor no continente português.

“A situação [na restauração e eventos] é 
melhor porque temos [o mercado] o local. 
O local prefere juntar-se em espaços onde 
há controlo do que juntar-se nas casas. 
Também há essa consciencialização. Isso 
para mim é uma evolução na tomada de 
consciência”, afirmou.

Esta terça-feira (28), o representante da 
Associação de Hotelaria nos Açores, Fer-
nando Neves, disse à Lusa esperar uma taxa 
de ocupação inferior a 50% para a passa-
gem do ano, devido às medidas de combate 
à Covid-19, que motivaram “vários cance-
lamentos”.

Em São Miguel é obrigatório apresentar 
um teste negativo à Covid-19 para ace-
der a eventos de cariz social, cultural e 
desportivo, a bares e espaços de diversão 
noturna, com pista de dança, e festas de 
passagem de ano.

O teste negativo pode ser da tipologia 
PCR quando realizado 72 horas antes da 
apresentação ou um teste rápido de antigé-
nio se for feito nas 24 horas anteriores.
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Restauração e bares otimistas para a 
noite da passagem do ano nos Açores

Pavilhão do Mar em Ponta Delgada acolhe 
vacinação a partir de 10 de janeiro
O Pavilhão do Mar, em Ponta Delgada, 
Açores, vai acolher o reforço da vacinação 
contra a Covid-19 de pessoas com mais 
de 50 anos a partir de 10 de janeiro, reve-
lou terça-feira (28)   o secretário da Saúde.

Em declarações à agência Lusa, Clélio 
Meneses avançou que o processo de 
vacinação na ilha de São Miguel “vai 

passar genericamente para as Portas do 
Mar”, onde se localiza o Pavilhão do Mar, 
a partir de dia 10 de janeiro, tanto para 
vacinação por agendamento como para a 
modalidade “casa aberta”, que dispensa a 
marcação prévia.

“Abre nas Portas do Mar a partir dos 50 
anos nesta fase. Vai haver casa aberta e 
agendamento. A casa aberta é de acordo 
com o limite diário de pessoas, que vai ser 
definido de acordo com a Unidade de Saú-
de de Ilha”, declarou o governante.

O secretário da Saúde do executivo re-
gional (PSD/CDS-PP/PPM) justifica a pas-
sagem da vacinação de doses de reforço 
contra a Covid-19 para o Pavilhão do Mar 
com o “incremento” do processo de vaci-
nação na maior ilha açoriana.

“Estamos a incrementar o processo de 
vacinação com a dose de reforço e enten-

demos que o espaço da Unidade de Saú-
de de Ilha não é adequado nem suficiente 
para as necessidades. Estamos a entrar aqui 
numa nova fase de vacinação com a dose 
de reforço”, afirmou. Clélio Meneses lem-
brou que, atualmente, os centros de Saúde 
dos Açores já estão a inocular com a dose 
de reforço as pessoas com idade superior a 
50 anos. “Neste momento, todas as pessoas 
acima dos 50 anos que se dirijam à Unida-
de de Saúde de ilha para serem vacinadas, 
se houver possibilidade, são vacinadas na 
hora. Senão, podem agendar”, assinalou.

O titular da pasta da Saúde destacou 
que os vacinados com a Janssen (vacina 
de toma única) também já podem receber 
a dose de reforço “independentemente da 
idade”. O Pavilhão do Mar, localizado nas 
Portas do Mar, no centro de Ponta Delgada, 
recebeu durante o mês de agosto o processo 
de vacinação contra a Covid-19, destinado 
às pessoas com e sem agendamento.

De 31 de dezembro de 2020 a 22 de de-
zembro deste ano, 198.828 pessoas com-
pletaram a vacinação primária (84%) e 
34.528 receberam já o reforço da vacina
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Câmara de São Vicente na Madeira aprova 
orçamento municipal de 12,6 ME
A Câmara de São Vicente, no norte da 
ilha da Madeira, aprovou o orçamento 
municipal para 2022, no valor global de 
12,6 milhões de euros, um aumento de 
4,8 milhões face ao deste ano.

Numa nota enviada às redações, a au-
tarquia de São Vicente indica que o 
executivo aprovou, por unanimi-

dade, o orçamento para 2022 e as Grandes 
Opções do Plano 2022-2026.

“O orçamento para o ano 2022 apre-
senta o valor global de 12.642.440,48 
euros, apresentando um acréscimo de 
4.828.050,48 euros relativamente ao or-
çamento de 2021”, salienta o município no 
comunicado.

A Câmara de São Vicente acrescenta que 
o valor global da despesa para a concreti-
zação das Grandes Opções do Plano para 
o próximo ano é de 8,3 milhões de euros, 
dos quais 6,7 milhões referem-se ao Plano 
Plurianual de Investimentos e 1,7 milhões 
ao Plano de Atividades Municipal.

O município, presidido por José Antó-
nio Garcês, vai investir, na rubrica social, 
mais de quatro milhões de euros, e destaca 
também investimentos em áreas como a 
Educação, Ação Social, Habitação, Cultura 
e Desporto.

A Câmara Municipal de São Vicente é cons-
tituída por cinco eleitos da coligação PSD/
CDS-PP, que lidera o município, não tendo 
representação de mais nenhum partido.

Já a Assembleia Municipal é composta 
por 12 deputados da coligação PSD/CDS-
-PP, dois da Iniciativa Liberal e um do PS.

José António Garcês, presidente da au-
tarquia desde 2013, voltou a vencer as elei-
ções autárquicas de 26 de setembro deste 
ano com maioria absoluta, ao alcançar 
70,48% dos votos.

Em 2013, o autarca já tinha vencido as 
eleições com maioria absoluta à frente do 

movimento de cidadãos Unidos Por São 
Vicente e, em 2017, foi reeleito para um se-
gundo mandato, novamente com maioria 
absoluta (79,20%), tendo contado com o 
apoio do PSD.

O concelho, localizado na costa norte da 
ilha da Madeira, é composto por três fre-

guesias (São Vicente, Ponta Delgada e Boa-
ventura) e tem 4.867 habitantes (Censos 
de 2021), que se dedicam essencialmente à 
agricultura e ao pequeno comércio.
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600 Cabazes chegam a famílias 
carenciadas de São Martinho

Seis centenas de cabazes natalícios 
foram entregues a 600 famílias caren-
ciadas de São Martinho, o que resulta 
de mais de 1500 candidaturas rece-
bidas.

A iniciativa da Junta de Freguesia 
de São Martinho teve como pro-
pósito permitir que aqueles que 

se encontram numa situação mais frágil 
a nível económico e social.

“Esta importante ação veio permitir 
um Natal mais feliz às pessoas em si-
tuação vulnerável, sendo concretizado 
através da entrega de vales de compras 
para aquisição de produtos alimenta-
res”, pode ler-se em nota enviada às 
redações.

De referir que os cabazes foram en-
tregues pela mão de “Marco Gonçalves 
e pela sua equipa às famílias caren-
ciadas da Freguesia de São Martinho, 
abrangendo mais de 1500 pessoas que 

se candidataram a este apoio social”, 
informam ainda.

Os vales foram entregues tendo em 
conta os critérios definidos em regula-
mento próprio, que este executivo quer 
rever de forma a fomentar o seu reforço 
no próximo ano.

Para Marco Gonçalves, “as políti-
cas sociais da Freguesia, realizadas em 
parceria e proximidade, contribuem 
firmemente para a coesão social e de-
senvolvimento integrado das famílias 
que aqui residem, sendo que esta, em 
particular, assume um carácter especial 
uma vez que permitiu proporcionar um 
Natal mais alegre a todos.”

Depois da distribuição de presentes às 
crianças das escolas do 1.º ciclo e Pré-
-Escolar, a Junta prosseguiu com esta 
entrega de “cabazes” que se insere num 
conjunto de eventos de cariz solidário 
levados a cabo nesta época Natalícia.

JM/MS

Banco Alimentar angariou 20 toneladas 
de alimentos na Madeira
O Banco Alimentar Contra a Fome da 
Madeira (BACFM) angariou cerca de 20 
toneladas de alimentos com as campa-
nhas Ajuda Vale e Online.

As campanhas decorreram entre os 
dias 27 de novembro e 5 de dezembro.

Fátima Aveiro, presidente do Ban-

co Alimentar Contra a Fome da Madeira 
agradeceu o apoio prestado: “Expressamos 
o nosso reconhecimento, pois, com a ajuda 
de todos, foram angariadas cerca de 20 to-
neladas de alimentos para serem partilha-
das com quem mais precisa”, pode ler-se, 
numa breve nota.

JM/MS

722 Madeirenses beneficiaram 
de consultas no domicílio

Entre janeiro e novembro, o ano de 2021 
já conseguiu ultrapassar o número de 
consultas domiciliárias realizadas em 
2020. Já as teleconsultas registaram 
uma quebra acentuada.

Durante quase dois anos de pande-
mia, as casas por todo o mundo 
deixaram de ser meras habitações. 

Foram também locais de trabalho, salas de 
aulas, ginásios e até consultórios médicos, 
não tendo a Madeira sido exceção.

De facto, no que diz respeito à prestação 
de cuidados de saúde, entre janeiro e no-
vembro de 2021, foram 722 os madeirenses 
que abriram as portas das suas residências 
aos profissionais de saúde para a realização 
de um total de 2.441 consultas hospitalares, 
ultrapassando, ainda que por pouco, o nú-
mero registado no mesmo período em 2020 
(713 utentes e 2.132 consultas no domicílio).

JM/MS
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Conselho de Ministros

O ministro dos Negócios Estrangeiros 
disse, na quarta-feira (29), que é preciso 
“tempo para avaliar o efeito das medi-
das de contenção aprovadas” a 23 de 
dezembro e apelou “a todos para que 
mantenham a disciplina e compreensão 
de que têm dado tantas provas”.

“Estamos, neste momento, numa altu-
ra em que precisamos de algum tem-
po para avaliar o efeito das medidas 

de contenção aprovadas e, por outro lado, 
estamos também numa circunstância em 
que o que nos compete é apelar a todos para 
que mantenham a disciplina e a compreen-
são de que têm dado tantas provas”, refe-
riu Santos Silva, apelando ao cumprimento 
“do que está determinado para estes dias 
para que as medidas de contenção possam 
produzir efeitos”.

O ministro dos Negócios Estrangeiros 
apelou também à vacinação das crianças e 
afirmou que as dúvidas das famílias sobre 
eventuais efeitos negativos revelaram-se 
“infundadas”. Augusto Santos Silva consi-
derou que a adesão das famílias no primei-
ro fim de semana de inoculação dos mais 
novos “foi bastante razoável”, sobretudo, 
“tendo em conta as dúvidas que se tinham 
levantado”.

“Sabemos hoje que eram completamen-
te infundadas as dúvidas sobre eventuais 
efeitos negativos que a vacinação pudes-
se ter sobre os nossos filhos e netos. Não 
se verificam e, portanto, hoje a confiança 
das famílias na vacinação das suas crian-
ças está consolidada e, por isso, esperamos 
que a vacinação dos mais novos progrida. A 
vacinação é a nossa melhor arma contra a 
pandemia”, sublinhou.

Questionado sobre uma eventual redu-
ção do período de isolamento de infetados 
com Covid-19, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros remeteu essa decisão para 
as autoridades de saúde. “No Conselho de 
Ministros tratamos de questões de natu-
reza política e legislativa e não tomamos 
decisões que devem ser tomadas em sede 
técnica como aquelas que se referem, por 
exemplo, aos períodos de isolamento de-
terminados ou aconselhados”, defendeu 
Augusto Santos Silva.

O ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros vincou que “há um nível de 
decisão que é próprio do Conselho de Mi-
nistros, um nível de decisão política, desig-
nadamente aquela que se traduz em deci-
sões de natureza legislativa que compete ao 
Conselho de Ministros aprovar, e depois há 
um nível de decisão técnica que é assumi-

da em Portugal pelas autoridades de saúde, 
em particular pela Direção-Geral da Saúde 
(DGS) que produz as suas recomendações e 
também as suas normas, em resultado da 
monitorização que faz da evolução da pan-
demia em permanência”.

O governante foi questionado sobre a 
posição do PSD, que acusou o Governo de 
“falta de planeamento e de gestão” da pan-
demia e defendeu a revisão das normas da 
Direção-Geral da Saúde. Augusto Santos 
Silva apontou que “para o Governo é clara 
qual é a responsabilidade do poder político 
e qual é a responsabilidade técnica e cientí-
fica das autoridades sanitárias”, acrescen-
tando que o executivo “respeita essa auto-
nomia”.

JN/MS

Não há novas restrições, mas Governo 
apela à disciplina dos portugueses

O  virologista Pedro Simas acredita que 
o domínio da Ómicron, que derrotará to-
talmente a variante Delta, representa o 
início da endemia. “São boas notícias”, 
notou, defendendo que não há motivo 
para Portugal começar 2022 com as res-
trições impostas pelo Governo.

O virologista Pedro Simas defendeu 
que o domínio da Ómicron, “mais 
infeciosa e menos virulenta”, vai 

representar o fim da pandemia no mundo 
inteiro. “E isto são boas notícias porque a 
nova variante, que derrotará a Delta, vai 
conferir uma imunidade muito boa às pes-
soas, a par da que já têm com a vacinação”, 
defendeu o especialista.

“Este é o início inequívoco da endemia. 
Só se entra em endemia verdadeira quan-
do, num país, a maior parte das pessoas já 
teve infeções e o vírus circula livremente. 
Isto é normal”, explica, defendendo, as-
sim, que o melhor é “deixar o vírus disse-
minar-se”.

Esta corrida aos testes não é boa, é 
alarmista

Simas lamentou ainda o “foco exagera-
do” que se está a dar ao elevado número de 
infeções realçando que as atenções devem 
estar centradas na mortalidade e nas hos-
pitalizações.

“Esta corrida aos testes não é boa, é 

alarmista. E prejudica o restante funcio-
namento do SNS”, defendeu, frisando que 
Portugal, com cerca de 90% da população 
vacinada, “deve assumir o papel de lide-
rança que teve e dar um exemplo ao mundo 
de que se pode desconfinar”.

O virologista considera, por isso, que 
as restrições em vigor neste momento são 
“extremamente penosas” porque “não são 
eficientes a impedir a disseminação do ví-
rus”. “Não há razão nenhuma, científica ou 
de saúde pública, para Portugal começar 
2022 com as escolas fechadas”, exempli-
ficou, pedindo que se combata “o medo” 
criado em torno da nova variante.

JN/MS

“É o início da endemia”
Pedro Simas diz que “o melhor é deixar o vírus disseminar-se”

Covid-19

PORTUGAL
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Administradores hospitalares

Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Urgências estão sobrelotadas por 
falência de outras respostas
Os serviços de urgência dos hospitais 
têm registado “procuras recorde” nos 
últimos dias, em grande parte casos não 
urgentes, devido à “falência” das outras 
respostas do sistema de saúde.

“Temos urgências sobrelotadas. Tem 
havido uma procura superior à média, 
quer por conta das patologias não Co-

vid, que já é habitual neste período do ano 
agudizarem-se, quer por conta de casos de 
Covid-19 que têm subido muito fortemen-
te nos últimos dias”, disse Xavier Barreto, 
vogal da direção da Associação Portuguesa 
de Administradores Hospitalares (APAH).

Xavier Barreto afirmou que se trata de 
uma subida prevista, mas, disse, “o que não 
era previsível era a falência das outras res-
postas para estes doentes”, nomeadamen-
te da linha SNS 24 e dos cuidados de saúde 
primários que estão ocupados com ativida-
des Trace-Covid e com a vacinação.

“Os serviços de urgência hospitalares 
acabam por ser vítimas dessa falência das 
outras partes do sistema”, com “picos de 
procura enormes” nos últimos dias.

Segundo o responsável, 30% a 40% da 
procura que os hospitais têm tido nos úl-
timos dias são de casos não urgentes, par-
ticularmente de doentes com Covid-19, 
muitos deles para fazer o teste.

“Não faz sentido que as urgências este-
jam sobrelotadas com estes doentes, que 
deviam ter tido um outro tipo de resposta e 
infelizmente não tiveram”, lamentou.

Xavier Barreto salienta que há várias se-

manas que se sabia, até tendo em conta o 
que estava a acontecer em outros países, 
que muito provavelmente iria haver “um 
forte aumento” dos casos Covid-19 decor-
rentes da nova variante ómicron.

Devia ter sido feito antes, antecipando o 
problema e evitando que ele acontecesse

“O que faria sentido era que tivéssemos 
reforçado as nossas respostas”, disse, con-
siderando ser “incompreensível” ter che-

gado a este ponto com “a falência destas 
duas linhas”.

Para Xavier Barreto, esta resposta era 
“perfeitamente passível” de ter sido pla-
neada.

“Era uma resposta que podia ter sido 
criada, que podia ter sido montada para 
responder a este aumento e simplesmente 
não foi e não se encontra explicação para 
isto”, lamentou. Questionado sobre se a 

saída de muitos profissionais de saúde do 
SNS e o estado de exaustão em que se en-
contram também podem dificultar a res-
posta, afirmou que sim.

“Tem sido muito difícil completar as 
escalas de serviço de urgência em alguns 
hospitais, particularmente neste período 
das festas, que é sempre um período mais 
difícil e naturalmente também tem dificul-
tado a resposta, mas o fator principal nem 
tem sido por falhas da resposta tem sido 
essencialmente por uma falha no controle 
da procura. Ainda assim tínhamos margem 
para ter feito muito melhor, criando uma 
resposta diferente quer no âmbito do ras-
treio de contactos, quer no âmbito da linha 
SNS 24 e isso nós não conseguimos perce-
ber porque é que não aconteceu”, afirmou.

Aludindo ao reforço da linha SNS 24 
anunciado pelo Ministério da Saúde e dos 
rastreadores de contactos suspeitos de Co-
vid-19, Xavier Barreto disse que não faz 
sentido fazê-lo “depois de o problema já 
estar criado”.

“Devia ter sido feito antes, antecipando 
o problema e evitando que ele aconteces-
se”, mas, vincou, “vamos esperar para ver 
o que é que decorre destes reforços (...) e 
se se consegue recuperar isto, vamos ver”.

Em termos de internamentos, disse que, 
para já, não se verifica uma grande pres-
são, considerando que “há um aumento 
progressivo, mas muito longe das linhas 
vermelhas”.

JN/MS

As imagens da Virgem Peregrina de Fá-
tima vão realizar, em 2022, 14 viagens, 
entre as quais se destacam as previs-
tas para os Estados Unidos da Améri-
ca, França, Nicarágua, Argentina, Itália, 
Chile, Países do Cáucaso, Espanha e 
Colômbia.

“Após vários adiamentos e cancela-
mentos por causa da pandemia por 
Covid-19”, 2022 vai ficar marcado por 

diversas saídas das imagens da Virgem Pe-
regrina de Fátima, não estando, no entan-
to, prevista qualquer deslocação da “ima-
gem n.º 1, entronizada na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, [e que] só sai 
em ocasiões muito especiais”, anunciou o 
Santuário de Fátima, esta quarta-feira (29).

Entre as diferentes deslocações previs-
tas, destaca-se a que a imagem n.º 5 irá fa-
zer à diocese de Nanterre, em França, en-
tre 1 de outubro de 2022 e 31 de agosto de 
2023, “numa caminhada preparatória para 
a Jornada Mundial da Juventude 2023, em 
Portugal”.

Feita segundo indicações da Irmã Lúcia, 
“a primeira Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima foi oferecida pelo bispo 
de Leiria e coroada solenemente pelo arce-
bispo de Évora, em 13 de maio de 1947. A 
partir dessa data, a Imagem percorreu, por 
diversas vezes, o mundo inteiro, levando 
consigo uma mensagem de paz e amor”, 
segundo informação do Santuário.

De acordo com uma nota sobre o progra-
ma de deslocações das imagens para 2022, 
“a génese deste percurso remete para o ano 

de 1945, pouco depois do final da 2.ª Guer-
ra Mundial, quando um pároco de Berlim 
propôs que uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima percorresse todas as capitais e 
cidades episcopais da Europa, até à frontei-
ra da Rússia”.

“A ideia foi retomada em abril de 1946, 
por um representante do Luxemburgo no 
Conselho Internacional da Juventude Ca-

tólica Feminina, e, no ano seguinte, no 
preciso dia da sua coroação, teve início a 
primeira viagem. Depois de mais de meio 
século de peregrinação, em que a Imagem 
visitou 64 países dos vários continentes, 
alguns deles por diversas vezes, a Reitoria 
do Santuário de Fátima entendeu que ela 
não deveria sair mais, a não ser por algu-
ma circunstância extraordinária, como foi 

o caso da Jornada Mundial da Juventude no 
Panamá, em janeiro de 2019”, acrescenta.

Para responder aos pedidos provenientes 
de todo o mundo, foram, entretanto, feitas 
13 réplicas da primeira Imagem Peregrina.

JN/MS

Imagens da Virgem Peregrina de Fátima 
com 14 viagens previstas para 2022

Peregrinação
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Estamos aqui para o servir!  
Por favor contacte o meu 

escritório ou envie-me um  
e-mail para obter apoio  

em qualquer um dos  
seguintes assuntos:

Imigração, Refugiados e Cidadania do Canadá (IRCC), Passaporte Canadá 
Plano de Pensão do Canadá & Pensão de Velhice (OAS)
Seguro de Desemprego (El)  
Bolsas de Emprego & Competências e Desenvolvimento Social do Canadá 
Programa de empréstimo para estudantes no Canada 
Certidões/Acolhimentos

Desejo a todos um
 próspero Ano Novo 

cheio de paz e felicidade

Boas Festas!

416 654 8048

JULIEDZEROWICZ.CA

                              @JULIEDZEROWICZ

1202 BLOOR STREET WEST

JULIE.DZEROWICZ@PARL.GC.CA
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ÁFRICA

MOÇAMBIQUE

Índia doa embarcações para 
reforçar luta contra rebeldes
O governo da Índia doou duas embarca-
ções militares ao governo moçambicano 
para reforçar as operações de combate 
contra os grupos rebeldes em Cabo Del-
gado, no Norte do país, anunciou fonte 
oficial.

“Podem ter a certeza que o apoio que 
acabam de nos conceder será devida-
mente capitalizado para melhoria da 

situação de segurança no Norte do país e dos 
deslocados”, declarou o ministro da Defesa 
de Moçambique, Cristóvão Chume, citado 
na terça-feira (28)pelo diário Notícias.

Além das duas embarcações militares de 
alta velocidade, o Governo da Índia doou 
500 toneladas de arroz para apoiar as po-
pulações afetadas pelo conflito naquele 
ponto do Norte de Moçambique.

Para o ministro da Defesa de Moçambi-
que, o gesto da Índia é nobre e importante, 
na medida em que a assistência alimentar 
é uma prioridade dentro das estratégias do 
Governo moçambicano para reposição da 
paz e estabilidade na região.

“A reposição da segurança sem a devida 
assistência humanitária não garante a se-

gurança efetiva, pois quando o povo está 
faminto e em desespero é suscetível de ser 
manipulado e pode filiar-se aos terroris-
tas, sob falsas promessas”, alertou o go-
vernante.

A província de Cabo Delgado é rica em 
gás natural, mas tem sido aterrorizada des-
de outubro de 2017 por rebeldes armados, 
sendo alguns ataques reclamados pelo gru-
po ‘jihadista’ Estado Islâmico.

O conflito já provocou mais de 3.100 
mortes, segundo o projeto de registo de 
conflitos ACLED, e mais de 817 mil deslo-
cados, de acordo com as autoridades mo-
çambicanas.

Desde julho, uma ofensiva das tropas 
governamentais com o apoio do Ruanda, a 
que se juntou depois a Comunidade de De-
senvolvimento da África Austral (SADC), 
permitiu aumentar a segurança, recupe-
rando várias zonas onde havia presença 
de rebeldes, nomeadamente a vila de Mo-
címboa da Praia, que estava ocupada desde 
agosto de 2020.

NM/MS

Angola vai contar com Fundo da 
Cultura, Turismo e Ambiente para 
fomentar os três setores

O Fundo do Ambiente angolano vai ser 
transformado em Fundo da Cultura, Tu-
rismo e Ambiente para fomentar a ati-
vidade turística, sobretudo o turismo 
interno, apoiar associações ambientais 
e artistas em dificuldades sociais, anun-
ciou hoje o ministro do setor.

Segundo o ministro da Cultura, Turis-
mo e Ambiente, Filipe Zau, estão em 
curso trabalhos visando a “reforma do 

Fundo do Ambiente com vista à sua trans-
formação em Fundo da Cultura, Turismo e 
Ambiente, bem como a criação de equipas 
de trabalho visando o estudo sobre a situa-
ção social dos artistas”.

“O apoio a associações ambientais, bem 
como no fomento à atividade turística com 
primazia para o turismo interno, tendo em 
conta o contexto atual da pandemia causa-
da pela Covid-19, que nos obriga a medidas 
de biossegurança e distanciamento físico”, 
afirmou o governante.

Filipe Zau, que falava na cerimónia de 
cumprimentos de fim de ano do organismo 
que dirige, exortou também para a neces-
sidade de uma “boa gestão do erário” e dos 
bens colocados ao serviço do ministério, 
reorganização e o funcionamento das dife-
rentes áreas.

Com base “nas disposições legais exis-
tentes, para se evitar a usurpação de com-
petências e a insubordinação ou atos de 
indisciplina às normas e procedimentos 
estabelecidos”, pois “o futuro terá de ser de 

‘compliance’”, defendeu.
O ministro angolano recordou, na sua 

intervenção, as três áreas específicas do 
seu pelouro, referindo que “caso se crie 
uma área de interação entre as mesmas”, 
cultura, turismo e ambiente, “pode-se en-
contrar uma parte comum, caracterizada 
pela interdisciplinaridade”.

A parte comum, explicou, criará a iden-
tidade que o “ministério procura e que será 
implementada através de projetos trans-
versais às três áreas”, enquanto “a parte 
diversificada continuará a tratar de aspetos 
específicos a cada uma das áreas”.

“Porém, estou em crer que será através 
dos projetos resultantes da intercessão 
entre as três áreas que poderá nascer uma 
parte relevante para a diversificação da 
nossa economia”, frisou.

A necessidade de se promover e difun-
dir a cultura angolana como um todo, de 
modo a estimular “as indústrias culturais e 
criativas”, de se fomentar o turismo inter-
no “e procurar captar investimentos” e de 
se “apostar fortemente” na educação am-
biental foram igualmente defendidos pelo 
governante.

Filipe Zau, no cargo desde 29 de outubro 
de 2021, assinalou ainda que a aposta do de-
partamento ministerial deverá, igualmen-
te, incidir no “trabalho continuado, para 
a melhoria dos indicadores preocupantes 
relacionados com os níveis e gravidade de 
crimes ambientais”.

NM/MS

Moçambique promove ensaio clínico para 
avaliar combinação de duas vacinas
O Instituto Nacional de Saúde (INS) de 
Moçambique iniciou esta segunda-fei-
ra (27) um ensaio clínico para avaliar a 
combinação de duas vacinas diferentes 
contra a Covid-19, anunciou a entidade.

O estudo avaliará a segurança e imu-
nogenicidade de um esquema usan-
do as vacinas Vero Cell e Johnson 

& Johnson, administradas com 28 dias de 
intervalo, disse Ilesh Jani, diretor-geral do 
Instituto Nacional de Saúde, durante o lan-
çamento da pesquisa no distrito de Marra-
cuene, província de Maputo.

A pesquisa é liderada pelo INS e conta 
com o financiamento da Coligação para 
a Inovação na Preparação de Resposta às 
Epidemias (CEPI), além do apoio do Insti-
tuto Internacional de Vacinas (IVI).

Para o diretor-geral do Instituto Nacional 
de Saúde de Moçambique, caso seja consta-
tada a eficácia nos resultados da pesquisa, o 

país passará a ter uma nova resposta para os 
problemas de disponibilidades das vacinas. 
“Os esquemas que estamos a usar agora 

amarram-nos a determinadas combina-
ções das vacinas”, lamentou Ilesh Jani.

Desde o anúncio do primeiro caso, em 
março do ano passado, Moçambique con-
ta com um total acumulado de 1.968 óbitos 
devido a Covid-19 e 171.502 infeções.

A Covid-19 provocou mais de 5,38 mi-
lhões de mortes em todo o mundo desde o 
início da pandemia, segundo o mais recen-
te balanço da agência France-Presse.

Uma nova variante, a Ómicron, classifi-
cada como preocupante pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), foi detetada na 
África Austral, mas desde que as autorida-
des sanitárias sul-africanas deram o alerta, 
a 24 de novembro, foram notificadas infe-
ções em pelo menos 89 países de todos os 
continentes, incluindo Portugal.
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BRASIL

Suspensos em 2021, julgamentos de repercussão 
entrarão na fila do Supremo em 2022
Muitos casos que começaram a ser jul-
gados no plenário físico foram interrom-
pidos. Para dar celeridade, tribunal inten-
sificou julgamentos no plenário virtual.

Em um ano com muitas decisões ur-
gentes e relacionadas à vacinação e 
à Covid-19 e no qual, para dar cele-

ridade, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
intensificou o emprego do plenário virtual, 
julgamentos de temas relevantes no ple-
nário físico foram interrompidos e ficaram 
para o ano que vem.

Além disso, desde julho, quando Marco 
Aurélio Mello se aposentou, o Supremo tem 
um ministro a menos. Somente no último 
dia 16, André Mendonça tomou posse. Com 
isso, após o recesso de fim de ano, o STF 
voltará a atuar com o quadro completo de 
11 ministros.

Marco temporal indígena

O julgamento começou em agosto e foi 
suspenso em setembro com um placar de 1 
a 1 após um pedido de vista do ministro Ale-
xandre de Moraes. A Corte decide se a de-
marcação de terras indígenas deve seguir o 
critério do marco temporal, pelo qual indí-
genas só podem reivindicar a demarcação 
de terras já ocupadas por eles antes da data 
de promulgação da Constituição de 1988. 
Lideranças indígenas são contrárias. Pro-
dutores rurais, favoráveis. A retomada do 
julgamento foi marcada para 23 de junho.

Portaria de não vacinados

Um pedido de envio ao plenário físico 
pelo ministro Nunes Marques adiou a análi-
se da portaria do governo que impediu em-
presas de exigir comprovante de vacinação 
contra a Covid. O julgamento foi marcado 
para 9 de fevereiro.

Decreto de armas

O ministro Nunes Marques suspendeu, 
em setembro, o julgamento das ações so-
bre atos do governo que tratam de posse, 
compra, registro e tributação sobre armas 
e munições. Três ministros votaram contra 
os decretos. Sem data para a retomada do 
julgamento.

Defensoria Pública

O Supremo começou a julgar em novem-
bro se a Defensoria Pública deve manter o 
poder atual, definido por lei, de requisitar 
documentos de autoridades e da admi-
nistração pública. Poucas horas depois, o 
ministro Alexandre de Moraes pediu mais 
prazo e suspendeu o julgamento. O placar 
está 1x0 a favor de manter a prerrogativa. 
Para PGR, essa requisição é feita sem au-
torização judicial, e esse mesmo poder não 
é dado “aos advogados, ou sequer aos ad-
vogados públicos em geral”. A Associação 
Nacional das Defensoras e Defensores Pú-
blicos Federais (Anadef) argumenta que a 
regra existe para agilizar a solução dos con-
flitos das pessoas mais pobres e não podem 

ser equiparados aos casos em que atuam 
advogados privados, que ganham honorá-
rios advocatícios. Sem data para a retoma-
da do julgamento.

Agrotóxicos pelo ar

A Corte deve decidir a validade de lei es-
tadual do Ceará que proíbe a pulverização 
aérea de agrotóxicos. A Lei 16.820 veta a 
pulverização área de químicos no estado 
desde 2019 e é questionada por produtores, 
que alegam prejuízos às lavouras. O julga-
mento foi interrompido depois de voto da 
relatora, Cármen Lúcia, a favor da lei. Sem 
data para a retomada do julgamento.

Contrato de trabalho intermitente

STF discute se o regime de contrato in-
termitente viola princípios constitucionais, 
como o da dignidade humana, e precariza 
as relações de trabalho. O julgamento já 
havia sido adiado em 2020 por pedido de 
vista da ministra Rosa Weber. O caso che-
gou a ser incluído na pauta deste ano por 
mais de uma vez, mas não chegou a ser jul-
gado. Sem data para julgamento.

Bloqueio de redes

O plenário virtual também adiou a con-
clusão do julgamento de uma das ações que 
questiona se o presidente Jair Bolsonaro 
pode bloquear seguidores em perfis oficiais 
nas redes sociais. O Supremo analisa o caso 
específico de um jornalista e ex-candidato 

a vereador bloqueado pelo presidente em 
razão de postagens sobre queimadas na 
Amazônia. A relatora, Cármen Lúcia, votou 
a favor do desbloqueio do usuário. O minis-
tro Nunes Marques, contudo, apresentou 
destaque e levou o caso ao plenário físico. 
Sem data para a retomada do julgamento.

Transferência de concessões

Outro julgamento que pode afetar con-
tratos de concessão de serviços públicos 
em todo o país também foi interrompido. 
Os ministros devem definir se um con-
cessionário pode transferir sua concessão 
sem licitação caso não consiga cumprir o 
contrato com a administração pública. Até 
agora, três ministros votaram contra a exi-
gência de licitação. A data para retomada 
do julgamento ainda deve ser marcada pelo 
presidente da Corte, ministro Luiz Fux. 
Sem data para a retomada do julgamento.

Juiz de garantias

O juiz de garantias, criado por lei e sus-
penso liminarmente por Luiz Fux desde 
janeiro 2020, ainda não tem data para ser 
analisado pelo plenário. O magistrado que 
atua apenas na fase de instrução do proces-
so – autorizando buscas e quebras de sigi-
lo, por exemplo. As ações foram retiradas 
da pauta em novembro e ainda não há uma 
nova data definida. Sem data para julga-
mento.

G1/MS

Cantor MC Boco assassinado a tiro durante concerto
O cantor brasileiro MC Boco do Borel foi 
assassinado a tiro durante um concerto, 
na madrugada do último domingo (26), 
na zona litoral sul de Pernambuco, no 
Brasil. O artista estava a atuar num bar 
quando foi atingido por um indivíduo que 
a Polícia local está a tentar identificar.

Paulo Roberto Gonçalves Cavalcan-
ti, conhecido no mundo do “Brega 
Funk” como MC Boco, foi atingido 

com vários tiros. De acordo com um co-

municado das autoridades brasileiras, “foi 
encontrada sem vida, com perfurações de 
arma de fogo, num bar, na Avenida dos 
Pescadores, no município de Ipojuca”. O 
crime terá ocorrido quando a vítima, de 34 
anos, dava um concerto.

O artista era casado e deixa quatro filhos 
menores. Nas redes sociais, a mulher do 
cantor, Alynne Cristina, pediu que fosse 
feita justiça e confirmou que o marido era 
o visado no tiroteio: “O meu marido foi as-
sassinado friamente, por ser esse cara que 

ele sempre era”. Boco morava no bairro da 
Mustardinha, na periferia do Recife. Em ju-
nho de 2020, foi detido com três indivíduos 
que estavam na posse de 670 gramas de de-
rivado de pasta de cocaína. Ficou em prisão 
preventiva até outubro deste ano. Na época, 
a assessoria do cantor negou o envolvimen-
to do artista em tráfico de droga e defendeu 
que este estava “no local errado na hora er-
rada”.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R



4730 de dezembro de 2021 a 6 de janeiro de 202246 mileniostadium.com mileniostadium.com 30 de dezembro de 2021 a 6 de janeiro de 2022

 

 
  

Marit Stiles
Membro do Parlamento Provincial Davenport
Member of Provincial Parliament for Davenport

1199 Bloor St. West Toronto, ON M6H 1N4
416-535-3158 Nós falamos Português
MStiles-CO@ndp.on.ca maritstiles.ca

Desejo a todos boas fe�as
e um feliz ano novo com

muito paz e amor
Wishing you a safe & happy
holiday, and peace & love

in the New Year

Desejo a todos boas fe�as
e um feliz ano novo com

muito paz e amor
Wishing you a safe & happy
holiday, and peace & love

in the New Year

MILÉNIO |  MUNDO

MUNDO

Nova lei

C
ré

di
to

s:
 D

R

Ex-governador Andrew Cuomo não 
será acusado de assédio sexual
O ex-governador de Nova Iorque Andrew 
Cuomo não será acusado criminalmente 
das queixas de ter alegadamente beija-
do, sem consentimento, duas mulheres, 
uma das quais uma agente de polícia.

De acordo com a procuradora do con-
dado de Westchester, nos Estados 
Unidos, Mimi Rocah, embora hou-

vesse indícios para concluir que os factos 
que as mulheres descreveram acontece-
ram, não é possível prosseguir com as acu-
sações criminais.

“Em ambos os casos, o meu departamen-
to determinou que, embora as alegações e 
as testemunhas fossem credíveis, e o com-
portamento preocupante, não podemos 
prosseguir com as acusações criminais de-
vido aos requisitos legais das leis criminais 
de Nova Iorque”, referiu Mimi Rocah num 
comunicado, citado pela Associated Press.

A agência de notícias tentou contactar 
um porta-voz da procuradora para obter 
mais esclarecimentos, mas até ao momento 
não foi possível.

Na semana passada, uma procuradora de 
Long Island disse que Andrew Cuomo não 
enfrentaria acusações criminais, depois de 
a mesma agente de polícia ter dito que se 
sentiu “completamente violada” por to-
ques indesejados, num evento em Belmont 
Park em setembro de 2019. Na altura, Joyce 
Smith disse que as alegações eram credí-
veis e preocupantes, mas não criminosas, 
de acordo com a lei estadual. Andrew Cuo-
mo demitiu-se do cargo de governador de 

Nova Iorque em agosto, face a uma série de 
acusações de assédio sexual.

A decisão do governador, que estava no 
terceiro mandato, foi anunciada depois 
de um processo de destituição (‘impeach-
ment’) que estava a ser preparado pelo po-
der legislativo. O processo começou depois 

de o procurador-geral de Nova Iorque ter 
divulgado os resultados de uma investiga-
ção que deu conta de que Cuomo assediou 
sexualmente pelo menos 11 mulheres.

Os investigadores indicaram que Cuomo 
submeteu as mulheres a beijos indesejados, 
apalpou seios ou nádegas ou tocou-lhes de 

forma inadequada, fez comentários insi-
nuantes sobre a aparência delas e sobre a 
sua vida sexual. Nas conclusões, os inves-
tigadores indicaram também que Cuomo 
criou um ambiente de trabalho “repleto de 
medo e intimidação”.

JN/MS

Rússia impõe a estrangeiros controlo médico 
e de impressões digitais anual
Os estrangeiros que pretendam estar 
mais de 90 dias na Rússia, incluindo jor-
nalistas, vão ter que fazer um exame de 
impressões digitais e análises médicas 
uma vez por ano, segundo determina 
uma lei que entrou em vigor na quarta-
-feira (29).

A lei, aprovada em julho de 2021, prevê 
que qualquer estrangeiro que chegue 
à Rússia para uma permanência su-

perior a 90 dias ou com um visto de traba-
lho deve fazer exames médicos para des-
cartar doenças infeciosas como Covid-19, 
tuberculose, VIH (vírus da imunodeficiên-
cia humana) ou sífilis.

Os testes devem ser efetuados nos pri-
meiros 30 dias após a entrada na Rússia e 
em centros médicos aprovados para o efei-
to pelas autoridades locais.

A norma tem sido criticada por algumas 
embaixadas estrangeiras, como a dos Esta-

dos Unidos da América (EUA). O porta-voz 
da embaixada dos EUA, Jason Rebholz, 
disse que a “lei xenófoba” que está a ser 
implementada pelo Governo russo procura 
tornar “mais difícil aos estrangeiros vive-
rem no país”.

Estão excluídos da obrigação dos testes 
as crianças até aos seis anos de idade, pes-
soas com passaporte diplomático, técnicos 
ou administrativos de organismos militares 
e escritórios comerciais e “outras repre-

sentações de organismos estatais de países 
estrangeiros”.

Os cidadãos bielorrussos também não 
têm de se submeter aos controlos.

JN/MS

Detenção

Detenção

Polícia de Hong Kong detém seis 
membros de portal de notícias
A polícia de segurança nacional de Hong 
Kong deteve seis membros atuais ou an-
tigos de um meio de comunicação onli-
ne sob a acusação de “publicação sedi-
ciosa”, noticiou a emissora RTHK.

Mais de 200 agentes fardados e à pai-
sana foram destacados para revis-
tar o escritório do portal de notícias 

“Stand News” no distrito de Kwun Tong, 
informou a polícia, indicando que as casas 
dos detidos também foram alvo de buscas.

Os detidos são três homens e três mu-
lheres, com idades entre os 34 e os 73 anos, 
acrescentou a Rádio Televisão Hong Kong 
(RTHK).

De acordo com a RTHK, o atual diretor 
do “Stand News” Patrick Lam e o antigo 
diretor Chung Pui-kuen foram detidos, 
bem como os antigos membros da direção 
Denise Ho, cantora e ativista pró-demo-
cracia, Margaret Ng, advogada e ex-mem-
bro do Conselho Legislativo local, Christine 
Fang e Chow Tat-chi.

Numa declaração, a polícia salientou que 
os detidos violaram as secções 9 e 10 de 
uma lei colonial sobre “sedição” (a sedição 
é uma conduta, como discurso e organiza-
ção, que tende à rebelião contra a ordem 
estabelecida. A sedição geralmente inclui 
a subversão de uma constituição e o inci-
tamento ao descontentamento em relação 
a, ou a insurreição contra, a autoridade 
estabelecida), datada de 1938 e esquecida 
durante décadas.

Portal fecha atividade

“A polícia deteve esta manhã vários fun-
cionários superiores e antigos funcionários 
superiores da empresa, levou um certo nú-
mero de pessoas para ajudar na investigação 
e apreendeu vários computadores e alguns 
documentos dos escritórios”, disse a “Stand 
News” em comunicado divulgado na sua 
página oficial na rede social Facebook.

Em resposta, o portal de notícias “cessou 
imediatamente as operações, incluindo o 

website e todas as atualizações dos meios 
de comunicação social, e irá removê-las ao 
longo do dia”. O editor chefe demitiu-se e 
todo o pessoal da Standpoint News foi des-
pedido com efeito imediato.

A Associação de Jornalistas da antiga 
colónia britânica afirmou estar profunda-
mente preocupada com estas detenções, 
notando que, este ano, a polícia deteve vá-
rios responsáveis de meios de comunicação 
social e realizou buscas nos escritórios.

Em comunicado, a associação pediu ao 
Governo de Hong Kong para proteger a li-
berdade de imprensa de acordo com a Lei 
Básica. O “Stand News”, considerado po-
pular entre a oposição local, é a segunda 
empresa de comunicação social de Hong 
Kong a ser visada pelas autoridades.

Em junho, o jornal “Apple Daily” fechou, 
depois de os bens terem sido congelados e 
os executivos detidos, ao abrigo da lei de 
segurança nacional imposta por Pequim 
em julho de 2020.
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O risco apresentado no mundo pela va-
riante Ómicron do coronavírus SARS-
-CoV-2, que provoca a doença Covid-19 
mantém-se “muito elevado”, anunciou a 
Organização Mundial da Saúde (OMS).

“O risco global ligado à nova variante 
preocupante Ómicron continua mui-
to elevado”, alerta a OMS no boletim 

epidemiológico semanal.
Aquele organismo salienta que “provas 

fiáveis demonstram que a variante Ómi-
cron tem uma vantagem de crescimento 
em relação à variante Delta, com um ritmo 
de duplicação de dois a três dias”. A OMS 
refere ainda que “observa-se um cresci-
mento rápido da incidência de casos em 
vários países”.

A Covid-19 provocou mais de 5,40 mi-
lhões de mortes em todo o mundo desde o 
início da pandemia, segundo o mais recen-
te balanço da agência France-Presse. 

A variante Ómicron, considerada preo-
cupante pela OMS, foi detetada na África 
Austral, mas desde que as autoridades sa-
nitárias sul-africanas deram o alerta, a 24 
de novembro, foram notificadas infeções 
em pelo menos 110 países. 

JN/MS

Risco da variante Ómicron 
mantém-se “muito elevado”

OMS
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Aborto seletivo
Condenadas por serem mulheres
Estima-se que nasçam menos 6,8 mi-
lhões de meninas na Índia, até 2030, de-
vido ao aborto seletivo. Estas foram as 
conclusões dos estudos levados a cabo 
por investigadores da Universidade de 
Ciência e Tecnologia Rei Abdullah, na 
Arábia Saudita.

“Quando descobri que era uma meni-
na, senti-me sufocada”, começou por 
contar Laali ao jornal britânico “The 

Guardian”. Aos 25 anos, a jovem pensou 
que iria morrer juntamente com a sua filha 
que nem chegou a conhecer, tomou uma 
pílula abortiva sem a supervisão de um 
médico e as complicações que se seguiram 
obrigaram à hospitalização. A história de 
Laali junta-se a tantas outras que já fazem 
parte das estatísticas e que dão conta do 
“desaparecimento” de 46 milhões de mu-
lheres na Índia, num período de 50 anos. 
Números que equivalem a cerca de nove 
vezes a população feminina de Portugal.

Laali era uma jovem adolescente de 19 
anos quando casou. Nos três anos seguin-
tes, engravidou duas vezes e revela que, 
durante a segunda gravidez, andou a ser 
seguida por curandeiros que a drogavam, 
para que a criança nascesse um menino. 
“As famílias querem um filho a qualquer 
custo. Se eu morrer, o meu marido vai ca-
sar de novo, à espera que a próxima mulher 
dê à luz um filho.”

Os investigadores da Universidade de 
Ciência e Tecnologia Rei Abdullah previ-

ram um decréscimo de dois milhões de 
nascimentos femininos entre 2017 e 2030. 
As preferências culturais por um meni-
no são visíveis em 17 estados do norte do 
país, numa comunidade que vê a figura do 
homem como chefe de família e a mulher 
como uma “obrigação indesejável” em 
todas as classes sociais. Em 1994, o gover-
no indiano proibiu a revelação do sexo da 
criança em consultas pré-natal, excetuan-
do nos casos estritamente clínicos, no en-
tanto, a aplicação da lei era variável e em 
grande parte do país o número de rapazes a 
nascer continuava a ser superior ao núme-
ro de meninas.

Sem apoio da família, Laali teve de re-
cuperar praticamente sem ajudas, a sogra 
recusou-se a ver a cara da neta e ainda 
afirmou: “Estás a dar à luz menina após 
menina. Até quando posso cuidar de ti?”. 
Desesperada, a jovem pede apenas que o 
próximo filho nasça menino. A situação 
constante de assédio moral levou mesmo 
a que procurasse ajuda psiquiátrica. “Eu 
quero que isto acabe”, reiterou.

Numa sociedade fortemente patriarcal, 
o sonho pelos direitos sexuais e reproduti-
vos das mulheres indianas é ainda bastante 
longínquo. Perante o marido e a família, a 
mulher não tem qualquer poder de decisão 

e, por esse mesmo motivo, Prem Chow-
dhry, ativista de género e professor apo-
sentado da Universidade de Delhi, explica 
que os abortos seletivos do sexo feminino 
são muito comuns, uma vez que o custo de 
criar uma mulher e o dote são vistos para as 
famílias como um fardo.

De acordo com a organização sem fins 
lucrativos “Girls Not Brides”, estima-se 
que na Índia cerca de 27% das meninas ca-
sem antes de completarem 18 anos. Ora, os 
casamentos precoces desempenham um 
papel preponderante nos abortos seletivos 
do sexo feminino, uma vez que as meninas 
não se encontram, na maioria das vezes, 
bem informadas. Recentemente, o primei-
ro-ministro da Índia confirmou que estava 
a considerar aumentar a idade legal dos ca-
samentos para as mulheres na faixa etária 
dos 18 aos 21 anos.

Um artigo publicado este ano pela revista 
científica “The Lancet” revelou um padrão 
comum nas famílias. O estudo indica que os 
abortos são mais comuns na terceira gravi-
dez, explicando que as famílias deixam a 
“natureza” decidir o género da criança nas 
primeiras duas gravidezes, mas na terceira 
certificam-se de que o bebé é um menino.

Aproximadamente 1,5 milhões de mu-
lheres acabam por não nascer, todos os 
anos, devido ao aborto seletivo. Estes são 
dados mundiais da ONU, que revelam que a 
Índia e a China são os países que mais con-
denam o nascimento de mulheres.
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amor e alegria.

“Hoje é dia da caça, amanhã do caça-
dor”, já cantava Zeca Pagodinho… Se 
por um lado a equipa de Jorge Jesus 
“cilindrou” o Marítimo na partida para o 
campeonato, para a Taça “baixou a cris-
ta” e foi completamente atropelado por 
um dragão cheio de força e vitalidade. 
Não houve arte nem engenho para ultra-
passar a formação azul e branca… nem 
mesmo quando jogavam contra 10. Já 
agora, alguém sabe a quanto estão os bi-
lhetes para o Brasil? É para um amigo…

A formação da cidade invicta entrou 
a matar e fez o primeiro de três go-
los sem resposta logo aos 32 segun-

dos. Após lançamento para dentro da área, 
Fábio Cardoso toca para Taremi, mas Gri-
maldo consegue o corte. No entanto, a bola 
sobra para Evanilson que só teve o trabalho 
de encostar.

Aos 7’, após um canto, Helton Leite socou 
mal a bola, que foi de encontro a Vitinha - 
o médio aproveitou o erro do guarda-redes 
encarnado e fez um chapéu, ampliando a 
vantagem portista. 

Dez minutos depois Darwin ainda colocou 
o esférico no fundo das redes azuis e brancas 
mas o lance foi invalidado por fora de jogo do 
uruguaio.

O F.C. Porto chegou ao 3-0 aos 31’: Luis 
Díaz deixou para trás o capitão encarnado, 
passando a bola a Evanilson, que na cara 
do guarda-redes adversário não perdoou e 
bisou na partida. O brasileiro acabaria por 
ser expulso aos 45+2’, por acumulação de 
amarelos.

Aos 83’ Otamendi viu o VAR anular-lhe 
o golo por fora de jogo e já em período de 
compensação o argentino recebeu ordem 
de expulsão.

Esta foi a sexta vez em 18 eliminatórias 
que o F.C.Porto afastou o Benfica.

Pela primeira vez na história do clube, o 
Tondela marcará presença nos quartos de 
final da prova rainha. Os beirões até come-
çaram o jogo em desvantagem, depois de, 
na receção ao Estoril, Leonardo Ruiz ter 
cobrado com êxito uma grande penalidade 
mas a equipa de Pako Ayestaran não bai-
xou os braços e, com golos de Tiago Dantas, 
aos 45+3’, Juan Boselli, aos 51’, e Daniel dos 
Anjos, aos 68’, conseguiu uma verdadeira 
cambalhota histórica, afastando o quinto 
classificado da Liga Bwin.

Em mais um duelo entre equipas que 
militam na I Liga quem levou a melhor foi 
o Portimonense - o adversário era o Fama-
licão, que há muito tempo deixou de ter a 
fama e o proveito de equipa sensação da 
época de 2019/2020.

A partida não foi além de um empate a 
uma bola durante o tempo regulamentar: 
marcou primeiro Aylton Boa Morte (45+2’), 
mas o Famalicão chegou ao empate aos 81’, 
num lance de bola parada. Ivo cobrou o can-
to e Bruno Rodrigues cabeceou para o golo, 
empurrando o jogo para prolongamento. 

O resultado não se alterou nesse período e, 
por isso, a decisão recaiu sobre a marcação 
de grandes penalidades - foi mais forte o 
Portimonense, que viu o guarda-redes Pa-
yam Niazmand defender dois penáltis.

O Leça voltou a ser feliz na “lotaria” dos 
penáltis e bateu o Paredes - algo histórico 
na competição já que assim se tornaram na 
primeira equipa do quarto escalão do fute-
bol português a chegar aos quartos de final 
no século XXI. Antes, mais concretamente 
há 22 anos, só os Dragões Sandinenses o ha-
viam conseguido, eliminando o Estrela da 
Amadora, da I Liga, na altura treinado por 
Jorge Jesus.

Após a igualdade no tempo regulamen-
tar que se prolongou pelo prolongamento  
(Nani colocou o Leça em vantagem aos 27’ 
e Ismael empatou de penálti aos 41’), Galil 
voltou a estar em evidência (já havia defen-
dido quatro pontapés frente ao Arouca) e 
desta vez negou o golo a Ismael e Ema, per-
mitindo o 6-5 final, que carimbou o acesso 
à próxima fase para a equipa de Matosinhos.

O Sporting também avançou na prova 
mas não teve vida fácil frente ao seu adver-
sário, o Casa Pia - clube onde Rúben Amo-
rim iniciou a sua carreira de treinador.

No Estádio Pina Manique, a equipa da 
casa entrou forte e melhor que os leões - 
tanto que se colocou em vantagem aos 8’. 
Após um cruzamento perfeito de Poloni, 
Jota Silva fez, de cabeça, o golo dos gansos e 
deixou Coates mal na fotografia.

Os leões, até então adormecidos, começa-
ram a reagir e criar mais jogadas de perigo - 
o golo acabou por chegar aos 32’, na sequên-
cia de um pontapé de canto, por Coates.

Na segunda metade o Sporting conseguiu 
superiorizar-se ao Casa Pia e construir di-
versas oportunidades para marcar - Pote 
ainda enviou uma bola ao poste mas foi 
mesmo Sarabia, num potente remate, quem 
fez o golo da reviravolta (57’). 

Nota negativa para Tabata que, pelo se-
gundo jogo consecutivo, viu a cartolina 
vermelha.

Grande surpresa também no Mafra - Mo-
reirense, com a equipa da II Liga a afastar 
os cónegos, que não atravessam um bom 
momento (recorde-se que ocupam a penúl-
tima posição no campeonato). 

Ian Matheus adiantou os primodivisioná-
rios aos 26’ e Gui Ferreira, expulso aos 33’ 
por acumulação de amarelos, deixou a sua 
equipa em inferioridade numérica. No en-
tanto, a turma mafrense ainda empatou na 
primeira parte, graças a uma grande pena-
lidade convertida por Bura aos 42’. A revi-
ravolta ficou completa com os golos de Pe-
dro Barcelos, aos 79’, e Andrezinho, aos 85’.

Emoção não faltou no Rio Ave - Belenen-
ses SAD: depois do empate a uma bola (Pe-
dro Nuno aos 9’ e Hugo Gomes aos 43’), os 
vilacondenses foram mais fortes na marca 
dos onze metros e avançaram na prova ra-
inha. No mata-mata Chima enviou a bola à 
trave e ditou o afastamento d’Os Azuis.

Finalmente, o Vizela conseguiu o pas-
saporte para os quartos da Taça ao vencer, 
com um golaço de Nuno Moreira, o Braga, 
detentor do troféu.

Os arsenalistas jogaram durante uma 
hora em inferioridade numérica (Abel Ruiz 
foi expulso aos 28’). Já em cima dos 90 mi-
nutos André Horta também foi expulso após 
pisar um jogador adversário.

Os quartos de final da Taça disputar-se-
-ão entre 11 e 13 de janeiro de 2022. Até lá!

Inês Barbosa
Opinião

Voar… para longe da Taça!



O Benfica cumpriu esta terça-feira (28) 
o primeiro treino sob o comando de Nél-
son Veríssimo, poucas horas depois de 
o ex-treinador da equipa B ser confirma-
do como sucessor de Jorge Jesus, que 
rescindiu contrato.

No site oficial, as águias informam 
que “o plantel profissional do Sport 
Lisboa e Benfica trabalhou na tarde 

desta terça-feira, 28 de dezembro, sob o 
comando do treinador Nélson Veríssimo, 
num dos relvados do Benfica Campus”.

O texto do anúncio do arranque da 
‘era’ pós Jorge Jesus é acompanhada por 
diversas fotos, nas quais é possível ver 
uma conversa entre o técnico e o plantel 
e várias fases do treino, com a presença, 
entre outros, de Pizzi.

De acordo com vários órgãos de co-
municação social, o médio ‘encarnado’ 
teria sido colocado a treinar-se à parte 
por Jorge Jesus, depois do alegado des-
contentamento manifestado pelo jogador 
após o 0-3 no Dragão, na última quinta-
-feira (23), e a respetiva eliminação nos 
oitavos de final da Taça de Portugal.

O Benfica prepara novo jogo com o F. 
C. Porto, desta vez para a 16.ª jornada da 
Liga Portugal, marcado para quinta-fei-
ra, de novo no Estádio do Dragão, no qual 
o conjunto da Luz se apresenta a quatro 
pontos dos dragões - e possivelmente a 
sete do Sporting.

Em nova visita ao reduto dos azuis e 
brancos, o Benfica será comandado por 
Nélson Veríssimo, que assume pela se-
gunda vez a equipa principal, depois de 
seis jogos na época 2019/20.

Nessa temporada, Veríssimo substituiu 
Bruno Lage, após a 29.ª jornada da Liga, 
somando quatro triunfos, incluindo um 
2-1 ao Sporting, e um empate no cam-
peonato e, na despedida, uma derrota 
por 2-1 com o F. C. Porto, na final da Taça 
de Portugal, em Coimbra.

Para a estreia em 2021/22, depois de 
deixar a equipa B na liderança da Liga 
Portugal 2, o regressado treinador não 
vai poder contar com os lesionados Lucas 
Veríssimo e Darwin Núñez, o castigado 
Otamendi e o infetado Grimaldo.

JN/MS

Luís Gonçalves, administrador da SAD 
do F. C. Porto, foi suspenso esta ter-
ça-feira (28) por 22 dias e multado em 
510 euros, pelo Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de Futebol, 
na sequência da expulsão do encontro 
com o Benfica, para os oitavos de final 
da Taça de Portugal.

No mesmo jogo resultaram multas 
para dragões e águias. Os azuis 
e brancos vão pagar 4998 euros, 

por comportamento incorreto do públi-
co, arremesso de materiais pirotécnicos, 
comportamento incorreto dos apanha-
-bolas e atraso no reinício do jogo. Já o 
conjunto da Luz foi multado em 3774 
euros, por comportamento incorreto do 
público e também por atraso no reinício 
do jogo.

Evanilson e Otamendi, expulsos na 
partida da Taça de Portugal, vão cumprir 
um jogo de castigo.

Nos outos encontros dos oitavos de 
final, o Leça terá de pagar 3060 euros 
por comportamento incorreto do pú-
blico e entrada de material pirotécnico, 
enquanto a multa do Paredes é de 1428 
euros (comportamento incorreto do pú-
blico).

O Sporting vai pagar 2142 euros por 
deflagração de material pirotécnico na 
partida frente ao Casa Pia, que terá de 
desembolsar 1020 euros por entrada e 
permanência de materiais pirotécnicos 
no estádio.

O comportamento incorreto do pú-
blico custou ao Vizela 1020 euros, com 
vizelenses e Braga a serem multados em 
510 euros devido à altercação que houve 
no final do jogo entre jogadores das duas 
equipas.                                                    JN/MS
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Clássico custa a Luís Gonçalves 
22 dias de suspensão

FUTEBOL 

Águias treinaram sob as ordens 
de Nélson Veríssimo

A contas com um surto de covid-19, o Rio 
Ave lamentou, esta terça-feira (28), em 
comunicado, a recusa do Sp. Covilhã de 
adiar o encontro da Liga Portugal 2 entre 
as duas equipas, da 16.º jornada, agenda-
do para a próxima sexta-feira (31).

“No momento presente o Rio Ave FC 
apresenta um quadro de infeção em 
uma dezena de atletas, bem como 

praticamente toda a equipa técnica, in-
cluindo o treinador Luís Freire, e alguns 
outros elementos do staff. (...) Por si só 
os números são reveladores da situação 
débil e da dificuldade de gestão diária de 
um grupo de trabalho para a competição. 
Nesse sentido e apelando ao fair-play e à 
compreensão de um momento que pode 
ser transversal a todos os clubes, o Rio 
Ave FC, consciente que no artigo 46.º - A 
do Regulamento das Competições orga-
nizadas pela Liga Portugal “obriga” os 
clubes a jogarem desde que tenham 13 jo-

gadores disponíveis (incluindo um guar-
da-redes), fez uma exposição à Liga, com 
conhecimento do Sporting da Covilhã, 
no dia 27 de dezembro, dando conta do 
momento atual, apelando a uma reflexão 
e pedindo que fosse considerado o adia-
mento do jogo com o Sporting da Covilhã. 
Em resposta à nossa solicitação, o Spor-
ting da Covilhã não aceitou o adiamento 
do jogo”, avança o clube vila-condense 
no documento publicado no site oficial.

Os vila-condenses lamentam esta posi-
ção dos serranos, que justificaram a recusa 
no facto de na época passada lher ter sido 
negado o adiamente de um jogo quando 
passavam por um momento semelhante. 
“Recordamos que na época passada, fo-
mos vítimas da mesma situação e fomos 
a jogo apenas com 13 jogadores disponí-
veis”, terá alegado o Sp. Covilhã.

“Deixa-nos perplexos que a justificação 
seja uma afirmação de retribuição de um 
pretenso gesto negativo no passado para 

servir de exemplo futuro, referindo-se 
a um jogo da época passada com o Esto-
ril”, aponta o Rio Ave, e vai mais longe: 
“Curiosamente, questionado o Estoril so-
bre este jogo, foi-nos transmitido que o 
Sporting da Covilhã nunca pediu o adia-
mento do mesmo”.

O clube de Vila do Conde realça que 
nesta jornada o encontro entre o Leixões 
e o Mafra foi adiado devido a um surto de 
covid-19 da equipa da região de Lisboa. 
“É do conhecimento público que esta jor-
nada viu o jogo Leixões-Mafra ser adiado 
devido a um surto Covid no conjunto de 
Mafra (com um menor número de casos 
relativamente à nossa situação), tendo 
existido um total e exemplar entendi-
mento e fair-play dos dois clubes que de-
monstraram compreensão pela situação”, 
enaltece no comunicado.

Os vila-condeses deixam críticas à 
postura do adversário: “Entendemos que 
esta postura do Sporting da Covilhã re-
vela uma total ausência de fair-play e de 
consideração desportiva, para não falar 
de muitos anos de relações cordiais en-
tre clubes. Não sabemos se o Sporting da 
Covilhã tem um calendário demasiado 
preenchido (!?), o Rio Ave FC tem em ja-
neiro o Campeonato e Taça de Portugal. 
Ou se considera o Sporting da Covilhã ser 
esta uma oportunidade imperdível de en-
frentar um adversário mais débil na com-
petição”.

“Cumprindo o regulamento, o Rio Ave 
FC irá a jogo com os jogadores disponí-
veis porque acredita e tem uma confiança 
inabalável em cada um dos nossos atletas 
e funcionários. Acima de tudo, continua-
mos a acreditar no fair-play, no desporti-
vismo e na postura positiva e responsável 
no trabalho diário e no bem comum, mes-
mo que, de quando em vez, se observe o 
chavão popular: ‘o fair-play é uma tre-
ta’”, finaliza o comunicado.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

Rio Ave critica recusa do Sp. Covilhã de adiar jogo Adepto maritimista 
identificado por 
comentários 
racistas
O Vizela pediu esta terça-feira (28) a 
identificação de um adepto do Ma-
rítimo por comentários racistas di-
recionados a Cassiano, confirmou o 
treinador Álvaro Pacheco, revelando 
que o atleta ficou “emocionalmente 
desequilibrado”.

O encontro da 16.º jornada da Liga 
Portugal, que teve como vencedor o 
Marítimo por 2-0, ficou marcado pela 
solicitação dos minhotos para que a 
PSP identificasse um adepto verde 
rubro por comentários racistas dire-
cionados a Cassiano.

“Quero acreditar que não foi pro-
positado, mas sim pelo momento. Não 
deixam de ser coisas que não podem 
acontecer no futebol, nós temos de 
abolir essas situações”, afirmou o trei-
nador vizelense, referindo ainda, na 
conferência de imprensa após o emba-
te no Funchal, que o atleta “ficou emo-
cionalmente desequilibrado”.

 JN/MS
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Desde o despedimento de Rui Vitória 
em 2019 que o Benfica tem passado por 
um período de instabilidade, com uma 
indefinição na política de contratações 
e sem conseguir fixar um treinador por 
vários anos.

Depois de duas épocas a sagrar-se 
campeão nacional, Rui Vitória teve 
uma primeira metade da época 

2018/19 bastante abaixo das expectativas. 
Os maus resultados ditaram o despedi-
mento do técnico e o começo de uma his-
tória de sonho para Bruno Lage.

Lage manteve a aposta na formação, 
sendo que o maior destaque foi para João 
Félix, conseguiu recuperar sete pontos de 
desvantagem ao líder F. C. Porto e con-
quistou o campeonato, feito que parecia 
impossível uns meses antes.

Em 2019/20, apesar de algumas con-
tratações de peso, como Weigl ou Raul de 
Tomás, a ideia de Lage passava na mesma 
por um foco na formação. No entanto, 
apesar de uma primeira metade de época 

de qualidade, a derrota com o F. C. Porto 
em fevereiro mexeu com a equipa e o ren-
dimento da mesma caiu drasticamente.

Com o surgimento da pandemia da co-
vid-19 pelo caminho, o trabalho de Lage 
complicou-se e o técnico nunca conseguiu 
reerguer o conjunto vermelho e branco. 
Em junho de 2020 o Benfica comunicou a 
saída de mais um treinador, com Nélson 
Veríssimo a assumir o comando de forma 
interina.

Para o começo de 2020/21, Luís Filipe 
Vieira anunciou ao universo benfiquista o 
regresso de Jorge Jesus, com um contrato 
de dois anos e promessas de “jogar o tri-
plo”. O Benfica fez um avultado investi-
mento, esquecendo a aposta na formação, 
com contratações como Everton, Darwin 
e Waldschmidt, mas não conquistou ne-
nhum título.

No arranque da presente temporada, as 
águias mostraram serviço com a vitória 
(3-0) frente ao Barcelona, mas a derrota 
por 3-1 contra o Sporting e 3-0 frente ao 
F. C. Porto criaram maior instabilidade no 

seio da equipa, o que culminou num de-
sentendimento entre Jorge Jesus e Pizzi, 
que levou à rescisão do técnico.

De 2019 a 2021 o Benfica teve quatro 
treinadores e desde Rui Vitória, mais ne-
nhum durou mais que um ano e meio. As 
águias não conseguem encontrar, ou dar 
tempo de trabalho, a um técnico que co-
mande um projeto com pés e cabeça. Tal-
vez porque esse projeto também seja uma 
miragem, visto que o paradigma mudou 
em poucos anos na Luz. O que antes foi 
uma aposta nas camadas jovens do Seixal, 
com talentos recentes como João Félix ou 
Renato Sanches, passou para investimen-
tos avultados, que pouco trouxeram ao 
clube em rendimento desportivo, com o 
maior caso a ser o de Everton Cebolinha.

A detenção de Luís Filipe Vieira tam-
bém deixou um marco no clube, visto que 
Jorge Jesus foi contratado pelo antigo pre-
sidente das águias.

Ao contrário do que tem acontecido 
com os rivais, sobretudo o F. C. Porto, o 
Benfica não tem estabilidade no banco de 
suplentes nem parece ter quem consiga 
definir um projeto claro para o clube. Os 
dragões, apesar do pouco investimento 
comparado aos encarnados, deram con-
fiança ao trabalho de Sérgio Conceição, 
mesmo nos períodos mais difíceis para o 
clube, o que resultou em dois campeona-
tos, uma Taça de Portugal e duas Superta-
ças desde 2017/18.

No Benfica, Nélson Veríssimo volta a 
ser o “bombeiro” de serviço até ao final 
da temporada. Resta saber quais serão os 
planos de Rui Costa para a próxima tem-
porada visto que, à semelhança do que 
aconteceu em 2019/20, a presente época 
parece dada como perdida pelos dirigen-
tes das águias.

JN/MS

O Conselho de Disciplina da federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) arquivou 
o processo disciplinar motivado pela 
queixa do Sporting à Comissão de Ins-
trutores da Liga (CI), referente a um lan-
ce de Pepe com Coates, no clássico de 
11 de setembro em Alvalade.

Os leões referiram que o lance não 
tinha sido revisto pela equipa de 
arbitragem e acusavam Pepe de ter 

agredido o central leonino. Apesar de o 
Concelho de Instrutores ter apurado que o 
árbitro Nuno Almeida não teve consciên-
cia do lance na sua inteira extensão, foi 
também entendido pelo organismo que o 
VAR João Pinheiro e o AVAR Tiago Costa 
reviram a jogada na totalidade, não tendo 
tido necessidade de intervir para alterar a 
decisão de Nuno Almeida.

O CI remeteu este processo para o Con-
selho de Disciplina este mês com uma 
proposta de arquivamento, que foi con-
firmada por Cláudia Santos, presidente do 
organismo. A decisão surge com base “no 

princípio da autoridade do árbitro, ‘field 
of play doctrine’, tendo em conta a visua-
lização pelo VAR e AVAR, em toda a sua 

extensão, do lance que esteve na origem 
da participação disciplinar”.

JN/MS

Foi erguida uma estátua de Cristiano 
Ronaldo no estado indiano de Goa, com 
objetivo de incentivar os mais jovens a 
praticar futebol. No entanto, este mo-
numento está a gerar polémica entre 
os locais. Isto porque 2021 marca os 60 
anos de independência de Goa de Por-
tugal.

Alguns indianos consideram insul-
tuoso erguer uma estátua de uma 
figura portuguesa, sublinhando 

existirem personalidades indianas mais 
merecedoras de tal homenagem. “Erguer 
uma estátua de um jogador português 

neste ano é um sacrilégio e nós condena-
mos isto. Há muitas pessoas que lutaram 
pela independência de Goa que foram 
insultadas” disse Guru Shirodkar, citado 
pela agência noticiosa IANS.

“Estou desiludido por saber que a es-
tátua do Ronaldo foi erguida. Devíamos 
aprender a ter orgulho nos nossos ícones 
como o Samir Naik ou Bruno Coutinho”, 
disse um habitante de Goa à IANS. Muitas 
pessoas mostraram bandeiras pretas no 
momento da inauguração, para mostrar o 
seu desagrado com o sucedido.

JN/MS
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Crise no Benfica: 

dança de 
treinadores  
e os falhanços 
no mercado

Queixa do Sporting contra Pepe foi arquivada

Estátua de Cristiano Ronaldo na Índia gera polémica

Gil Vicente sai por 
cima na visita a 
Tondela
O Gil Vicente foi esta terça-feira (28) 
a Tondela vencer por 3-0, no jogo 
que abriu a 16.ª jornada da Liga Por-
tugal, resultado que lhe permite iso-
lar-se, à condição, no sétimo lugar 
da prova.

Os golos da equipa gilista foram ano-
tados já na segunda metade, primeiro 
por Murilo, aos 57 minutos, tendo Ma-
theus Bueno, aos 77, ampliado a vanta-
gem da equipa e Boubacar Hanne, aos 
90+3, fechado a contagem, impondo a 
quarta derrota consecutiva ao conjun-
to tondelense.

Com esta vitória, o Gil Vicente sobe ao 
sétimo posto, com 23 pontos, enquanto 
o Tondela ocupa o 15.º lugar, com 12, um 
posto acima da zona de descida.  JN/MS

Quaresma e 
Edwards infetados 
com Covid falham 
Boavista
Ricardo Quaresma, Marcus Edwards 
e Gui testaram positivo à covid-19 e 
foram baixas de Pepa, treinador do 
Vitória de Guimarães, no encontro 
de quarta-feira (29) com o Boavista, 
referente à 16.ª jornada da Liga.

De acordo com uma nota oficial, os 
minhotos informam que os resultados 
foram obtidos por testes antigénio e 
confirmados por testes PCR.

O trio já se encontra em isolamento 
e a cumprir o estabelecido no plano de 
contingência. Sacko, convocado para 
representar o Mali na Taça das Nações 
Africanas, que decorrerá nos Cama-
rões, entre 6 de janeiro e 9 de feverei-
ro, também é baixa para o jogo com os 
axadrezados.                                     JN/MS

Morreu antigo 
guarda-redes do 
Leixões, F. C. Porto 
e seleção nacional 
Tibi
Ex-guardião tinha 70 anos e foi víti-
ma de doença prolongada. Funeral 
realizou-se quarta-feira (29), em Ma-
tosinhos

O antigo guarda-redes Tibi morreu 
aos 70 anos, vítima de doença prolon-
gada.

A informação foi adiantada pelo Lei-
xões, clube que o antigo internacional 
português representou no início da 
carreira.

Depois de deixar o clube de Mato-
sinhos, Tibi representou o F. C. Porto 
entre 1972 e 1982. Pelo meio, esteve 
emprestado ao Varzim e Famalicão. 
Jogou ainda no Águeda, Mangualde, 
Espinho e Maia.

António José de Oliveira Meireles, 
conhecido por “Tibi”, foi internacional 
português em duas ocasiões.        JN/MS
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Marcelo, internacional brasileiro, confir-
mou a compra do clube português que 
compete na Liga 2. Objetivo é abrir as 
portas do futebol europeu a jogadores 
brasileiros.

O Mafra, da Liga 2, também está nas 
mãos de um craque do Real Madrid. 
Marcelo confirmou, esta segunda-

-feira (27), que a empresa DOZE, criada 
pelo próprio, se tornou acionista do clube 
português.

“Estamos em processo de expansão 
de clubes. O Mafra foi a nossa primeira 
aquisição e representa o início no merca-
do Europeu. Foi um bom negócio. Mes-

mo com a sua pequena estrutura, o Mafra 
estava bem organizado financeiramente 
e sem nenhuma dívida”, confirmou Mar-
celo, em entrevista à “TNT Sports”.

“Agora, estamos a investir na sua in-
fraestrutura. A ideia é implementar uma 
estrutura que permita dar um salto no 
mercado europeu, traçando um elo com 
o Azuriz, no Brasil”, acrescentou o inter-
nacional brasileiro.

O Azuriz foi o primeiro clube adquirido 
pela DOZE, seguindo-se o Mafra. Marce-
lo adiantou ainda a intenção de comprar 
mais clubes: “Estamos só começando, 
vem muita coisa aí nos próximos anos”.

JN/MS

Claque da equipa da casa protago-
nizou o melhor momento do jogo da 
Liga 2. Iniciativa visa apoiar crianças 
e famílias carenciadas na zona da 
Amadora.

O momento mais especial do jogo 
entre o Estrela da Amadora e o 
Chaves, que acabou em vitória 

dos flavienses (1-3), aconteceu duran-
te o intervalo e foi protagonizado pela 
claque da equipa da casa.

Aproveitando a época natalícia, os 
adeptos do Estrela da Amadora levaram 

a cabo uma iniciativa de sensibilização 
para com crianças e famílias desfavore-
cidas da zona da Amadora, resumida na 
mensagem “O Natal tem de ser todos os 
dias”.

Durante o intervalo, foram lançados 
para o relvado centenas de peluches 
que agora serão entregues a crianças e 
a famílias que passam dificuldades.

JN/MS
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Peluches solidários 
embelezam o Estrela 
da Amadora-Chaves

Craque do Real Madrid é acionista 
maioritário do Mafra
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Para além do clube que conta com o 
português Anthony Lopes, também o 
Paris FC foi afastado da competição por 
causa dos confrontos entre os adeptos 
das duas equipas.

A Federação Francesa de Futebol afas-
tou o Lyon e o Paris FC da Taça de 
França, na sequência dos confrontos 

entre adeptos das duas equipas que obriga-
ram à interrupção do jogo da última elimi-
natória.

A decisão de punir os dois clubes com 
derrotas foi anunciada esta segunda-fei-

ra (27), mas as sanções não se ficam por 
aqui. Para além da eliminação da Taça, o 
Lyon fica suspenso preventivamente da 
competição e não pode ter adeptos nos 
jogos fora de casa até ao final da época, 
enquanto o Paris FC vai realizar os próxi-
mos cinco jogos em casa à porta fechada.

Com isto, sai beneficiado o Nice, que se-
gue diretamente para os oitavos de final.

JN/MS

O clube carioca avançou, esta quarta-
-feira (29), que o português Paulo Sousa 
é o novo treinador do Flamengo, tendo 
assinado vínculo para as próximas duas 
épocas.

O técnico já falou à imprensa sobre o 
novo clube, depois de ter oficializa-
do a saída do comando técnico da 

seleção da Polónia. “A expectativa é boa. É 
um clube extraordinário, grande, que res-
pira vitória e temos de criar a nossa cultura 
diariamente”, foram as primeiras palavras 
de Paulo Sousa como técnico do Flamengo.

Instado a apontar as principais estre-
las no plantel, o treinador luso optou por 
enaltecer o papel que todo o grupo terá. 
“Todos eles vão ser muito importantes, há 
muitos jogos, a época vai ser longa. Hou-
ve jogadores que se distinguiram nos úl-
timos anos, mas todos eles vão ser muito 
necessários e o compromisso de todos que 
nos vão levar a cumprir os objetivos, que 
são o de criar muita emoção em todos os 

nossos adeptos com vitórias constantes”, 
salientou.

Paulo Sousa falou também sobre os mo-
tivos que o levaram a trocar a seleção po-
laca pelo Mengão. “A grandeza do clube e 
as próprias expectativas de ganhar num 
clube que tem essa ambição constante. 
Temos a mesma ambição”, acrescentou.

O novo treinador dos rubro-negros re-
velou também que já está a trabalhar na 
preparação da nova temporada, cujo iní-
cio dos treinos está marcado para 10 de 
janeiro. “Já começamos a fazer algumas 
coisas, a reunir várias documentações e 
com o meu staff a programar e planificar 
algumas coisas, mesmo das sessões de 
treinos para podermos enquadrar toda a 
equipa de trabalho que já existe no clube 
para podermos fazer o melhor trabalho 
com os nossos jogadores”, explicou Paulo 
Sousa, completando sobre a duração do 
vínculo: “O contrato é de dois anos”.

JN/MS

O espanhol Ferran Torres, colega de 
Rúben Dias, João Cancelo e Bernar-
do Silva nas duas últimas épocas no 
Manchester City, trocou o clube inglês 
pelos espanhóis do Barcelona.

No site oficial, o FC Barcelona reve-
lou que o extremo de 21 anos as-
sinou um contrato por cinco épo-

cas, até junho de 2027, e que foi fixada 
uma cláusula de rescisão de mil milhões 
de euros.

Ferran Torres, que tem 22 jogos e 12 go-
los pela seleção espanhola, vai ser apre-
sentado a 3 de janeiro, em Camp Nou, 
altura em que reabre o mercado de trans-
ferências.

Também no site oficial, o Manchester 
City, que é adversário do Sporting nos oi-
tavos de final da Liga dos Campeões, con-
firmou a saída definitiva do jogador para 
o emblema catalão, destacando a impor-
tância deste no título inglês conquistado 
em 2020/21, na temporada de estreia no 
clube.

Formado e com início da carreira pro-
fissional no Valência, Torres abandona 
os “cityzens” com um total de 43 jogos e 
16 golos pelo clube inglês, tendo apenas 
atuado em sete encontros esta época de-
vido a uma lesão sofrida em outubro, ao 
serviço da seleção espanhola.

                                                  JN/MS

José Peseiro foi anunciado esta quar-
ta-feira (29) como novo selecionador 
da Nigéria, assumindo o cargo apenas 
após a realização da Taça das Nações 
Africanas (CAN), avançou a federação 
de futebol do país.

“Após consideração cuidadosa de 
um memorando apresentado pelo 
Presidente do Subcomité Técnico e 

de Desenvolvimento, o Comité Execu-
tivo endossou uma proposta para a no-
meação do Sr. José Peseiro como o novo 
Treinador Principal das Super Águias, 
após o fim da relação com o Sr. Gernot 
Rohr”, avançou a federação nigeriana de 

futebol, num comunicado publicado na 
rede social Facebook.

O organismo salienta ainda que o tra-
balho do treinador português vai comecar 
já na CAN, na qual desempenhará outras 
funções, uma vez que Augustine Egua-
voen foi nomeado técnico interino até ao 
final da prova.

“O Comité decidiu que o Sr. Augustine 
Eguavoen, nomeado o técnico interino, 
conduzirá as Super Águias para a AFCON 
2021 [CAN] nos Camarões, com o Sr. Pe-
seiro a desempenhar apenas o papel de 
Observador. Foi unanimemente acor-
dado que a AFCON é um bom caminho 
para o Sr. Peseiro iniciar uma relação de 
trabalho com o Sr. Eguavoen, que voltará 
à função de Diretor Técnico (chefe ime-
diato do Sr. Peseiro) após a competição”, 
acrescenta a missiva.

José Peseiro, de 61 anos, estava parado 
desde agosto deste ano, quando abando-
nou o cargo de selecionador da Venezue-
la, posição que assumiu em fevereiro de 
2020. No currículo, o treinador luso conta 
com passagens pelo Nacional, Braga, F. C. 
Porto, Sporting, entre outros.

                                                  JN/MS

O Tottenham continua sem perder para 
a Liga inglesa desde a chegada do trei-
nador Antonio Conte, em novembro, 
tendo empatado, esta terça-feira (28), a 
uma bola na visita a Southampton, em 
jogo da 20.ª jornada.

Desde que o técnico italiano rendeu 
o português Nuno Espírito Santo 
que o Tottenham regista sete jogos 

a ganhar ou pelo menos empatar, seguin-
do em sexto lugar na Premier League, 
com 30 pontos em 17 partidas.

O número de jogos em atraso continua 
a subir em Inglaterra, por força dos adia-
mentos por focos de casos de covid-19 - esta 
terça-feira (28) foram mais dois, o Arsenal-
-Wolverhampton e o Leeds-Aston Villa.

O Tottenham tem já três jogos por acer-
tar e, em caso de sucesso, reentra na luta 
pelo quarto lugar, que é do Arsenal, com 
35 pontos. Ainda à frente dos “spurs” está 
o West Ham, com 31 pontos, depois de 
golear por 4-1 na visita ao Watford.

O Crystal Palace bateu o lanterna-ver-
melha Norwich por 3-0, mas o jogo mais 
interessante do dia disputa-se à noite, 
opondo Leicester a Liverpool.

No estádio de St. Mary, em Southamp-
ton, o Tottenham foi a equipa que mais fez 
por ganhar, lutou muito até ao fim, mas 
acabou por não conseguir desfazer o em-
pate, apesar de largos minutos em vanta-
gem numérica.

James Ward-Prowse adiantou o Sou-
thampton, aos 25 minutos, uma vanta-
gem que durou pouco - o ganês Moha-
med Salisu foi expulso aos 39 minutos e, 
na sequência, o ‘inevitável’ Harry Kane 
cobrou a grande penalidade com sucesso.

Como seria de prever, o Tottenham 
foi intenso no ataque no segundo tem-
po, só que sem concretizar, por muito 
que tentasse.

Fora das competições europeias, os 
“spurs” parecem no bom caminho para 
recuperar a época, agora em duas fren-
tes internas, pois também continuam 
na Taça.

Após duas derrotas e um empate, o 
West Ham, do escocês David Moyes, pas-
sou com classe em Watford. A equipa da 
casa adiantou-se aos quatro minutos, 
golo do nigeriano Emmanuel Dennis, 
após o que os “hammers” partiram para a 
goleada, com tentos do checo Tomas Sou-
cek (27), do argelino Mohamed Benrahma 
(29), de Mark Noble (58), de grande pena-

lidade) e do croata Nikola Vlasic (90+2).
Perante o modesto Norwich, o francês 

Odsonne Edouard foi decisivo, com um 
golo e duas assistências. Abriu a contagem 
aos oito minutos, de grande penalidade, e 
depois deu a marcar ao compatriota Jean-
-Philippe Mateta (38) e ao ganês Jeffrey 
Schlupp (42).

                                                  JN/MS
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Ferran Torres deixa City 
e ruma ao Barcelona

José Peseiro é o novo 
selecionador da Nigéria após 
Taça das Nações Africanas

Tottenham continua sem perder com Conte

FUTEBOL INTERNACIONAL 

Lyon expulso da Taça de 
França devido a violência

Paulo Sousa é treinador do Flamengo
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Gary Neville, ex-futebolista inglês que 
passou toda a carreira ao serviço do 
Manchester United, deixou duras crí-
ticas aos jogadores dos “red devils”, 
depois do empate da passada segunda-
-feira (27), na visita ao Newcastle (1-1).

“Eles reclamam uns com os outros, 
são um bando de chorões. Em cam-
po, sempre de braços para cima, a 

reclamar de tudo. A primeira parte foi 
péssima. Despediram o último treinador e 
Ralf Rangnick não vai ser demitido, só teve 
algumas semanas com eles, mas, hones-
tamente, vão custar a demissão de muitos 
treinadores se continuarem assim”, come-
çou por dizer Gary Neville à Sky Sports.

Cristiano Ronaldo e Bruno Fernan-
des foram, igualmente, alvos da fúria do 

ex-jogador do United. “Estamos a falar 
de linguagem corporal, como quando 
Ronaldo fugiu no final do jogo contra o 
Everton. Ele fugiu de novo esta noite e 
em Watford, quando todos sabiam que 
o treinador estava prestes a ir embora, e 
em Norwich. E ainda temos a choradeira 
do [Bruno] Fernandes”, afirmou.

“Eles são mais velhos. É devastador 
para os jogadores mais jovens quando 
os dois melhores jogadores olham para 
todos os outros como se eles não fossem 
bons o suficiente. Não importa como jo-
gaste, tens de bater palmas aos adeptos 
no final do jogo, especialmente quando 
és o melhor jogador do mundo e um dos 
melhores de todos os tempos”.

JN/MS

O internacional francês foi eleito o me-
lhor jogador do ano nos Globe Soccer 
Awards e junta-se à lista liderada por 
CR7, que foi premiado por se ter tor-
nado no maior goleador da história.

Nem Cristiano Ronaldo, nem Mes-
si, nem Lewandowski. No Du-
bai, foi Mbappé quem reuniu as 

preferências e, esta segunda-feira, foi 
eleito o melhor jogador do Mundo em 
2021 nos Globe Soccer Awards.

O jogador do Paris Saint-Germain 
recebe esta distinção pela primeira vez 
e junta-se à lista em que constam Cris-
tiano Ronaldo, Falcao, Ribery, Messi e 
Lewandowski, sendo que o internacio-
nal português foi único distinguido em 
mais do que uma ocasião (6).

Ainda assim, CR7 não ficou em bran-
co, já que foi premiado pelo facto de se 
ter tornado no jogador com mais golos 
marcados na história do futebol. Jorge 
Mendes subiu ao palco para receber o 
prémio.

Rúben Dias também estava entre 
os nomeados, mas para o galardão de 
melhor defesa do ano, que acabou nas 
mãos do italiano Bonucci.

Ronaldinho recebeu o prémio carrei-
ra, Roberto Mancini foi considerado o 
melhor treinador do ano, enquanto Le-
wandowski recebeu o troféu referente 
ao maior goleador de 2021. Alexia Pu-
tellas, do Barcelona, foi eleita a melhor 
jogadora do Mundo.

                                                  JN/MS
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Mbappé supera Messi e 
Ronaldo no Dubai

Gary Neville critica Ronaldo e Bruno Fernandes: 

“São uns chorões”
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Andrey Rublev, tenista russo que ocupa 
a quinta posição do ranking mundial, 
está infetado com Covid-19 e, por isso, 
está em dúvida para o Open da Austrá-
lia, primeiro Grand Slam de 2022.

“Estou atualmente em Barcelona e 
infelizmente testei positivo à Co-
vid-19. Coloquei-me em isolamento 

e respeitei todos os protocolos sobre a su-
pervisão dos médicos”, escreveu o russo, 
no Twitter.

Rublev assegurou estar completamen-
te vacinado, numa altura em que se pre-
parava para a ATP Cup (1 a 9 de janeiro) e 
para o Open da Austrália (17 a 30).

“Agora preciso de recuperar e apenas 
irei a Melbourne quando for seguro para 
todos”, garantiu.

O canadiano Denis Shapovalov, 14.º 
do mundo, também tinha anunciado no 
domingo ter testado positivo à Covid-19, 
depois da sua chegada a Sydney, onde se 
vai disputar a ATP Cup.

Os dois tenistas tinham-se defronta-
do na última semana em Abu Dhabi, num 
torneio de exibição, no qual também es-
tiveram o espanhol Rafael Nadal, a suíça 
Belinda Bencic, a tunisina Ons Jabeur e a 
britânica Emma Raducanu, tenistas que 
tambem testaram positivo ao coronavírus.

JN/MS

O último domingo (26) era para ser um 
Boxing Day “à portuguesa” mas a falta 
de condições dos pisos nos pavilhões 
do Modicus e do Leões de Porto Salvo 
levou ao adiamentos dos jogos com 
Candoso e Benfica, respetivamente. 
O Braga-Quinta dos Lombos também 
não se realizou, mas devido a um surto 
de Covid-19 nos visitantes.

O encontro marcado para o recinto 
gaiense até chegou a começar - 
estava 1-1 antes de ser interrom-

pido - mas o estado da quadra obrigou à 
paragem do jogo. A gravidade da situa-
ção não deverá ser elevada, uma vez que 
o resto da partida se disputará, este do-
mingo (2), às 21 horas locais.

No caso das águias o encontro nem 
chegou a começar devido à humidade 
no piso, sendo que como o Benfica joga, 
depois de amanhã, a Supertaça contra o 
Sporting, o encontro não se deverá reali-
zar ainda em 2021.

No único jogo que se disputou o Por-
timonense levou a melhor sobre o Tor-
reense, com Filipinho a assumir um papel 
preponderante ao assinar o golo triunfal, 
aos 39 minutos. Os algarvios estiveram 
a vencer por dois golos de diferença, por 
intermédio de Renan Fuzo e Júnior, mas 
três minutos loucos da equipa de Torres 
Vedras empataram a contenda, até que 
Filipinho resolveu a partida, no último 
minuto.

                                                  JN/MS
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FUTSAL 

Condição dos pisos põe travão 
a Boxing Day “à portuguesa”

TÉNIS 

Rublev testa positivo à Covid-19 
e adia viagem para a Austrália
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CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 
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1152 College St. Toronto, ON
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www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com
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Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

39 Loxleigh Lane
Woolwich

Stunning detached 3 bed, 3 bath, 2 car 
garage, two story home, highly sought after 
& desirable community. This move-in ready
Family home has hardwood flooring through 
the main floor. Partially finished bsmt pot 
lights. Just move in!

 Sold in 2 days

over asking

SOLD

Toronto FC president Bill Manning prom-
ised significant changes after the curtain 
closed on a dismal six-win season.

Signing Italian star Lorenzo Insigne — 
reportedly a TFC target for almost two 
months, with talks intensifying of late 

— would qualify as one of the most signifi-
cant moves in Major League Soccer history.

The Reds are reportedly willing to pay 
the 30-year-old playmaker a league-re-
cord salary. Italian journalist Fabrizio Ro-
mano tweeted Tuesday (28) that the Reds 
have offered Insigne a 5 1/2-year deal that 
would guarantee him about $16 million 
Canadian per season, with the potential 
for more than $6.5 million in bonuses.

The highest paid player in MLS this 
past season was Los Angeles FC forward 
Carlos Vela at about $8 million Canadian.

If the deal comes to fruition, Toron-
to FC will be acquiring one of the most 
talented attackers in Italy’s Serie A. The 
Napoli captain signed with his home-
town team as a 15-year-old in 2006 and 
has played the bulk of his professional 
career there, with a few loans mixed in.

He also starred this past summer at 
Euro 2020, where Italy became conti-
nental champion, and has claims to a 
word recently added to the Italian dic-
tionary: Tiraggiro, to describe the kind 
of curling shot that Insigne has become 
known for — after cutting into the mid-
dle of the field from the left wing and let-
ting the ball fly with his right foot.

There will naturally be comparisons 
to fellow Italian and former TFC striker 
Sebastian Giovinco. Like Giovinco, the 
2015 MLS MVP, Insigne is small — five-

foot-four — but can appear larger than 
life on the field with his quick feet and 
quicker mind. When speculation about 
a link between TFC and Insigne first 
emerged late in the MLS season, head-
lines also made the Giovinco connection.

Should he land with the Reds, how-
ever, Insigne would arrive as a known 
quantity after more than a decade as a 
consistent starter with Napoli and a na-
tional team regular. Giovinco, on the 
other hand, made his name largely in 
Toronto after struggling for playing time 
at Juventus and internationally.

A deal with Insigne — who has also re-
portedly fielded offers from Tottenham 
Hotspur and Inter Milan — would be 
more comparable to the one that brought 
in Jermain Defoe in 2014.

Defoe was a central figure in a TFC 
big-money makeover dubbed the Bloody 
Big Deal, but flopped despite a history of 
success, for both club and country in En-
gland, prior to landing in Toronto.

Like Defoe and Giovinco before him, 
Insigne would be a designated player 
should he make the move to MLS. TFC, 
however, still officially has the maxi-
mum three in Jozy Altidore, Yeferson 
Soteldo and Alejandro Pozuelo. The fu-
ture remains up in the air, however, 
for both Altidore and Soteldo. The Reds 
would need to make room before any In-
signe deal could be made official.

Napoli owner Aurelio De Laurentiis 
has been quoted as saying Insigne’s fu-
ture there “doesn’t depend on us.” The 
player and his hometown club, where he 
is out of contract at season’s end, are re-
portedly at an impasse over money.

“I’ve never forced anyone,” De Lau-
rentiis said. “I let other democratically 
decide what is the best choice for their 
lives. If Insigne wants to stay, we are 
here to welcome him with open arms. 
Instead, if he think his journey in Naples 

is over, we’ll deal with it and accept his 
decision.”

If Insigne’s time with Napoli is over, a 
move to the Reds would be the signifi-
cant signing Manning promised, and a 
coup for the MLS club.     thestar.com/MS
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TORONTO FC 

Lorenzo Insigne buzz might lead to record 
deal with Toronto FC
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM

O F. C. Porto venceu o Sporting, esta 
terça-feira (28), por 66-59, em jogo da 
13.ª jornada da Liga de basquetebol, 
repetindo assim o triunfo que já havia 
alcançado em Alvalade, na segunda 
ronda.

Uma das chaves do triunfo obtido pe-
los dragões foram os 11 triplos con-
vertidos, com Brad Tinsley em foco 

neste capítulo, contra quatro do Sporting.

A equipa portista também foi mais forte 
junto às tabelas, tendo somado 16 ressaltos 
ofensivos e 31 defensivos (31), ao passo que 
os leões tiveram 11 e 29, respetivamente.

A produção atacante das duas equipas 
nos primeiros 10 minutos prenunciou um 
jogo que acabou por não se verificar, por-
que a qualidade foi quase sempre baixa na 
restante meia hora e as duas equipas so-
maram muitos erros entre lançamentos e 
passes falhados e faltas desnecessárias.

O Sporting começou bem e, com Tra-
vante Williams em bom plano, esteve 
mesmo a vencer por 18-12, mas depois o 
F. C. Porto reagiu, conseguiu sete pontos 
consecutivos e aos 10 minutos ganhava 
por 22-21.

O período que se seguiu até ao intervalo 
foi mal jogado. Travante Williams podia 
ter dado o empate ao Sporting nos dois 
lances livres de que dispôs a quatro se-
gundos, mas apenas converteu um e o F. 
C. Porto foi para o intervalo em vantagem 
por dois pontos.

A desinspiração das duas equipas con-
tinuou na segunda parte e traduziu-se em 
zero pontos durante mais de três minu-
tos após o intervalo. Sucederem-se então 
perdas de bola, passes e lançamentos fa-
lhados e o jogo ficou confuso.

Com pouco mais de 500 espectadores 
presentes, o pavilhão teve um ambiente 
morno e o F. C. Porto mostrou-se me-
nos irregular nas suas ações e foi levando 
a água ao seu moinho, mantendo-se na 
frente até que Travante Williams ganhou 
um ressalto e empatou a 26 pontos.

O encontro ganhou então mais emoção, 
as duas equipas tornaram-se mais intensas 
e o marcador acusava 52-50 favorável aos 
portistas à entrada para os 10 minutos fi-
nais, graças a um triplo de Paul Jorgensen.

O Sporting voltou depois aos erros, 
desperdiçou diversas situações para em-
patar, Diogo Ventura fez duas faltas se-
guidas com o resultado em 57-55 e 59-55 
e os ‘leões’ alienaram em definitivo as 
suas hipóteses com uma ponta final em 
que lhes faltou serenidade e o F. C. Porto 
foi mais astuto e consistente.

A equipa lisboeta mantém-se na frente 
do campeonato, com 22 pontos em 12 jo-
gos, e o F. C. Porto ocupa o terceiro posto, 
com menos um ponto e mais um jogo.

JN/MS
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BASQUETEBOL 

Dragões ganham ao líder Sporting
PARATLETISMO 
Deficiência visual 
não impediu 
gémeas de Braga 
de serem campeãs 
nacionais
Nasceram com uma grave doen-
ça visual que tem progredido, mas 
nem isso lhes tira a força de vonta-
de. Para as gémeas Sara e Márcia 
Araújo, atletas do S. C. Braga, não 
há barreiras contra as quais não 
consigam lutar.

Ambas são campeãs nacionais abso-
lutas nos 100 e 400 metros (categoria 
T12) e, em junho deste ano, na Polónia, 
tiveram uma excelente participação 
no Campeonato da Europa de paratle-
tismo, com Sara a trazer uma medalha 
de bronze nos 100 metros.

 JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

The Raptors, using just nine players af-
ter playing with only eight Sunday (26) in 
Cleveland, were within three points with 
less than 10 seconds left at Scotiabank 
Arena, but lost the ball out of bounds 
looking for a game-tying shot.

The object was to win — it always is — 
but there were other things the Rap-
tors needed to see Tuesday night (28).

They needed the run at game speed for 
players who’d been out, they needed some 
conditioning and they needed to give the 
three players freed from the NBA health 
and safety protocols a chance to break a 
sweat and remember what a game really 
feels like.

They accomplished those things and it 
didn’t take all of the sting away from a 114-
109 loss to the Philadelphia 76ers at Scotia-
bank Arena, but it might mitigate it in the 
long run.

The Raptors, using just nine players af-
ter playing with only eight Sunday (26) in 
Cleveland, were within three points with 
less than 10 seconds left, but lost the ball out 
of bounds looking for a game-tying shot. 
Tobias Harris, who had a triple-double 

with 18 points, 12 rebounds and 10 assists 
iced it with free throws.

It would have given them a chance to 
steal an unlikely win and be fully reward-
ed for a tremendous effort while under-
manned.

The Raptors got Pascal Siakam, Gary 
Trent Jr. and Malachi Flynn back from 
the league’s protocol purgatory, but were 
still without Fred VanVleet, OG Anuno-
by, Scottie Barnes, Justin Champagnie 
and Isaac Bonga because of the COVID-19 
rules. Dalano Banton was a late scratch 
with a bruised knee, Khem Birch and Pre-
cious Achiuwa were ruled out as they got 
through a reconditioning period after leav-
ing protocols, and David Johnson remains 
out with a calf injury.

But the three returnees — primarily 
Siakam and Trent, though, because Flynn 
is decidedly the third point guard behind 
VanVleet and Banton — certainly got a 
chance to work at game speed.

Siakam played one of his best games of 
the season, with 28 points and decisive of-
fensive moves all night, and Trent got up 24 
shots and finished with 19 points.

thestar.com/MS

Last year the Toronto Maple Leafs had a 
great World Junior Hockey Champion-
ship. They had six players there, three 
of which captured the Bronze medal.

The big highlights being now-pos-
sible Toronto Maple Leafs Top 
Prospect Topi Niemela leading the 

tournament in scoring at his position 
with eight points in seven games. He was 
also named Defenseman of the tourna-
ment all while capturing Bronze. Team-
mate Roni Hirvonen also impressing, 
scoring six points in seven games, good 
for fourth on Finland in points.

You can’t forget 2020 first round pick, 
Rodion Amirov who was impressive. 
He played on the top line for Russia at 
even strength and even played all special 
teams. He was also the Russian leading 
scorer with six points in seven games.

Although there are only three Leafs 
prospects attending this year’s World 
Junior Hockey Championship, they 
could still come away with a very im-
pressive showing.

Who are they sending this year?

Toronto Maple Leafs WJHC in 2021

Returnees Topi Niemela and Roni 
Hirvonen are all but guaranteed to play 
crucial roles for the Finnish squad. Hir-
vonen was named team captain and 
Niemela named an alternate, meaning 
they’ll both get prime ice time and prime 
opportunities to succeed. Especially 
with Niemela’s breakout year this year 

in Liiga, you can expect him to play a 
prominent role for Finland and likely be 
their main power play quarterback.

Hirvonen, as the captain will likely 
get all situations type of usage. Look for 
him to possibly lead the Fins in scoring 
this year, at least for forwards. If their 
pre-tournament game is any indication, 
it should be easy for Hirvonen to rack up 
a bunch of points as he got a helper on 
the opening goal and potted the game 
winning goal in OT.

Matthew Knies could be a different 
story. Unlike Hirvonen, Knies won’t get 
top line minutes and likely won’t get to 
top usage on special teams as well. How-
ever, he had multiple opportunities to 
score in his pre-tournament game and 
overall looked lethal nearly every time 
he was on the ice. Also, in league ac-
tion, he has 16 points in 18 games for the 
University of Minnesota. This puts him 
seventh in scoring for 2021 draftees and 
fourth in freshman scoring.

So, although the Toronto Maple Leafs 
won’t make an impact like the Carolina 
Hurricanes who currently have 10 pros-
pects at the tournament, they should do 
alright with the players they do have. 
This year is definitely more about qual-
ity, instead of quantity and for a team 
that’s almost a shoe-in for a playoff 
berth every year, the fact they’re able to 
send multiple high impact players to the 
best prospect tournament is a testament 
to their drafting chops.

editorinleaf.com/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

Topi Niemela Créditos: DR

RAPTORS 

Short-handed Raptors throw a scare into the Sixers

MAPLE LEAFS 

Toronto Maple Leafs prospects could dominate at World Juniors
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After working as a film and television 
editor for five years, Gregory Rojenko be-
came tired of the working conditions and 
embarked on a new career path.

In December, the Mohawk College gradu-
ate completed his air conditioning and 
refrigeration mechanic apprenticeship 

and expects to write and pass his Red Seal 
Certification exam shortly.

“I have already completed my (appren-
ticeship) hours,” said Rojenko, who en-
rolled in a pre-apprenticeship training 
program that includes Basic Level 1 Ap-
prenticeship Training.

After finishing that program, he found 
work in the industry and then returned at 

different periods to complete his Level Two 
(intermediate) and Level Three (advanced) 
sessions.

“I really like the opportunities that are 
available in this trade,” says the 32-year-old 
Beamsville, Ont. resident who had original-
ly considered plumbing, but opted for air 
conditioning and refrigeration after attend-
ing a career open house at Mohawk.

His journey into construction is just one of 
the countless ones that are occurring at the 
college’s Marshall School of Skilled Trades 
and Apprenticeship in Stony Creek.

“We are one of the largest trades-relat-
ed colleges in the province with between 
2,700 to 2,900 students studying here at one 
time,” says the dean Wayne Ostermaier.

“As we move into 2022, we have the larg-
est number of students in probably 10 years.”

In an interview, which was partially a re-
view of what was accomplished during the 
past year and a look forward to the new one, 
Ostermaier said the college has emerged 
from the constraints placed on teaching and 
learning at the height of the COVID pan-
demic.

While the college never went into lock-
down mode, it did have to provide academ-
ic training through ZOOM and other virtual 
programs.

“The labs were kept open as that has to be 
hands on training. Our classrooms did re-
open in July 2020.”

Despite the pandemic, the number of 
student enrolments has increased in its 17 
post-secondary and 18 apprenticeship con-
struction trade programs, as well in its re-
frigeration and plumbing programs, both 
of which are offered in post-secondary and 
apprenticeship streams.

A number of factors are responsible for 
that increase, including a rebound in the 
economy and the need for skilled trades-
people to fill vacant positions, he says.

“Look around, drive around, and you see 
all sorts of help wanted signs for welders, 
electricians, roofers.”

Mohawk also makes a concerted effort to 
attract students into construction through 
its Apprenticeship Hub, a broad-based ini-
tiative that includes working with the col-
lege’s industry partners, its program advi-

sory committees, the community, parents 
and Hamilton’s two boards of education.

At the request of those school boards, col-
lege representatives visit both elementary 
and high schools and talk about the career 
possibilities in construction. Quite often 
those speakers are the very same professors 
who are delivering the training, he says.

As an example of how the college meets 
the need for skilled workers, Ostermai-
er points to its Elevating Devices program. 
Consisting of an Elevating Devices Mechanic 
apprenticeship and a two-year Mechan-
ical Technician Elevating Devices, it was 
launched in 2021 to meet the critical need for 
qualified elevator technicians.

This spring its first cohort of 33 students in 
the diploma program will be graduating and 
the number of people entering the appren-
ticeship is also on the rise, he says.

The incoming year will also mark the 
launch of a Bachelor of Business Administra-
tion Trades Management.

It’s specifically geared to construction in-
dustry members who want to progress into 
more management type roles.

Mohawk has been working with the Min-
istry of Education and George Brown and 
Algonquin Colleges, to develop the program, 
which is the first of its kind in Ontario.

A number of details, including meeting all 
the ministry’s requirements, still have to be 
completed. But the plan is to offer the online 
program sometime in 2022, he says.   

DCN/MS

Soaring material costs, supply chain 
bottlenecks and tightened labour markets 
— in any given year those three issues 
swirling together would test the mettle of 
North American construction to panicking 
degrees.

Now, tack on a global pandemic as both 
the driver and backdrop for all three 
issues and the industry’s slowly nur-

tured COVID-19 construction confidence 
and cadence, found by the end of 2020, was 
knocked off rhythm throughout 2021.

2020 was a year of shock and awe as 
COVID-19 surged and entrenched itself 
as a global pandemic. Keeping ourselves, 
our loved ones, our friends and colleagues 
alive and healthy became top priority. 
Keeping construction rolling…keeping 
the women and men in construction safe 
so this industry could continue to be the 
backbone to so many other industries 
required a lot of trial and error and pa-
tience…so…much…patience.

At the start of 2021 construction knew 
how to keep operating under public health 
orders, how to test onsite, how best to 
manage the vaccinated versus non-vacci-
nated debate. However, as the year rolled 

on, the creep of the soaring material costs, 
supply chain bottlenecks and tight labour 
markets, which had been fully identified 
by mid-2020, had picked up momentum 
in 2021.

According to a JLL Canada report, the cost 
of non-residential construction projects had 
risen by 8.3 per cent from 2020 to 2021 and 
in residential construction that increase 
soared a staggering 20.3 per cent.

Manufacturing plant shutdowns in 2020, 
particularly lumber mills, resulted in massive 
knock-on effects for construction in 2021.

Supply chains dropped from overdrive to 
first gear and even into park at some point. 
The impact? Longer wait times for goods, 
increased costs or both in some instances.

The Western Lumber Retail Association 
reported a typical lumber load from B.C. to 
Toronto would cost $4,500 but that climbed 
to $12,000 in 2021. Also, that increase was 
not just driven because of material prices 
and supply chain issues, there were also less 
truckers to drive the shipments or less la-
bour to load and unload them.

This tightened labour scenario also played 
out in shipping where the average Pacific 
Ocean crossing took 73 days from port to 
port instead of the average 20 to 30 days.

North America has seen the price of soft-
wood lumber decrease this year but con-
struction materials such as steel, gypsum, 
glass, aluminum, copper and hardwood 
lumber increased. At one point, the higher 
lumber prices were adding $30,000 on av-
erage to the price of a new home.

Alex Carrick, ConstructConnect’s chief 
economist, noted at the pandemic’s outset 
contractors absorbed material price increas-
es in order to survive and not lose projects. 
However, recently, they have started to 
raise their prices instead.

“We’re undergoing a shift to a more ex-
pensive world, with everything costing 
more, and that includes labour,” said Car-
rick. “We’re in for a period of high pric-
es. That trend will continue into 2022 and 
beyond.”

With the Omicron wave upon us it likely 
does feel like we are back at the start of this 
mind numbing, time suspending and in-
tense time in our lives.

What does 2022 hold? What will con-
struction build upon from 2021?

From our vantage points, as the publica-
tions of record for Canadian construction 
through the Daily Commercial News (DCN) 
and the Journal of Commerce (JOC), and our 

award-winning construction industry lead-
ing podcast The Construction Record, there 
were beachheads in 2021 for the industry to 
build from. I’ll focus on just one, because 
whether you are in construction or not, it is 
an issue that touches many of us.

Through our national multimedia feature 
series Cracks in the Foundation: Mental 
Health, Substance Abuse and Construction, 
we learned about the survivors, warriors 
and advocates among North American con-
struction ranks trying to help the quiet le-
gions of workers battling substance use or 
mental health issues.

During a time of tightening labour num-
bers continent-wide, besides helping your 
fellow human being the humane thing to do, 
it also makes smart business sense. There are 
companies, non-profit associations and pro-
grams making a difference and the pandem-
ic has cast a light on the nuanced and dark 
spectre mental health can be.

2022 can be the year even deeper inroads 
are made in construction’s silent pandem-
ic of opioid use and mental health. Besides 
building amazing skyscrapers, infrastruc-
ture and communities, construction can be 
an even better builder of the people it relies 
on to get the job done.                            DCN/MS

What is construction’s cadence headed into 2022?

Mohawk College skilled trades school sees largest number of students in 10 years

74 Advance Road Toronto  |   416.763.2664  |  vianaroofing.com





SAÚDE & BEM-ESTAR

O Parlamento Europeu aprovou uma re-
solução para que o ano de 2022 fosse o 
Ano Europeu das Cidades Mais Verdes.

A 17 de setembro de 2021 o parlamento 
acolheu uma proposta para tornar os 
ambientes urbanos mais ecológicos e 

ambientalmente sustentáveis, desta forma 
promovendo a proteção da natureza e sua 
biodiversidade, assim como a melhoria da 
qualidade de vida das populações urbanas.

O objetivo principal é tornar as cida-
des mais verdes e aumentar a consciência 
ambiental, o que permitirá melhorar a re-
lação do homem com o ambiente e con-
sequentes benefícios na saúde, cultura e 
educação ambientais. O plano incide es-
sencialmente na criação de mais espaços 
verdes, estruturas e planeamento urbano 
sustentáveis, e também em contratos pú-
blicos mais verdes.

As 13 propostas da resolução:

• aumentar a consciência sobre os bene-
fícios dos espaços verdes em ambiente 
urbano; introduzir iniciativas para 
aumentar a oferta de espaços verdes, 
nomeadamente junto de áreas residen-
ciais;

• aumentar a quantidade e a qualidade 
da pesquisa e do desenvolvimento 
de inovações em vários campos de 
especialização, criando valor agrega-
do mais verde e melhorando a qua-
lidade de vida nas cidades; fornecer 
apoio direcionado para a digitalização 
sustentável na UE e, portanto, para 
start-ups e inovações digitais; aprimo-
rar a expansão de projetos de infraes-
truturas verde;

• encorajar as autoridades locais e os ci-
dadãos a agirem e melhorarem as suas 
zonas habitacionais e meio ambiente, 
reunindo-os como uma comunida-
de para aumentar a sua resiliência e 
remodelar o futuro das suas cidades; 
aumentar o envolvimento dos cida-
dãos em outras ações e tomadas de 

decisão sobre o meio ambiente e a vida 
em geral das localidades;

• criar uma cultura de valorização de es-
paços verdes e infraestruturas amigas 
do ambiente; incentivar o desenvolvi-
mento urbano que respeite a necessi-
dade de espaços verdes como aspeto 
importante da qualidade de vida nas 
cidades;

• promover o uso de materiais e serviços 
amigos do clima nos concursos públi-
cos para execução de obras ou presta-
ções de serviços;

• aumentar o número de projetos de 
infraestruturas verdes; continuar e 
adicionar recursos à Estratégia da UE 
sobre Infraestruturas Verdes;

• interligar as iniciativas existentes e 
compartilhar as melhores práticas 
entre os Estados-Membros, conforme 
previsto em várias iniciativas e estra-
tégias, nomeadamente em planeamen-
to urbano, urbanismo e infraestruturas 
sustentáveis, soluções baseadas na 
natureza, arquitetura verde, energia 
mais limpa, mobilidade de peões e 

ciclistas, gestão eficiente de recursos 
de água, e gestão sustentável e circular 
de resíduos com base na hierarquia de 
resíduos, que visa atingir a meta de 
resíduos zero ou reduzir os resíduos ao 
mínimo através da utilização máxima 
da reciclagem;

• criar um guião para tornar as cidades 
da UE mais verdes e manter os espaços 
verdes até 2030, transmitindo o prin-
cípio do urbanismo ecológico como 
meio de encorajar ligações harmonio-
sas entre os ambientes rurais e urbanos 
e de reconhecer a sua interdependên-
cia e a necessidade de uma relação 
bidirecional;

• realizar atividades educativas ambien-
tais dirigidas a diversos públicos com 
conteúdos adaptados aos públicos-al-
vo, em particular às crianças;

• incentivar iniciativas para reduzir o 
trânsito urbano e promover e investir 
no transporte público;

• assegurar a mais ampla participa-
ção possível de ONGs ambientais em 
atividades de proteção e educação 
ambiental;

• aumentar significativamente cobertu-
ras e fachadas verdes de edifícios para 
melhorar o clima urbano, a qualidade 
do ar e o isolamento;

• apoiar a jardinagem urbana e a salva-
guarda e desenvolvimento de áreas de 
loteamento, bem como instalações de 
horticultura escolar urbana em toda 
a UE, visto que constituem um pilar 
importante da educação ambiental das 
crianças;

O desafio está lançado, que as nossas 
autarquias o sigam e promovam, a bem 
de todos e do nosso planeta.

Votos de um 2022 mais amigo do am-
biente!

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 
2022
Ano Europeu das 
Cidades Mais Verdes
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Fernando Rio, Broker

Wishing you
a Happy New Year

business insurance  |  landlord insurance
car insurance  |  home insurance

339 Roncesvalles Ave, Toronto
humberviewinsurance.ca 416-531-4647

Getting stuck 
doesn’t have to be a problem

Since nobody knows what the road ahead will bring, 
we are here to offer insurance solutions to protect you.

AMBIENTE
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Excellence in Training

On behalf of the LiUNA Local 183 Training Centre 
we wish the Members of LiUNA Local 183 and their 

families a safe and joyous Holiday Season! 

 * Construction Craft Worker Apprenticeship 
 * Sewer and Water Main
 * Asphalt
 * Welding
 * Tile Setting
 * Residential Trim Installation

Be sure to keep your Health & Safety Training up to date!

Happy Holidays!

www.183training.com
@liuna183training

For a full listing of available Programs visit:
The LiUNA Local 183 Training Centre
Phone: (416) 242-7551
Address: 1263 Wilson Ave. (East Wing) 
Suite 301, Toronto ON M3M 3G2

CONTACT:

Some of our programs include:
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Ainda que “olhado de lado” por muitos, 
o amarelo devia fazer parte da vida de to-
dos nós! Esta cor é sinónimo de vivacidade, 
otimismo, comunicação e força criativa. É 
capaz de nos colocar um sorriso no rosto e 
é ideal para espaços que exigem energia e/
ou criatividade ou até para aqueles que não 
possuem boa iluminação.

Inês Barbosa

Branco

Uma das poucas certezas que temos na 
vida: o branco nunca deixará de estar na 
moda! de Praticamente o coringa dos tons 
quando o assunto são cores na decoração. 
Segundo a psicologia das cores, este tom 
está ligado a sentimentos de paz, equilíbrio 
e criatividade e ainda ajuda a criar  ampli-
tude e luminosidade, sobretudo em espaços 
pequenos.

No entanto, assim com o cinzento, se abu-
sarmos dele poderemos criar uma sensação 
de monotonia. Para além disso, em espaços 
muito grandes pode acelerar a energia e 
causar ansiedade. 

Preto

Uma cor elegante e sóbria que remete para 
a clareza e assertividade, reforçando a ideia 
de uma personalidade decidida e segura. 

Castanho

Se usado, por exemplo, em apontamentos 
decorativos feitos de madeira natural, cria a 
ideia de um ambiente rústico e traz conforto.

Ao representar o elemento Terra, o casta-
nho simboliza tradição, respeito e vitalidade.

Cinzento

Atenção  esta cor! Se usada em demasia, 
pode remeter para um sentimento de mo-
notonia. Assim, há que combiná-lo com 
diferentes tons. Ainda assim, esta cor é uma 
tendência de decoração, muito versátil, e 
que simboliza o equilíbrio e a gestão/solução 
de conflitos. 

Verde

Diretamente ligada, como bem sabemos, 
a esperança, o verde representa ainda o de-
senvolvimento, saúde e bem-estar. Utili-
zem esta cor para melhorar a concentração, 
a sensação de relaxamento e de equilíbrio. 

Hoje, mais do que nunca, queremos e 
devemos olhar para as nossas casas 
como um lugar seguro e confortável. 
Afinal, esta será a altura em que, muito 
provavelmente, mais vamos fazer uso 
delas, ainda que por uma situação que 
não desejávamos. 

Mas sabiam que as cores podem ter 
uma enorme influência na forma 
como nos sentimos dentro de qua-

tro paredes? É isso que a psicologia das co-
res nos explica: é normal, por exemplo, que 
possamos sentir mais fome numa divisão 
que tenha paredes pintadas de vermelho!

É, então, importante aplicar bem as cores 
nos ambientes - seja numa área de refeição, 
estudo ou descanso, entre outras -, de forma 
a conseguirmos um efeito positivo no nosso 
estado emocional e que vá de encontro ao 
que realmente precisamos.

Vamos então descobrir o impacto de al-
gumas cores!

Estar 
bem... 
em 
casa!

SAÚDE & BEM-ESTAR



Sapateira recheada 
Ingredientes

1 santola cozida
2 ovos cozidos
80 g de pickles picados
200 g de maionese
2 colheres (sopa) de ketchup
1 colher (sopa) mostarda
2 colheres (sopa) de pão ralado
0,5 dl de cerveja
1/2 cálice de whisky
Sal e pimenta q.b.

Modo de preparação

Separar as patas da sapateira e retirar o miolo 
do interior, reservar a casca. Descascar e pi-
car grosseiramente os ovos.  
Numa tigela, colocar o miolo da sapateira, os 

ovos picados, os pickles e a mostarda. 
Adicionar depois o ketchup, o pão ralado, a 
cerveja e o whisky. 
Juntar a maionese, temperar com sal e pi-
menta e envolver tudo muito bem. 
Rechear a casca da sapateira com este prepa-
rado e servir com as patas cozidas, acompa-
nhando com pão ou torradinhas. 

Folhados de queijo  
da serra 
Ingredientes

Folhados de queijo da serra
1 embalagem de massa folhada
200 gr de queijo da serra
1 gema de ovo 
Mel q.b.

Modo de preparação

Estender a massa folhada, com ajuda de um 
copo cortar discos redondos, e colocar uma 
colher de queijo, colocar outro disco por 
cima e fechar bem em toda a volta.  Colocar 
num tabuleiro forrado com papel vegetal e 

pincelar com a gema de ovo.  Levar ao for-
no a 200 graus ate a massa ficar douradinha.  
Retirar do forno e colocar num prato e regar 
com mel. Servir quente.

Parrilhada de marisco 
Ingredientes

2 lavagantes
8 camarões tigres
200 g de amêijoas
8 navalhas
3 lulas 
Azeite q.b.
3 dentes de alho 
1 cabeça de alho
2 c de sopa de salsa 

picada
Sal grosso q.b.
Piripiri q.b.
Azeite q.b.
Limão q.b.
Molho cocktail q.b.
Pão torrado

Modo de preparação

Cortar o camarão tigre e os lavagantes a 
meio e temperar com sal grosso e piripiri 
temperar também as lulas limpas com sal 

e os dentes de alho picados.
Abrir a cabeça de alho ao meio e grelhar 

num grelhador com um fio de azeite 
durante cerca de 5 minutos sem dei-
xar queimar.
Aquecer outro grelhador com um 
fio de azeite e gralhear lulas e a 

ameijoa durante cerca de 5 minutos 
de cada lado.

Juntar de seguida os camarões e os lava-
gantes e deixar grelhar durante 5 minu-

tos de cada lado, mas os lavagantes deixar 
mais 10 minutos.
Por fim, juntar as navalhas que irão abrir 

com o calor da chapa. Temperar com 
sal, e salsa e o piripiri.
Cortar as lulas em pedaços e servir tudo 

com o pão torrado, o alho tostado, gomos 
de limão e o molho cocktail.
Servir de preferência num recipiente da 
paella para ter espaço.

AFRICA DO SUL Deitar mobília velha for a pela 
janela para esquecer o que de mau aconteceu 
durante o ano.

BOLÍVIA  Bolos com moedas dentro.

BRASIL E VENEZUELA Acredita-se que a cor da 
roupa íntima usada na véspera do ano novo trás 
diferentes significados.

Amarelo: sorte e dinheiro 
Azul: vida e tranquilidade 
Branco: paz e harmonia 
Dourado: boas energias 
Laranja: conforto e fertilidade 
Preto: afasta energias negativas 
Cor de Rosa: amor 
Roxo: respeito e prosperidade 
Verde: saúde e esperança 
Vermelho: paixão

CANADÁ – Pular nas águas geladas de English 
Bay em Vancouver.

CHILE  Passar a noite no cemitério com familiares. 

DINAMARCA Partir pratos velhos.

ESCÓCIA E GRÉCIA  Entrar em casa com o «pé 
direito» é uma tradição antiga. A primeira pessoa 

que entrar na sua casa pode trazer sorte ou azar. 
Entrarem sempre com o pé direito e nunca com 
as mãos vazias. 

EQUADOR  Passear na rua com uma mala 
de viagem vazia para trazer oportunidade de 
viagem.

ESPANHA  Comer 12 uvas.

ESTÓNIA  Comer sete vezes durante o dia para 
garantir abundância.

FILIPINAS  Vestir roupa com bolinhas e na mesa 
alimentos redondos para atrair riqueza, e colocar 
moedas nos bolsos.

PORTUGAL  Comer 12 uvas passas.

REPÚBLICA CHECA Os Checos acreditam que é 
possível prever o que o ano novo trará ao cortar 
uma maçã ao meio e olhar para o formato do seu 
núcleo.

ROMÉNIA Os agricultores romenos tentam 
comunicar com os seus animais na véspera de 
ano novo. Se a comunicação for bem-sucedida, 
acredita-se que eles terão boa sorte no ano que 
vai iniciar.

Cheesecake com fruto 
vermelhos
Ingredientes

1 pacote de bolacha maria
100 gr de margarina
1 lata de leite condensado
1 pacote de natas
1 pacote de queijo Philadelphia
400grs de framboesas picadas
400 gr de morangos picados
150 gr de açúcar

Modo de preparação

Triturar as bolachas no liquidificador, mis-
turar a margarina e forrar uma forma com 
fundo removível
Bater as natas, adicionar o queijo e o leite 
condensado, bater ate obter um creme e co-
locar na forma, levar ao forno a 200 graus por 
cerca de 30 minutos ate estar firme. Retirar 
do forno e deixar arrefecer
Colocar os morangos e as framboesas picadas 
com o açúcar num tacho e levar ao lume ate 
formar uma geleia, deixar arrefecer. Desen-
formar o bolo e cobrir com a geleia. decorar 
a gosto.

Tradições de Fim de Ano pelo Mundo

Abacaxi grelhado 

Ingredientes

1 abacaxi
200 ml de água
125 gramas de açúcar
1 laranja
1 colher de sopa de rum

Modo de preparação

Descascar o abacaxi, cortar seis rodelas 
iguais e retirar o centro. Acrescentar o 
sumo da laranja (e a casca) e colocar para 
ferver. Retirar do fogo, cobrir e deixar 
assim durante 15 minutos. Numa panela, 
colocar o açúcar e a água e cozinhar até 
obter a cor de caramelo. Retirar do fogo 
sem ferver.
Adicionar o líquido sobre os pedaços de 
abacaxi, levar ao forno pré-aquecido a 160 
graus C e deixar assar por 15 minutos. Re-
gar regularmente com o próprio suco do 
cozimento e adicionar o rum.
Servir com uma bola de gelado baunilha.

Culinária por Rosa Bandeira - ementa da Passagem de Ano

Bifes do Lombo com 
cogumelos 
Ingredientes

0,10 dl de vinho do Porto
300gr de cogumelos
0,10 dl de azeite
20 g de manteiga
1g de alecrim
5 ml de natas
Sal grosso q.b.
Pimenta q.b.

Modo de preparação

Cortar o lombo com 200 gr cada bife tempe-
rar com sal grosso e a pimenta.
Corar os bifes em azeite e acabar a sua con-
feção em lume brando até que o interior dos 
mesmos fique bem rosada, adicionar os co-
gumelos laminados, deixar saltear ate fica-
rem brilhantes.
Flambear a frigideira com vinho do Porto e 
juntar manteiga e as natas.
Servir acompanhado com arroz de pinhões e 
decorar com o alecrim.
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Our famous special!®

®Registered Trademark of Recipe Unlimited Corporation †$10 Chalet Cash Voucher redeemable from December 28, 2021 to February 7, 2022. Please refer to Voucher for full details.*Limited time offer. While supplies last.  
Upgrades of sides and beverages extra. Pepsi® - PepsiCo. Inc. Used under license. ®Registered Trademark of Recipe Unlimited Corporation.

Our Famous Quarter Chicken served with 
stuffing, cranberry sauce, your choice of 
side and 5 LINDOR Chocolate Truffles.

Joe & Andrew Amorim

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017
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Localizado no meio do deserto do estado de Nevada, na cidadela de Tonopah, nos 
Estados Unidos, o Motel Clown pode ser considerado no mínimo… diferente.

Inaugurado em 1985, o motel é um destino diferente para muitos viajantes cansados e 
também igualmente curiosos. É preciso pagar apenas US$ 40 por noite para mergulhar 
numa atmosfera tenebrosa repleta de palhaços e adereços dos típicos carnavais ameri-
canos.
Gerido por Robert Perchetti desde 1995, o proprietário original tinha uma coleção imen-
sa de palhaços, e o hotel só surgiu como uma forma de expor tudo o que ele tinha num 
local proporcional à sua quantidade.

A experiência no Motel Clown não é para que o hóspede se sinta num cenário de filme de 
terror, mas sim que relaxe e aproveite a sua estadia da maneira mais calma o possível… 
se conseguir.
Para isso, a instalação dispõe de uma pequena equipa de funcionários muitos simpáticos 
que garante que os quartos e áreas comuns estejam limpos e bem conservados, conse-
guindo atender a demanda do seu público.
No entanto, o que não ajuda muito para quem não aprecia filmes de terror, é o cemitério 
que se encontra a poucos metros do motel. Estima-se que o Cemitério Tonopah esteja 
abandonado há mais de um século. 
Em 2017, o motel bizarro estava à venda por US$ 900 mil, visto que Perchetti e a sua 
esposa decidiram se aposentar-se. A única obrigação contratual era de que o próximo 
dono tinha que manter o tema “palhaço” exatamente como é. Afinal, é o turismo maca-
bro que mantém o estabelecimento em pé.
E vocês? Alinhavam num fim-de-semana de repouso neste motel?

FYI
-Kika

DORMIR COM PALHAÇOS
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A Sara Carbonero e Iker Casillas parecem 
estar mais próximos. A conclusão resulta do 
facto de, segundo a revista espanhola “Se-
mana”, os dois terem viajado juntos no dia 22 
de dezembro para o Porto, cidade onde vive-
ram durante cinco anos, enquanto o antigo 
guarda-redes jogava no FC Porto.
A jornalista e o ex-atleta fizeram-se acompa-
nhar dos dois filhos, Martín e Lucas, de sete e 
cinco anos, respetivamente. Os quatro esti-
veram hospedados no hotel de cinco estrelas 
The Yeatman, situado na zona histórica da 
cidade e na margem do Douro. Não se sabe se 
a estadia abrangeu o período do Natal.

Mónica Sintra prepara-se para subir ao 
altar. A cantora foi pedida em casamento 
pelo namorado, Vítor Correia, no dia de 
Natal, e disse “sim”. 
“Este Natal, tive uma prenda muito espe-
cial. Uma prenda que traz responsabilida-
de. Futuro. Traz amor. Uma prenda que 
não posso esquecer. Que desejava há mui-
to. Afinal havia outra… Oportunidade para 
o amor. Amo-te Vítor Correia”, escreveu 
Mónica, partilhando ainda fotografias em 
que surge com o anel de noivado na mão.

Jessica Biel e Justin Timberlake preferem manter 
a vida familiar privada, mas no dia de Natal sur-
preenderam os fãs com uma fotografia rara. Na 
imagem, o casal surge a dar um passeio no campo 
com os dois filhos, Silas, de seis anos, e Phineas, 
de um. 
Com visuais descontraídos, transmitem um mo-
mento comum da vida a quatro. Jessica Biel usa 
um casaco bege e calças de cor semelhante, usan-
do uma mochila preta às costas e o cabelo preso no 
topo da cabeça. Nos braços, tem o elemento mais 
novo do clã, do qual apenas se vê o cabelo claro.
Justin, mesmo ao lado, olha para baixo, talvez 
para o telemóvel. Usa roupa desportiva, com um 
casaco impermeável, calças cinzentas e um cha-
péu. Silas, que caminha ao lado dos pais, usa um 
conjunto desportivo com padrão preto e branco.
De lembrar que o casal subiu ao altar em outubro 
de 2022.

Nicole Kidman usou as redes sociais para fazer 
uma última homenagem ao realizador Jean-
-Marc Vallée, que morreu aos 58 anos. A atriz 
partilhou algumas fotografias captadas em tra-
balhos nos quais colaboraram, tal como a série 
“Big Little Lies”.
“É difícil imaginar alguém com tanta vida, 
enérgico e presente como o Jean-Marc era. 
Estou devastada”, disse na legenda da publi-
cação, continuando: “Ele era o centro do meu 
universo criativo e não consigo exprimir o quão 
importante era para mim. Jean-Marc era não só 
responsável pelos momentos mais gratificantes 
da minha carreira profissional, mas também a 
sua amizade, amabilidade e amor era uma força 
inspiradora que vou sempre carregar comigo”. 
“Estou para sempre agradecida pelo tempo que 
partilhei com este ser humano extraordinário. 
Para sempre Jean-Marc”, rematou a atriz.

‘All I Want for Christmas is You’ é uma mú-
sica de Mariah Carey que continua a ser um 
caso de sucesso no Natal. Lançado em 1994, 
o tema conquistou um novo feito este ano. É 
que, pela primeira vez, atingiu o top norte-
-americando da Billboard por três ocasiões 
diferentes. 
Os novos dados mostram que a canção de 
Mariah esteve em primeiro lugar em 2019, 
2020 e agora em 2021. Prova de que já se trata 
de um clássico natalício, que muitas pessoas 
fazem questão de ouvir nesta época festiva. 

NOVO RECORDE  
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JUNTOS? 

NOIVA
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Kelly Bailey e Lourenço Ortigão fizeram malas e deixa-
ram o inverno europeu para trás. Depois de passarem o 
Natal em família, o casal viajou no dia 25 para o México, 
onde pretende terminar o ano de 2021.
“A verdade é que queríamos muito descansar e recu-
perar energias”, explica o ator nas redes sociais, justifi-
cando o motivo desta viagem, que foi marcada “a meio 
de dezembro”. “Oferecemos um presente um ao outro 
nesta época de Natal que acabou por ser passado a cor-
rer, com ‘piscinas’ entre famílias, viajámos no dia 25 e 
o dia 26 foi para recuperar e desfrutar”.
Os dois terão escolhido um resort de luxo em Playa del 
Carmen, Cancún, só para adultos. Um local com regime 
de tudo incluído e com uma praia de areia clara e água 
cristalina mesmo em frente.

HOMENAGEM 
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FAMÍLIA 

Kika

Jessica Athayde fez uma partilha nas redes sociais que está a 
roubar atenções. As imagens, captadas durante a viagem que 
está a fazer com Diogo Amaral e o filho de ambos, Oliver, às 
Maldivas, mostra o ator a usar biquíni.
Diogo Amaral surge numa piscina, a posar para a objetiva. Usa 
um biquíni cor-de-rosa da atriz e tem a pele pintada. “É o teu 
pai Oli”, escreve Jessica na legenda destas imagens, divertida. 
Mais um registo destas férias que prova a boa relação entre 
Jessica Athayde e Diogo Amaral e que faz acreditar que este-
ja a haver uma reconciliação entre os dois atores. Recorde-se 
que foi no início de 2018 que ambos confirmaram a relação, 
contudo a separação aconteceu em meados de 2019. Ainda 
assim, sempre mantiveram uma forte ligação.
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Sunset visto do Consulado de Portugal - Créditos: Luciano Paparella Jr 

Have a nice day - Créditos: Inês Carpinteiro

Bottles - Créditos: Joana Leal High architecture - Créditos: ig @fanow

SÂNDALO
CÂNFORA
GENGIBRE
LÍRIO
ARRUDA
CANELA

EUCALIPTO
CRAVO
COGUMELO
GINSENG
SALSINHA
JATOBÁ

COENTRO
AGRIÃO
BAUNILHA
LOURO
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Caça palavras

Palavras cruzadas

 1. Que percebe tudo; atento, vigilante, 
perspicaz

 2. Que ou quem não é dependente, age 
com autonomia

 3. Voltar ao lugar de onde partiu; regressar
 4. Cuja temperatura varia entre o quente 

e o frio; pouco aquecido
 5. Que não está disponível; preenchido
 6. Que ou o que tem ciúme
 7. Tudo que se lança à terra para germinar
 8. Que tem grande força física; robusto, 

vigoroso
 9. Situação de não existência de vencedor 

em um jogo

 10. Veículo que se locomove sobre rodas, 
para transporte de passageiros ou de 
cargas

 11. Representação tridimensional de 
um corpo humano feminino, feita de 
pano, porcelana etc

 12. Que sente ou manifesta alegria; con-
tente, jubiloso

 13. Valor definido pelo Estado para ser 
cobrado por serviços públicos (água, 
energia elétrica etc.)

 14. Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas

 15. Suspensão temporária de ação ou mo-
vimento 

Jogo das 10 diferenças

Sudoku
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O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.
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SoluçõesSoluçõesSoluçõesSoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante este trânsito é possível 
que venha a beneficiar do apoio 

de uma pessoa mais velha e experiente ao 
nível do trabalho. A profissão e os negó-
cios são agora a área com mais destaque, 
embora uma relação amorosa também 
possa estar na ordem do dia, sobretudo se, 
de algum modo, estiver ligada à sua esfera 
profissional.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este momento convida a planear 
com pormenor e realismo as ativi-

dades. Dedicará depois toda a sua atenção e 
cuidado à sua execução, conseguindo assim 
uma realização perfeita. É possível que não se 
sinta em plena forma, pelo que convirá fazer 
exercício e buscar ocupações que preencham 
o seu tempo e lhe dêem prazer.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Os valores, de um modo geral, estão 
na ordem do dia, quer sejam mate-

riais ou não. Poderá mesmo sentir mais in-
teresse em gastar dinheiro com o intelecto 
do que adquirir bens materiais. Contudo, os 
assuntos financeiros poderão ser alvo de al-
guma preocupação e poderá sentir um mais 
forte sentido dos valores.

TOURO 21/04 A 20/05

Poderá estar com uma certa predis-
posição para entrar em confronto 

com os outros e com tendência para atitu-
des radicais de sim ou não. Viverá as suas 
emoções com maior intensidade nestes dias. 
Nesta altura podem ocorrer mudanças na sua 
vida que o façam crescer interiormente.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Nesta fase a imaginação e o poder 
criativo estão desenvolvidos, a sua 

sensibilidade às artes e à cultura é grande, 
aproveite para visitar um museu, ir a ex-
posições ou assistir a um concerto musical. 
Está a atravessar um período de descontra-
ção e otimismo, se tiver filhos saia e divirta-
-se com eles.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Nesta semana irá sentir grande pra-
zer em tudo aquilo que fizer, proje-

tando simpatia e boa disposição. Vai procu-
rar naturalmente a paz e harmonia com os 
outros, ultrapassando com facilidade mal-
-entendidos e divergências. A sua simpatia e 
charme atrairão amigos e popularidade, dos 
quais poderá beneficiar proveitosamente.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

É possível que durante este trânsito 
sinta que a sua imaginação está mais 

cinzenta. Deverá tentar controlar o seu es-
pírito crítico, especialmente aguçado nesta 
altura. Procure tirar partido da elevada capa-
cidade de estratégia e concentração de ener-
gia para remodelar ou retificar situações de 
ordem profissional.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Durante esta semana, o lar e a fa-
mília vão ter um lugar de destaque 

nas suas prioridades. Consegue com maior 
facilidade do que é o habitual expressar de 
forma lógica e racional os seus sentimentos 
e emoções, pelo que seria bom utilizar estas 
capacidades oratórias, para discutir e re-
solver assuntos familiares pendentes.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Tente nesta altura delinear e con-
cretizar os seus planos para o futu-

ro. Procure para tal o envolvimento dos que 
o rodeiam. Descubra os prazeres de traba-
lhar em equipa, evitando a todo o custo o 
isolamento e os esforços individuais. Parti-
lhe o seu êxito e verá o seu sucesso redobra-
do e reconhecido por todos.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Com Vénus a transitar pela sua Casa 
VII vai ver que se vai sentir muito 

melhor. Todas as atenções estarão voltadas 
para si. Os seus amigos vão-lhe dar muito 
apoio. O seu ente querido vai estar sem-
pre consigo mostrando quanto gosta de si. 
Aproveite para cuidar mais de si e para me-
lhorar a sua aparência.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Analise bem a sua capacidade fi-
nanceira e evite o esbanjamento 

sem um objetivo previamente definido. Se 
a sua tendência é mais para a avareza, esta 
questão não se põe, e pelo contrário, deve-
rá tentar dividir com os outros alguns bens 
que guarda de uma forma tão egoísta só para 
si. Cuidado com a tendência que poderá ter 
agora para adquirir coisas apenas para as 
poder exibir.

PEIXES 20/02 A 20/03

Poderá sentir, neste período, que 
está a começar algo de novo e que 

está mais no centro da sua própria vida. É 
um momento favorável para testar as suas 
capacidades de trabalho ou para cuidar de 
um negócio. Contudo, procure não igno-
rar as pessoas que trabalham consigo ou a 
usá-las apenas para atingir os seus objeti-
vos.
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Vamos, de novo, abrir portas à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualifica-
da são fundamentais. Se você tem o que 
é preciso, será compensado/a com um 
bom salário, benefícios, um plano de re-
forma e medidas de segurança para ga-
rantir a sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 
We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Precisa-se de trabalhador geral para 
companhia de construção de casas para 
desempenhar várias funções. Precisa ter 
o mínimo de 15 anos de experiência e ter 
as suas próprias ferramentas, além de 
um carro para deslocar-se a diferentes 
sítios de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies & 
assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 per 
hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Precisa-se de pessoal para trabalhar na ma-
nutenção e jardinagem, de preferência com 
carta de condução. Ordenado competitivo.
416 356 7429

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

Agenda comunitária Classificados

Cavalcade of Lights
until Sunday, January 2, 2022

Experience the magic of the holiday season with Caval-
cade of Lights, from November 27 to January 2 at Nathan 
Phillips Square. This year, the reimagined festivities will be 
different, transforming City Hall and its surroundings into a 

dazzling wonderland each night from 5 to 11 p.m.

The City’s glittering tree and skating events return plus – 
new for this year – mesmerizing light installations inspired 
by cultural festivals from around the world. Explore tunnels 
made from thousands of energy-efficient bulbs, discover 
glowing ice sculptures in an enchanted forest and watch 

as beams of light animate City Hall like never before.

Please note that this year’s Cavalcade of Lights will not 
include a fireworks display. Skating and ice sculptures are 

weather-dependent.

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

Boas Festas

acapo.ca



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from December 1, 2021 to January 4, 2022.  0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on an 
eligible 2022 Silverado 1500 Crew Cab models. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment 
required. Example: $58,147 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $833 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $1,768, for a total obligation of $59,915. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes 
and dealer fees not included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or 
terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs 
may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

Just Listed 
62 Glenhaven St (Keele & Eglinton)

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,099,800. Executive cus-
tom built home, over 4000 sqft total 
living space. Four bedroom & bath-
rooms, open concept living/dining area 
with hardwood, oversized kitchen with 
warmth and style, plenty of cabinet 
space, quartz counter-tops porcelain 
tiles. Custom office, upper level fea-
tures 4 bedrooms with custom closets. 
Master bed with 5pc en-suite, walk-in 
closet. Beautifully appointed full-size 
bathrooms, heated floors, throughout 
lower level, rough-in for kitchen with 
separate laundry and walk-out to yard.

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Dufferin & Rogers

$979,000 3+1 Quartos e 3 Casas de 
Banho, 2 cozinhas

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Ossington & Bloor

Attention Renovators,perfect property to 
renovate, flip or live in in high demand 
area of Ossington north if Bloor with a 
back lane . 

For more info, call 416 528 4724

SOLD

SOLD



    FELIZ
DIA DO

CANADÁ

Luigi Carrozzi
Secretary-Treasurer

Robert Petroni 
Recording Secretary

Brandon MacKinnon
Executive Board Member

Terry Varga
Executive Board Member

Carmen Principato
Vice President

Joseph S. Mancinelli 
President

Jack Oliveira
Business Manager

l iunaopdc.ca

Ontario Provincial District Counci l

"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 

aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando 
o trabalho está completo, os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunida-

des, com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!

FELIZ

REVISTA AMAR
ANIVERSÁRIO

"Well Trained. Highly Skilled Labour. Simply the Best, since 1903".

visit  www.l iunaopdc.ca today

FELIZ     
ANO NOVO!

When a community is built from the ground up, there is no labour force on the planet, better skilled to get the job done right the 
first time. LiUNA members and retirees made a commitment to their careers, which means a commitment to our communities.
A commitment to build the BEST schools, airports, hospitals, office buildings, tunnels, power plants, roads, bridges, low rise and
high rise housing in the country. When the work is done, LiUNA members and retirees continue to live, play and grow in their 

communities, with the guarantee of a pension that is also....simply the BEST!

Ontario Provincial District Council



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

27/12/2021 a 02/01/2022

Perna de porco $1.29 lb.

Costela de vaca $4.99 lb.

Bifes selecionados $7.99 lb.

Peito de galinha s/ osso $5.99 lb.

Pork leg 

Beef ribs

beef cutlets

boneless chicken breast

Feliz Ano Novo!


